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Ministro do STF pede 
explicação dos repasses de 

R$ 53,3 milhões, feitos por cinco 
parlamentares, à Associação 

Moriá. Somente Fred Linhares 
(Republicanos-DF) 

indicou R$ 27 milhões. 

Católicos sob fogo  
Ataque de Israel à única igreja 
de Gaza mata três e fere nove, 

incluindo o padre Gabriel 
Romanelli (foto). PÁGINA 9

Ação do DF 
Legal cumpre 

decisão da Justiça 
para desocupar 

terrenos em 
Sol Nascente. 

Moradores 
reagem.

Pioneiro nas mudanças 
tecnológicas, o chefe da impressão 

foi homenageado. Presidente do 
Correio, Guilherme Machado 

(E) parabenizou Francisco, numa 
festa que contou com funcionários, 

amigos e familiares. PÁGINA 16

Aprovado pela Câmara dos Deputados com uma votação 
expressiva — 267 a favor x 116 contra —, mas numa sessão 
tumultuada e sob fortes críticas, o Projeto de Lei 2.159/2021, 
que muda regras e flexibiliza o licenciamento ambiental, es-
tá nas mãos do presidente Lula para sanção. A polêmica, no 
entanto, vai crescer nos próximos dias. Ambientalistas e par-
lamentares dos partidos de esquerda chamam a proposta de 

“PL da Devastação” e acusam retrocessos na legislação pa-
ra proteger o meio ambiente, justamente no ano em que o 
Brasil vai receber a Conferência Mundial do Clima (COP30), 
em novembro, na cidade de Belém. No entanto, derrubar um 
eventual veto ao PL é extremamente difícil: além dos parti-
dos de direita no Congresso, legendas do Centrão, a maioria 
com ministérios no governo Lula, votaram favoravelmente.

PÁGINA 15

PÁGINA 13

Projeto ambiental 
divide o Brasil a 

 4 meses da COP30

Ministros de Lula apoiam projeto. Marina Silva resiste

Ambientalistas condenam. Setor produtivo aprova

Na TV, Lula fala em 
“traidores da pátria” 

Bolsonaro 
recebe carta e 
quer negociar 

EUA farão 
novas sanções 

comerciais 

Dino cobra 
bancada do DF 

por emendas

Retirada
em área
invadida

Francisco de Salis, 
50 anos de Correio

PÁGINAS 2 A 4

Numa maratona em reação às sanções tarifárias e às críticas feitas ao país 
por Donald Trump, o presidente brasileiro deu entrevista à TV dos EUA, 

falou no Congresso da UNE (foto) e, à noite, fez pronunciamento em cadeia 
de rádio e TV. Lula afirmou que a taxa de 50% é “chantagem inaceitável” e 

que sempre estave aberto ao diálogo. O chefe do Planalto também chamou 
os políticos brasileiros que apoiam Trump de “traidores da pátria”. O petista 

reforçou a intenção de tributar e regular as chamadas big techs.

PÁGINAS 7 E 8. NAS ENTRELINHAS, 4

PÁGINA 18

Vai começar

a festa!
Nova edição do Capital Moto 
Week vai receber 800 mil 
pessoas em 10 dias de evento. A 
infraestrutura está quase pronta 
para 107 shows de bandas de 
rock nacionais e internacionais, 
como Os Paralamas do Sucesso.

OMS alerta que o isolamento tem efeito no corpo similar ao do 
cigarro e acomete cada vez mais pessoas, sobretudo os jovens. 
Ao CB.Saúde o doutor em neurologia Leandro Freitas explica 

que a falta de interação reduz estímulos cerebrais importantes, 
aumentando, por exemplo, o risco de Alzheimer. Os contatos 

virtuais pioram o quadro.  

Otto traz novo 
show para o Infinu

A multiartista 
Ava Rocha (E) se 
apresenta com o 
espetáculo Femme 
Frame, que une 
rock com poesia. 
Também na cidade, 
Silvia Machete canta 
músicas do álbum 
Invisiblewoman. 
Aproveite!

Fim de semana

agitado

Otto traz novo 
show para o Infinu

agitado

PÁGINA 5Solidão muda o cérebro, 
com ajuda das redes

M
alu cam

pello/Divulgação

Cacá Meirelles/Divulgação João Wainer/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Bruno Peres/Agência Brasil

Davi Cruz/CB/D.A Press

Omar Al-Qattaa/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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PL que facilita licença 
ambiental isola Marina
Câmara aprova projeto de lei por 267 x 116, com votos, inclusive, de partidos que fazem parte do governo. Ministra é a única 

que se opõe à flexibilização, enfrenta oposição de outros colegas no primeiro escalão e adverte para problemas que virão

A 
Câmara aprovou, na madruga-
da de ontem, o Projeto de Lei 
2.159/2021, apelidado pelos crí-
ticos de PL da Devastação, uma 

vez que flexibiliza o licenciamento am-
biental. O texto passou por 267 x 116, de-
pois de ter sido aprovado no Senado em 
maio, e segue para sanção presidencial. 
A larga margem de aprovação da maté-
ria mostra que mesmo partidos que têm 
postos no governo fecharam pela aprova-
ção, o que deixa a ministra Marina Silva, 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
como voz isolada dentro do Executivo.

Ela já tinha como adversários sobre 
o tema os ministros Carlos Fávaro (Agri-
cultura e Pecuária) e Renan Filho (Trans-
portes), que veem pontos positivos no PL. 
Eles defendem que com uma legislação 
para o licenciamento ambiental menos 
“engessada”, é possível agilizar obras de 
infraestrutura.

Marina também não encontra apoio 
quando a discussão é a exploração do 
petróleo na Margem Equatorial. Defen-
dida ostensivamente pelos ministros Ale-
xandre Silveira (Minas e Energia) e Gleisi 
Hoffmann (Secretaria de Relações Insti-
tucionais), a aprovação do projeto pode 
agilizar os estudos de viabilidade. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva não se ma-
nifestou, embora já tivesse defendido, em 
ocasiões anteriores, a prospecção na foz 
do Rio Amazonas como forma de bancar 
a transição energética.

A ministra, porém, marcou posição 
contra a  aprovação do PL. Para ela, o 
texto “fere de morte um dos principais 
instrumentos da proteção ambiental do 
país, que é o licenciamento ambiental”, 
uma vez que as novas regras criam exce-
ções em licenças para obras considera-
das estratégicas e facilitam autorizações 
por meio de uma simples declaração de 
compromisso. Segundo Marina, o projeto 
“flexibiliza ao extremo os procedimentos 
de licenciamento ambiental e fragiliza to-
do o arcabouço legal que sustenta a pro-
teção socioambiental, sem trazer ganho 
de eficiência ou agilidade”.

“A proposta aprovada na Câmara im-
põe retrocessos estruturais e cria vulne-
rabilidades socioambientais e insegu-
rança jurídica, podendo, inclusive, ser 
questionada na Justiça por setores da 
sociedade. A sociedade deve se manter 
mobilizada e o governo vai continuar 
trabalhando, porque precisamos conso-
lidar um marco legal do licenciamento 
ambiental que esteja à altura de nossas 
imensas riquezas naturais, da tradição 
jurídica brasileira, tanto em defesa do 
meio ambiente, quanto na segurança e 
previsibilidade para os empreendimen-
tos a serem licenciados, e alinhado com 
os princípios da sustentabilidade e da 
proteção ambiental”, destacou Marina.

O substitutivo do PL traz, entre as 29 
emendas aprovadas, a criação da Licen-
ça Ambiental Especial (LAE) para em-
preendimentos considerados estratégi-
cos por um conselho do governo ligado 
à Presidência da República, mesmo que 
haja “significativa degradação do meio 
ambiente”. No caso do licenciamento am-
biental simplificado por adesão e compro-
misso (LAC), a solicitação poderá ocorrer 
sem a necessidade de estudos de impac-
to. O ente federativo definirá o potencial 
poluidor das atividades dos empreendi-
mentos. (leia mo que muda no quadro)

“A proteção é assegurada por um bom 
licenciamento, que faz com que os proces-
sos possam ganhar agilidade, qualidade e 
segurança jurídica. Se cada estado e ca-
da município determinarem o que é risco 
ambiental de forma diferente na sua uni-
dade da Federação, isso vai criar um pro-
cesso de questionamento jurídico, de ju-
dicialização generalizado. As leis da natu-
reza não vão mudar porque algo é priori-
dade de um governo. O rio pode entrar em 
colapso do mesmo jeito, sendo prioridade 
ou não. Por isso, nas hidrelétricas de Santo 

Antônio e de Jirau, mesmo sendo priori-
dades para evitar o apagão, nós fizemos o 
licenciamento obedecendo às três fases, 
porque a natureza não muda em função 
das nossas necessidades”, lembrou Marina.

Para a ministra, a aprovação do PL 
traz, ainda, um dano colateral: enfra-
quece o discurso do governo sobre pre-
servação ambiental justamente no mo-
mento em que sedia a COP30, em no-
vembro, em Belém. Ela, porém, afirmou 
que atuará para que Lula vete a matéria 
integralmente, o que transferiria para o 
Congresso o ônus da derrubada do veto 
e a responsabilidade pela flexibilização 
do licenciamento ambiental.

Defesa

Já o ministro Renan Filho defendeu, 
ontem, alguns pontos do PL. Em entre-
vista à CNN, ele frisou que “tem um ar-
tigo que diz que a rodovia que foi asfal-
tada no passado não precisa ter o mes-
mo licenciamento de uma rodovia que 
nunca foi asfaltada. Eu concordo com is-
so. Defendo que, em casos específicos, o 
governo possa agilizar a decisão do licen-
ciamento ambiental “. Da mesma forma, 
ele considera que, em relação à Margem 
Equatorial, não se pode mais ficar discu-
tindo a autorização para fazer estudos de 
viabilidade por conta de restrições da lei.

“Não está em debate ainda a própria 
exploração do óleo. Estão em debate os 
estudos para verificar se há óleo ou não. 
Então, eu defendo que tenha condição 
de que os estudos sejam realizados”, sa-
lientou, acrescentando que o Brasil mar-
ca passo na discussão, uma vez que do 
outro lado da fronteira, na Guiana e na 
Guiana Francesa, grandes petroleiras fa-
zem a prospecção há tempos.

“Eles podem explorar ali e o Brasil não 
pode? Isso não tem sentido. Porque eu 
imagino assim: se tiver muito óleo lá, que 
seja uma riqueza representativa do pon-
to de vista internacional e para o próprio 
Brasil, que a gente explore. Agora, se tiver 
pouco óleo, que não tenha significância 
econômica, deixa lá. Mas a gente sequer 
sabe se tem ou não”, salientou.

Em maio, pouco depois que o texto foi 
aprovado pelo Senado, o ministro Carlos 
Fávaro manifestou apoio ao PL, indo na 
direção contrária às críticas que Marina 
fizera na ocasião. “Fazendo uma análi-
se mais profunda do texto, pode haver 
divergências e é respeitoso isso. A gen-
te tem que entender que um governo 
é plural. As áreas podem ter, em algum 
momento, conflitos de ideias e de pensa-
mentos”, afirmou. Conforme observou o 
ministro da Agricultura,  “é um projeto 
de lei, que, quando transformado em lei, 
vai dar ao Brasil uma grande capacidade, 
principalmente para licenciar obras de 
infraestrutura, o que vai garantir ao Bra-
sil um crescimento sustentável. Porque 
crescimento econômico tem que estar 
aliado a crescimento em investimentos 
em infraestrutura”.

Embora jamais tenha explicitado apoio 
ao PL, o ministro Alexandre Silveira há 
tempos faz um contraponto aberto a Ma-
rina por conta das supostas barreiras que 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
coloca para a realização de estudos sobre a 
prospecção na Margem Equatorial. Assim 
que a matéria foi aprovada no Senado, em 
maio, ele criticou a demora da autarquia 
em se dispor a participar de uma reunião 
para a debater, com os técnicos da pasta e 
da Petrobras, a viabilidade da exploração 
na foz do Rio Amazonas.

“Já pedi duas vezes, já reiterei e, inusi-
tadamente, estou aguardando. Com mui-
ta paciência e humildade”, explicou.

Gleisi Hoffmann, por sua vez, seu uniu 
às críticas de Silveira contra a postura do 
Ibama. Ela disse que “o potencial de recur-
sos petrolíferos na Margem Equatorial es-
tá demonstrado pelos países vizinhos, que 
já trabalham na área. Pesquisar estes re-
cursos é obrigação de um país que busca 
a segurança energética, ao mesmo tempo 
em que incentiva a transição”, observou.

 » DANANDRA ROCHA
 » FABIO GRECCHI
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 AFP

 Ed Alves CB/DA Press

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Entenda a polêmica

O que diz o PL 2.159/2021, 
também conhecido como 
Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental
Dispõe sobre o licenciamento 
ambiental, regulamenta o 
inciso IV do § 1º do art. 225 da 
Constituição e altera outras leis 
ambientais, como as Leis 9.605/98 
(Crimes Ambientais) e 9.985/00 
(Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação). O projeto tem como 
número anterior o PL 3.729/2004 
e foi apresentado em 8 de  
junho de 2004.

Alterações
Tipos de Licenças e Prazos 
— Institui sete tipos de licenças 
com prazos específicos para 
emissão (como Licença Prévia, 
Licença de Instalação, Licença de 
Operação e Licença  
Ambiental Especial).

Isenção de Licenciamento 
— Isenta de licenciamento 
ambiental uma série de 
atividades e empreendimentos, 
incluindo
Cultivo de espécies agrícolas 
(temporárias, semiperenes e 
perenes); pecuária extensiva 
e semi-intensiva, e pecuária 
intensiva de pequeno porte; 
pesquisas agropecuárias sem 
risco biológico; empreendimentos 
militares e de porte insignificante; 
intervenções emergenciais.

Licença por Adesão e 
Compromisso (LAC)
Este modelo se torna a regra para 
a maioria dos licenciamentos, 
permitindo uma autorização 
quase automática por meio 
de autodeclaração. Críticos 
argumentam que isso representa 
um "autolicenciamento" e reduz a 
necessidade de análises técnicas 
prévias e vistorias.

Simplificação para Saneamento 
Básico
Estabelece procedimentos 
simplificados e prioridade na 
análise para a emissão de 
licenciamento ambiental para 
obras de saneamento básico.

Flexibilização Ambiental
Revoga trechos da Lei da Mata 
Atlântica que restringem a 
derrubada de matas primárias 
e secundárias do bioma, 
podendo facilitar a supressão de 
vegetação nativa; desconsidera 
as terras de povos originários 
ainda não tituladas no pedido de 
autorização do licenciamento, 
focando apenas em áreas 
protegidas de terras indígenas 
homologadas e territórios 
quilombolas oficializados; 
desobriga o empreendedor 
de apresentar, no processo de 
licenciamento, documentos que 
atestem o uso legal da água e 
do solo; exclui a obrigatoriedade 
de aplicação das regras do 
Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) para 
licenciamento de atividades 
de mineração de grande porte 
ou de alto risco, transferindo a 
administração dessa questão 
para os estados; e remove a 
necessidade de autorização 
do órgão responsável pela 
administração de unidades 
de conservação quando o 
empreendimento afetar 
tais áreas ou suas zonas de 
amortecimento.

A proposta aprovada impõe retrocessos estruturais e cria 
vulnerabilidades socioambientais e insegurança jurídica, 
podendo, inclusive, ser questionada na Justiça. Precisamos 
consolidar um marco legal do licenciamento ambiental que 
esteja à altura de nossas imensas riquezas naturais"

Ministra Marina Silva, do Meio Ambiente e Mudanças Climáticas

Tem um artigo que diz que a rodovia que foi asfaltada no passado 
não precisa ter o mesmo licenciamento de uma rodovia que nunca foi 
asfaltada. Eu concordo com isso. Defendo que, em casos específicos, 
o governo possa agilizar a decisão do licenciamento ambiental”

Ministro Renan Filho, dos Transportes

(O PL) quando transformado em lei, vai dar ao Brasil uma 
grande capacidade, principalmente para licenciar obras de 
infraestrutura. Porque crescimento econômico tem que estar 
aliado a crescimento em investimentos em infraestrutura”

Ministro Carlos Fávaro, da Agricultura e Pecuária
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Trump ("o mundo sou 
eu") inaugura a era do 
imperialismo digital

Eric Hobsbawm (1917-2012), em sua célebre quadrilogia — A 
Era das Revoluções, A Era do Capital, A Era dos Impérios e A Era 
dos Extremos — descreveu o capitalismo de sua gênese indus-
trial ao colapso das ordens liberais e socialistas do século XX. Se 
o historiador britânico estivesse vivo, acrescentaria um quinto 
volume: “A Era Digital do Imperialismo”. Nela, as antigas dispu-
tas por colônias e matérias-primas seriam substituídas pela lu-
ta por dados, algoritmos e infraestrutura tecnológica, e os mo-
nopólios industriais dariam lugar às big techs.

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump ("O mun-
do sou eu", parafraseando Luís XIV da França), de forma per-
sonalista e imperial, encarna uma espécie de recidiva do im-
perialismo no novo contexto digital: um nacionalismo prote-
cionista que confronta aliados e rivais, do Canadá à Rússia, e 
busca subjugar os países emergentes. Neste cenário, a União 
Europeia tenta manter sua relevância com medidas regulató-
rias, enquanto a China, ao transitar para a economia do conhe-
cimento, ameaça verdadeiramente a hegemonia norte-ame-
ricana no comércio global. Com um lugar cativo nas cadeias 
globais de valor como produtor de commodities de alimentos 
e minérios, o Brasil tenta se equilibrar no tabuleiro, para não 
perder a condição de economia industrial, da qual o principal 
mercado são os Estados Unidos.

O imperialismo descrito por Hobsbawn era a fase monopo-
lista do capitalismo, dominada pelo capital financeiro e pela 
partilha do mundo, com a fusão entre monopólios e Estados 
nacionais para satisfazer a necessidade de incorporar novos 
mercados, num processo global de desenvolvimento, desigual 
e combinado entre as potências e as periferias.   Agora, com 
seu Make America Great Again (em português: Torne a Améri-
ca Grande Novamente), Trump sonha com o poderio do velho 
“imperialismo yankee” do século XX,  ao transformar tarifas e 
sanções em armas de coerção.

Trump ameaça taxar as exportações brasileiras em 50%, pro-
move investigações injustificadas sobre o sistema financeiro 
brasileiro e o comércio doméstico, como nos casos do Pix e do 
centro comercial paulistano da Rua 25 de Março, respectiva-
mente. Como bem destacou a analista Lydia Polgreen, no New 
York Times de ontem, enquanto Trump usa intimidação e tari-
fas, a China oferece infraestrutura e investimentos, como a fer-
rovia bioceânica financiada por Pequim, conectando o Atlân-
tico brasileiro ao Pacífico peruano. A União Europeia oferece 
normas e padrões com apelo democrático, para regulamen-
tar a economia digital, mas tem pouco capital para investir em 
grandes obras e, por causa da França, não consegue concluir o 
acordo com o Mercosul.

O nosso lugar no mundo

O Brasil ocupa uma posição estratégica na disputa global. 
Lula explora essa condição, mantendo nosso histórico não ali-
nhamento diplomático ativo, ao lado da África do Sul e da Ín-
dia, mas está sendo empurrado por Trump para os braços de 
Xi Jinping. A China é o principal exemplo de capitalismo de 
Estado com pretensões imperialistas na era digital: Huawei, 
Alibaba e Tencent funcionam como tentáculos do projeto na-
cional. A Iniciativa do Cinturão e Rota Digital cria dependên-
cia em 5G, satélites e logística. O Brasil, cujo maior parceiro 
comercial é a China, está em difícil situação para sustentar a 
equidistância, devido à agressividade de Trump e ao imobi-
lismo da União Europeia. Os países periféricos são forçados 
a entrar na era digital de forma subordinada. Ou seja, adota-
mos tecnologias chinesas e americanas sem construir uma 
base industrial-digital robusta.

Nos espelhamos na União Europeia, que aposta na chamada 
Bruxelas Effect, ou seja, em  normas como o GDPR e a Lei dos 
Mercados Digitais para obrigar as big techs e empresas chine-
sas a se adaptarem. Esse modelo intermediário é mais demo-
crático, não é suficiente para competir em escala com inves-
timentos chineses ou com o mercado americano. Em resumo, 
enquanto Trump representa a volta do imperialismo coerci-
tivo, a China aposta no domínio tecnológico estatal e a UE no 
sistema regulatório. O Brasil segue sem um projeto próprio de 
soberania digital.

O xis da questão é a nova forma de acumulação de capital das 
big techs: controlam fluxos de informação e acumulam capital 
social, transformam redes de confiança e reputação em lucro. 
Trump tenta assegurar a hegemonia dos EUA na era da econo-
mia digital ao proteger suas empresas de tecnologia, confrontar 
concorrentes chineses (Huawei, TikTok) e pressionar aliados. 
No Brasil, Google, Meta e Amazon dominam a comunicação e o 
comércio digital. Sem regulação forte ou plataformas nacionais, 
o país se torna colônia de dados, dependente de algoritmos es-
trangeiros e todo o seu capital social é expropriado.

Trump, ao atacar o Brasil e o Brics, perde a oportunidade de 
construir uma nova ordem multipolar cooperativa, como de-
fenderam Barak Obama e Joe Biden. Empurra os países emer-
gentes para a órbita chinesa. O Brics, apesar de frágil, simboliza 
a busca por autonomia e influência dos países em desenvolvi-
mento num mundo multipolar. A Casa Branca não se dá conta 
de que, para muitos países, “o verdadeiro destruidor da ordem 
global são os Estados Unidos, não a China”, como lembrou Oli-
ver Stuenkel, professor associado de Relações Internacionais na 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), em São Paulo, citado pela arti-
culista do New York Times.

Ao contrário da narrativa da oposição ao seu governo, Lula 
se digladia verbalmente com Trump, mas sua opção é negociar 
e não romper com Washington.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
sessão da Câmara que apro-
vou o projeto de lei Lei Ge-
ral do Licenciamento Am-
biental, que flexibiliza as 

concessões para obras e empreen-
dimentos, foi longa e tumultuada. 
Mas a aprovação da matéria estava 
sacramentada antes mesmo da con-
tagem dos votos. Apoiada em peso 
por três frentes parlamentares — a 
Parlamentar da Agropecuária (FPA), 
a Parlamentar do Empreendedoris-
mo (FPE) e a do Livre Mercado —, 
conseguiram galvanizar a maioria 
dos votos, sobretudo entre as legen-
das do Centrão. Além disso, a mo-
vimentação do presidente do Con-
gresso, Davi Alcolumbre (União-AP), 
pela aprovação do projeto de lei, foi 
um importante fator para que o texto 
que voltou do Senado fosse mantido.

Dos placar de 267 x 116 e entre 
os partidos que apoiaram a maté-
ria, o PL foi o que mais entregou: 
74  integrantes da bancada apoia-
ram o texto. Já no PP, houve 36 vo-
tos favoráveis, seguido do União — 
40 pela mudança na lei — e do Re-
publicanos, com 30. A unanimida-
de contrária do PT, do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, foi rompi-
da pelo apoio de Arlindo Chinaglia 
(SP) à proposta, enquanto no PSB, 
do vice-presidente Geraldo Alck-
min, o projeto recebeu os votos a 
favor de Duarte Jr. (MA) e Guilher-
me Uchoa (PE).

A aprovação do texto foi come-
morada como mais uma vitória so-
bre o governo, que não teve forças 
para resistir. Para o presidente da 
FPA, deputado Pedro Lupion (PP-
-PR), a aprovação do novo texto é 
“histórica”: “Mais uma vitória im-
portante — não apenas da FPA, mas 
do Brasil. A racionalização do siste-
ma de licenciamento é essencial pa-
ra destravar o desenvolvimento, ge-
rar empregos e atrair investimentos, 
sem prejuízo à proteção ambiental”, 
afirmou. O vice-presidente da Fren-
te da Agropecuária, Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), disse que o impac-
to será diretamente na vida dos bra-
sileiros. “Fizemos história com mais 
uma conquista para o setor”, exultou.

O relator do texto na Câmara, de-
putado Zé Vitor (PL-MG), também 
coordenador político da FPA, desta-
cou a busca por regras “claras e ob-
jetivas”. Segundo ele, “o amplo de-
bate com todos os setores envolvi-
dos proporcionou um diálogo cons-
trutivo e um texto equilibrado, vol-
tado ao desenvolvimento sustentá-
vel. O Brasil, certamente, colherá os 
frutos dessa conquista”, disse.

A deputada Carol De Toni 
(PL-SC), presidente da Frente 
pelo Livre Mercado, reforçou a 
defesa da matéria aprovada: “A 
nova legislação estabelece pra-
zos claros para a emissão de li-
cenças e assegura maior previsi-
bilidade”, frisou. Para ela, o tex-
to “respeita as diretrizes consti-
tucionais de proteção ambiental 

e reconhece a urgência de des-
travar projetos estruturantes e 
impulsionar a atividade econô-
mica em todo o país”. 

Já o deputado Joaquim Passa-
rinho (PL-PA), presidente da FPE, 
minimizou os riscos apontados 
por ambientalistas. Segundo ele, 
“o Congresso fez o certo ao aprovar 
a proposta. Não alteramos nenhu-
ma legislação ambiental. Apenas 
agilizamos procedimentos, espe-
cialmente para atividades de bai-
xo impacto”. Na mesma direção foi 
o  deputado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS): “Lei que não se mo-
derniza, degrada o meio ambien-
te. Desenvolvimento econômico e 
proteção ambiental estão presen-
tes no texto. Não podemos mais 
atrasar o país”, observou.

O mesmo argumento de defesa 
do PL foi usado pelo deputado Al-
ceu Moreira (MDB-RS): “Moderni-
zamos a legislação sem abrir mão 
da responsabilidade ambiental. O 
Brasil precisa crescer, gerar empre-
gos e atrair investimentos — e isso 
só é possível com regras claras e se-
gurança jurídica”, afirmou.

“Mãe das boiadas”

Em relação aos partidos que 
apoiam o governo, restou apenas 
a crítica ao PL e aos parlamenta-
res que votaram favoravelmente. O 
PSol chamou o projeto de “um gra-
ve retrocesso” e “mãe de todas as 
boiadas”. Aponta, ainda, que a nova 
legislação desmonta a base norma-
tiva do licenciamento ambiental. 

Além disso, segundo integrantes 
do partido, abre brechas para a 
dispensa de licenças em uma sé-
rie de atividades, especialmente as 
agropecuárias.  Para a legenda,  as 
emendas do Senado incluídas pio-
raram ainda mais o texto.

Em nota, a bancada do PSB na 
Câmara criticou o que chamou de 
retrocessos “ambientais, jurídicos 
e sociais severos”. A legenda de-
fendeu que modernizar o licencia-
mento não pode significar flexibi-
lizar indiscriminadamente. “O tex-
to aprovado enfraquece a proteção 
ambiental e aumenta os riscos para 
a sociedade”, alertou.

O Partido Verde (PV) também 
repudiou a aprovação e anunciou 
que irá pressionar pelo veto do 
presidente Lula, além de acionar o 
Judiciário. “Foi aprovado o maior 
retrocesso ambiental em 40 anos. 
Agora, a destruição tem carta bran-
ca. Mas a luta não acabou”, afirmou 
o partido em publicação nas redes.

Da mesma forma, o líder do PT, 
Lindbergh Farias (RJ), adiantou que 
a matéria tem tudo para se tornar 
mais um contencioso a ser decidido, 
depois do recesso parlamentar, pelo 
Supremo Tribunal Federal.

A Confederação Nacional da 
Indústria estima que há mais de 
27 mil normas relacionadas ao li-
cenciamento ambiental — cená-
rio que, segundo ela, gera insegu-
rança jurídica, afasta investidores 
e encarece obras. Para a entidade, 
o PL unifica regras e acelera proje-
tos estratégicos, como a Transnor-
destina, parada há anos.

PODER

 » DANANDRA ROCHA
 » EDUARDA ESPOSITO
 » WAL LIMA
 » ISRAEL MEDEIROS

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Frentes comemoram 
aprovação de projeto
Grupos que defendem interesses setoriais na Câmara aglutinaram os votos do 
Centrão e da oposição a favor do PL que flexibiliza o licenciamento ambiental

Presidente da Frente da Agropecuária, Pedro Lupion considerou “histórica” a vitória por ampla maioria

Não bastassem as diferenças es-
senciais entre oposicionistas e go-
vernistas, o PL que flexibiliza o li-
cenciamento ambiental teve, tam-
bém, o condão de exaltar os âni-
mos entre deputados das duas cor-
rentes. Como aconteceu entre Cé-
lia Xakriabá (PSol-MG) e Kim Ka-
taguiri (União-SP), que por pouco 
não entraram em luta física.

Eles começaram a se estranhar 
quando Kataguiri criticou, na tri-
buna, um suposto enriquecimento 
de tribos indígenas com compen-
sações ambientais pela construção 
da Usina Hidrelétrica de Belo Mon-
te, no Pará. Segundo o parlamen-
tar, os nativos teriam recebido veí-
culos, cabeças de gado e dinheiro.

A acusação irritou Xakriabá, in-
dígena e que fez uma série de pro-
nunciamentos enfáticos contra a 
aprovação do PL. Na réplica, a de-
putada chamou Kataguiri de “es-
trangeiro” e “deputado reborn”. 
Nesse momento, deputados de 
oposição passaram a ridicularizá-
-la no corredor central do Plenário.

A tensão ocorreu quando Ka-
taguiri citou o cocar de penas de 
pavão, de forma jocosa, no micro-
fone de aparte destinado à opop-
sição, mas sem citá-la. Xakriabá 

pediu direito de resposta, mas te-
ve o som cortado porque extrapo-
lou o tempo de fala. Mesmo assim, 
continuou a discursar e confron-
tou o deputado no corredor. Nesse 
momento, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
pediu o auxílio da Polícia Legislati-
va para restabelecer a ordem.

Em nota, Kataguiri disse que 
se sentiu ofendido com o termo 

“estrangeiro” por ser descendente 
de japoneses. Afirmou que a reação 
da deputada teve como único ob-
jetivo paralisar a discussão do PL.

“Isso não passa de vitimismo de 
quem quis se colocar como dona 
de uma discussão sobre licencia-
mento ambiental e recebeu uma 
resposta atravessada em troca. A 
qual repito: pavão é animal asiá-
tico e não tem ligação com tribos 

brasileiras”, destacou.
Por sua vez, Xakriabá disse que 

pretende acionar tanto o Ministério 
Público Federal (MPF) para reportar 
crime de racismo, quanto o Conse-
lho de Ética da Câmara para pedir 
punições ao deputado. “Foi um ra-
cismo televisionado em flagrante, 
então tinha que ter parado ali. Era 
um racismo flagrante que tem todas 
as provas. Todas as pessoas preci-
sam ser responsabilizadas”, afirmou.

Xakriabá nega que tenha usado o 
termo “estrangeiro” para se referir a 
Kataguiri por sua ascendência asiá-
tica. Ela disse considerar o deputa-
do um estrangeiro por estar, em sua 
opinião, alheio à realidade dos po-
vos indígenas. A deputada também 
afirmou que ele a chamou, em várias 
ocasiões, de “índia”, termo pejorativo 
para se referir a um indígena.

“Indígena significa aquele que 
é originário daquele lugar. Quan-
do uma pessoa vem falar sobre nós, 
sobre uma pauta que desconhece, 
é estrangeiro. Nós, povos indíge-
nas, somos considerados estran-
geiros no nosso próprio território, 
mas é estranho a ele uma pauta 
que ele não tem nenhuma autori-
dade para falar. Falou de maneira 
violenta”, acusou.

Deputados se estranham e quase brigam

Xakriabá teve de ser contida para não agredir Kataguiri (sentado)

Reprodução/Redes sociais

Como votou cada partido

Sim — votos a favor do PL
Não — votos contra o PL

Oposição 
PL (75 sim), Novo (quatro sim)

Governistas 
PCdoB (sete não), PSB (dois sim 
e seis não), PSol (12 não), PT 
(um sim e 57 não), PV (quatro 
não), Rede (um não)

Independentes 
Avante (quatro sim e dois 
não), Cidadania (dois sim e 
um não), PDT (seis sim e sete 
não), Podemos (cinco sim e 
quatro não), PSDB (oito não), 
Solidariedade (um não)

Centrão 
MDB (26 sim e dois não), PP 
(35 sim quatro não), PRD (três 
sim), PSD (25 sim e seis não), 
Republicanos (30 sim), União 
(40 sim e quatro não)
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Congresso dá o troco 
a veto do Planalto

A votação de apenas um turno da 
PEC dos precatórios e a aprovação 
do projeto de seguro rural foram 
a resposta dos presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), ao veto 
presidencial ao aumento do número 
de deputados. 

Ao segurar a votação em segundo 
turno, o Congresso manteve em 
suspenso a medida que pode resultar 
em uma folga de R$ 12 bilhões no 
caixa do governo federal, permitindo 
o cumprimento da meta fiscal em 

2026, ano eleitoral. Nos bastidores 
essa freada parlamentar é vista como 
um aviso ao Planalto.

Em relação ao seguro rural, 
que causará um impacto de R$ 
30 bilhões ao governo federal, a 
manobra foi capitaneada pelo 
presidente da Câmara irritou 
o líder do governo, deputado 
José Guimarães (PT-BA). O 
petista criticou o que chamou de 
rompimento de acordo com Motta. 
“Nem Pedro Lupion (PP-PR) faria 
isso”, disse Guimarães, mencionando 
o parlamentar de oposição.

Na mira
O receio de Jair Bolsonaro em relação ao filho tem motivo. 

Ontem, os líderes do PT na Câmara dos Deputados e do governo 
no Congresso, o deputado Lindbergh Farias (RJ) e o senador 
Randolfe Rodrigues (AP), pediram ao Supremo Tribunal Federal 
a prisão de Eduardo Bolsonaro. Alegam que ele promove 
ataques às instituições brasileiras, em atos incompatíveis com a 
representação parlamentar e lesivos à soberania nacional.

Escalada
À medida que o julgamento de Jair Bolsonaro no Supremo 

Tribunal Federal chega avança, aumenta o tom do presidente 
Donald Trump contra os Poderes constituídos do Brasil. Na 
carta enviada ao ex-presidente, o norte-americano é taxativo: 
“Este julgamento deve terminar imediatamente!”. Segundo 
Trump, Bolsonaro está sendo vítima de “um sistema injusto”.

Falta de pessoal
Um estudo do Tribunal de Contas da União, de 2006, 

indicava que, naquela época, o quadro da Polícia Rodoviária 
Federal deveria ser de 18 mil servidores. Mas o contingente 
chegou a 13 mil apenas em 2008 — e não teve aumento desde 
então. Estados têm reclamado da falta de policiais em postos 
estaduais, principalmente Minas Gerais. O Ministério Público 
estadual cobrou da PRF a falta dos agentes. Os graduados no 
último curso de formação foram alocados em postos do Norte. 
O Centro-Sul, por sua vez, continua defasado.

Pode piorar
Caso a PEC da Segurança Pública seja aprovada na volta 

dos trabalhos, a PRF terá um aumento de tarefas. Além de 
rodovias, deverá monitorar vias aquáticas e ferrovias. Isso 
demandará um aumento de agentes, e aí está o problema. 
Fazer um novo concurso custaria de R$ 22 a R$ 30 milhões, 
e os novos policiais só poderiam atuar em um ano e meio. A 
melhor solução, apontam especialistas, seria formar os 500 
aprovados que esperam a convocação para o curso.

Por fora
Alvo da operação Underhand, que investiga suspeita de 

fraude com emendas parlamentares no Ceará, o deputado Júnior 
Mano (PSB-CE) disse que toma conhecimento de detalhes do 
inquérito da Polícia Federal por meio da imprensa. “Sei mais 
pela mídia do que pelos meus advogados”, disse a interlocutores.

PODER

Indignação ambientalista
Organizações ligadas à sustentabilidade consideram retrocesso projeto de lei sobre licenciamento. Muitas defendem veto

A
provado na madrugada 
de quinta-feira (17/7) pe-
la Câmara dos Deputados, 
o PL 2159/21, que estabe-

lece a Lei Geral do Licenciamen-
to Ambiental, gerou forte reação 
de especialistas, ambientalistas e 
juristas. Eles veem a medida co-
mo o maior retrocesso ambiental 
em décadas.

O texto, que agora aguarda san-
ção ou veto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, flexibiliza o processo 
de licenciamento, abre espaço para 
autodeclarações e reduz a participa-
ção de órgãos como o Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) e a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Fu-
nai). Para críticos, a proposta amea-
ça biomas sensíveis, como Amazô-
nia e Mata Atlântica, além de enfra-
quecer garantias a comunidades in-
dígenas e tradicionais.

Na avaliação do Observatório do 
Clima, representado por seu secretá-
rio executivo, Márcio Astrini, o pro-
jeto elimina parâmetros nacionais 
e transfere a classificação de risco 
dos empreendimentos aos estados, 
o que pode gerar uma “guerra am-
biental” semelhante à guerra fiscal. 
“Cada estado poderá decidir o que 
considera de alto ou baixo risco. Isso 
abre espaço para lobby, corrupção e 
judicialização em massa”, alerta. As-
trini também critica a exclusão da 
participação da Funai em processos 
que envolvam terras indígenas não 
homologadas. “O direito dessas po-
pulações será ignorado, mas os con-
flitos continuarão. Agora serão resol-
vidos nos tribunais”, adverte.

“Situações como, por exemplo, 
pequenas centrais hidrelétricas que 
barram um rio ou até mesmo, bar-
ragens de rejeitos, como é o caso de 
Brumadinho, passam a ter um licen-
ciamento sem avaliação de risco. Ele 
passa a ser feito automaticamente. 

Isso é um vale-tudo, isso é você aca-
bar com as bases do licenciamento 
ambiental”, diz Astrini.

O Observatório é uma rede for-
mada por 68 organizações da so-
ciedade civil brasileira que atua na 
agenda socioambiental e de clima. 
De acordo com Astrini, a sociedade 
cvil está mobilizada pelo veto presi-
dencial ao projeto para que ele não 
seja colocado em prática. “A socie-
dade civil vai continuar muito mo-
bilizada, talvez até mais ainda ago-
ra, porque é a chance de reversão 
de todos esses absurdos se encon-
tra na mesa do presidente da Repú-
blica”, defende.

A Fundação SOS Mata Atlânti-
ca também ressaltou os impactos 
para o bioma onde vivem 70% da 
população brasileira e que susten-
ta mais de 80% do PIB (Produto In-
terno Bruto) nacional.

“Desde 2006, a Lei da Mata Atlân-
tica foi responsável por uma queda 
de mais de 80% no desmatamento do 
bioma — passou de 110 mil hectares 
por ano para menos de 15 mil. Revo-
gar os dispositivos que garantem es-
sa proteção é abrir espaço para o au-
mento da devastação e colocar em ris-
co compromissos firmados pelo Bra-
sil nos acordos climáticos e de biodi-
versidade”, diz a organização em nota.

Especialistas em direito ambien-
tal apontam diversos pontos de 
preocupação. Luiz Ugeda, pós-dou-
tor em direito pela UFMG, explica 
que a nova modalidade de “licencia-
mento por adesão e compromisso” 
pode reduzir o tempo para análise 
técnica e participação social, o que 
afeta diretamente a transparência do 
processo. “Há riscos de assimetria de 
informações e de enfraquecimento 
do controle institucional, principal-
mente em setores como mineração 
e infraestrutura”, ressalta. Já o advo-
gado Pedro Szajnferber alerta para o 
risco de legalização de empreendi-
mentos hoje irregulares por meio da 
nova Licença de Operação Corretiva. 

Em post conjunto com outras instituições, o Instituto Socioambiental 
lamentou a aprovação do PL no Dia de Proteção às Florestas
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Ataque frontal

Para o Instituto Internacional 
Arayara, a proposta representa um 
ataque frontal à legislação am-
biental. O gerente de transição 
energética, John Fernandes, apon-
ta a exclusão da obrigatoriedade 
de normas do Conama para gran-
des projetos de mineração, e o en-
fraquecimento da proteção a uni-
dades de conservação e suas zo-
nas de amortecimento. “O licen-
ciamento agora poderá ocorrer 
sem a anuência de órgãos como o 

ICMBio. Isso é gravíssimo, espe-
cialmente para empreendimentos 
de alto impacto”, afirma.

O diretor da Arayara, Juliano 
Bueno, destaca ainda os impactos 
sobre os biomas e povos originá-
rios. Segundo ele, 32% das terras in-
dígenas em processo de demarca-
ção poderão ser ignoradas, já que o 
texto limita a manifestação da Funai 
apenas a áreas homologadas. “É um 
projeto que institucionaliza viola-
ções de direitos humanos e ambien-
tais. E se o presidente vetar, o Con-
gresso provavelmente derrubará o 

Ao permitir que atividades sejam autorizadas 
com base em autodeclarações ou dispensadas 
de estudos de impacto, o Estado se afasta de 
sua responsabilidade constitucional”

Trecho de nota divulgada pela organização Proteção 
Animal Mundial, que atua em 47 países 

É um projeto que institucionaliza violações 
de direitos humanos e ambientais. E se o 
presidente vetar, o Congresso provavelmente 
derrubará o veto, como já fez no marco 
temporal. A judicialização será inevitável”

Juliano Bueno, diretor do Instituto Internacional Arayara

Falando em precatórios...
Especialistas acreditam que, se aprovada, parte 

da PEC pode ser considerada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Para o especialista em 
direito tributário e finanças públicas Ricardo Soriano, 
ex-procurador-geral da Fazenda Nacional (PGFN), o 
texto não mantém a isonomia dos Poderes nem é justo 
com as dívidas do setor privado. “O tratamento deveria 
ser o mesmo de um lado ao outro”, disse à coluna.

Onde está o problema
A PEC estabeleceu a mudança de cálculo da PEC para 

dívidas públicas. O índice passaria a ser o IPCA + 2%, e 
não mais a Selic, atualmente em 15%. Na prática, o setor 
privado pagaria muitos mais juros do que o setor público.

Contagem regressiva
Sobre o aumento do número de deputados, 

vetado pelo presidente Lula, o Congresso precisará 
correr contra o tempo. Mudanças no número de 
representantes eleitos devem ser definidas até outubro, 
um ano antes do pleito de 2026. Do contrário, essa 
atribuição caberá à Justiça Eleitoral. E certamente não 
deverá seguir o cálculo definido pelos parlamentares. 

Tem mais
A polêmica do PL do Licenciamento Ambiental 

vai longe. A provável judicialização e o possível 
veto do presidente Lula são fatores que certamente 
provocarão mais desgaste. Com a popularidade 
revigorada e às vésperas da COP30, o presidente Lula 
pode adotar uma posição contrária aos interesses 
do Congresso. Do ponto de vista jurídico, há 
diversas indicações de que a proposta aprovada pelo 
Parlamento tem elementos de inconstitucionalidade.

Deixem-no lá
Na entrevista a jornalistas no Senado, o ex-presidente 

Jair Bolsonaro disse achar melhor o deputado licenciado 
Eduardo Bolsonaro continuar nos Estados Unidos, 
articulando em favor da anistia, do que voltar ao Brasil 
e ser preso. O ex-presidente não disse, porém, como o 
03 se manterá do ponto de vista financeiro. O deputado 
licenciado está sem receber salário desde março. 

veto, como já fez no marco tempo-
ral. A judicialização será inevitável 
e o Supremo terá de agir, mas pode 
demorar demais”, alerta.

Fauna em risco 

Organizações de atuação inter-
nacional também se manifestaram 
após a aprovação do Congresso. A 
organização Proteção Animal Mun-
dial, que atua em 47 países, afirmou, 
em nota, que o PL “representa um 
dos maiores retrocessos ambientais 
da história do Brasil”.

“O novo texto (...) abandona os 
princípios de prevenção e partici-
pação pública que deveriam orien-
tar qualquer decisão ambiental. Ao 
permitir, por exemplo, que ativi-
dades sejam autorizadas com ba-
se em autodeclarações ou dispen-
sadas de estudos de impacto, o 

Estado se afasta de sua responsa-
bilidade constitucional de garan-
tir um meio ambiente equilibrado 
e seguro para as presentes e futuras 
gerações”, protesta a organização.

Aprovado por 267 deputados 
(69,7% dos votantes), o projeto foi 
apelidado por ambientalistas de 
“PL da Devastação”. Mesmo com 
mobilizações em todas as capi-
tais e apelos de cientistas, artis-
tas e comunidades tradicionais, 
a maioria dos parlamentares vo-
tou a favor. 

A expectativa se volta, neste mo-
mento, para a posição do presidente 
Lula. O veto é visto como essencial 
para impedir os efeitos imediatos da 
proposta. Caso contrário, há o risco 
de uma explosão de licenciamentos 
frágeis em setores de forte impac-
to ambiental como mineração, pe-
tróleo e gás. (Com Agência Brasil)
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Dino intima AGU e Câmara
Ministro do STF cobra explicações sobre repasse a entidade do DF. Somente o deputado Fred Linhares liberou R$ 27 milhões

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou, ontem, 
a intimação da Advocacia-

-Geral da União (AGU), da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fede-
ral para que expliquem oficialmen-
te o repasse de R$ 53,3 milhões da 
bancada do Distrito Federal à As-
sociação Moriá, entidade suspei-
ta de irregularidades na aplicação 
de recursos públicos. No montan-
te total, foram destinados cerca 
de R$ 74 milhões em emendas. Ao 
Correio, a Associação Moriá in-
formou ter recebido pouco mais 
de R$ 18 milhões, entre 2023 e 2024.

Segundo o despacho do ministro 
Dino, é preciso investigar se a ONG 
tem estrutura operacional adequa-
da, já que foi beneficiária de vultosos 
repasses via emendas parlamentares  
conta, em seu corpo de funcionários, 
um ex-cabo do Exército, uma esteti-
cista, um motorista e uma técnica de 
enfermagem, profissionais com for-
mações distintas e sem relação direta 
com gestão pública ou execução de 
projetos sociais.

O ministro destacou que, caso 
confirmadas as irregularidades, as 
transferências de recursos podem 
ser bloqueadas. Alertou para o des-
cumprimento dos preceitos cons-
titucionais de transparência e ras-
treabilidade, determinando ainda 
prazo até 12 de agosto para que o 
Poder Executivo e o Congresso Na-
cional apresentem medidas norma-
tivas capazes de restringir destinação 
a entidades sem sede física compro-
vada, sem equipe técnica qualificada 
ou sem histórico de atuação.

Entre 2023 e 2024 foram desti-
nados à Associação Moriá cerca de 
R$ 74 milhões. A maior parte da ver-
ba foi reservada para o custeio de um 

projeto de formação de jovens para o 
mercado de eSports, com cursos so-
bre jogos como Free Fire e League of 
Legends. O deputado federal Fred Li-
nhares (Republicanos) foi quem mais 
enviou recursos. Ele liberou R$ 27,6 
milhões, o senador Izalci Lucas (PL) 
enviou R$ 15,5 milhões, a deputa-
da federal Bia Kicis (PL), R$ 1,5 mi-
lhão, o deputado federal Júlio César 
(Republicanos) liberou R$ 800 mil e 
a deputada distrital Paula Belmon-
te (Cidadania) repassou R$ 500 mil.

A Associação Moriá informou, 
por nota, que o valor efetivamen-
te recebido em 2023 e 2024 foi de 
R$ 18,3 milhões. Segundo a associa-
ção, em 2023 foram pagos R$ 499,9 
mil para a realização dos Jogos Estu-
dantis Digitais de Brasília/DF (Jedis-
-DF); R$ 7,5 milhões para o Circuito 
de Jogos Digitais no Distrito Fede-
ral; e R$ 3,1 milhões para a produ-
ção Realização dos Jogos Estudantis 
Digitais do Acre (Jedis-Acre).

Em 2024, a entidade afirma ter 
recebido R$ 6,7 milhões, aplicados 
em ações de Vigilância em Saúde 
no Acre; R$ 150 mil na realização do 
Projeto Feira e Viola em Feiras do 
Distrito Federal; e R$ 250 mil na im-
plementação do Projeto Enem de 
Verdade em Samambaia (DF), para 
jovens entre 15 e 29 anos.

Papel do Executivo

O Correio entrou em contato 
com parlamentares que autoriza-
ram as emendas. Eles negam irre-
gularidades. A deputada distrital 
Paula Belmonte informou, por no-
ta, que o aporte atendeu a um proje-
to educacional consolidado. “Os re-
cursos de emenda parlamentar fo-
ram destinados a um projeto social 
apresentado pelo professor Marcos 
Pacco, um educador reconhecido 
em todo o Distrito Federal, focado 

 » VANILSON OLIVEIRA
Dinheiro escondido em sapato
Polícia Federal/Divulgação

A Polícia Federal (PF) deflagrou, ontem, 
a quinta fase da Operação Overclean, que 
investiga um esquema de fraude em licita-
ções, desvio de recursos públicos oriundos 
de emendas parlamentares, corrupção ati-
va e passiva, além de lavagem de dinhei-
ro. Durante as buscas realizadas no muni-
cípio de Campo Formoso (BA), os agentes 
apreenderam cerca de R$ 10 mil em espé-
cie, encontrados escondidos dentro de um 
par de sapatos na residência do vereador 
Francisquinho Nascimento (União), pri-
mo do deputado federal Elmar Nascimen-
to (União-BA), um dos principais líderes do 
Centrão no Congresso Nacional.

A cena chamou a atenção dos investi-
gadores por remeter a episódios anterio-
res. Em dezembro do ano passado, o pró-
prio vereador foi preso após atirar pela ja-
nela de casa uma mala contendo mais de 
R$ 200 mil em dinheiro vivo durante uma 
abordagem policial. Na ocasião, Fran-
cisquinho foi liberado após passar pou-
cos dias preso. Além do vereador, o irmão 
do deputado, Elmo Nascimento, prefeito 
de Campo Formoso, também foi alvo de 
mandados de busca e apreensão. Ao todo, 
a operação cumpriu 18 ordens judiciais 
em diferentes municípios da Bahia. (VO)

no atendimento de crianças, ado-
lescentes e de pessoas com defi-
ciências (PCDs) na rede pública de 
ensino”, esclareceu.

Segundo a assessoria da deputa-
da, a indicação dos recursos seguiu 
parecer técnico regular, e Paula Bel-
monte acompanhou pessoalmen-
te a iniciativa. “Após a execução da 
emenda, a deputada acompanhou 
a realização do projeto. Em uma das 
ocasiões, em agosto de 2024, a depu-
tada esteve no Centro Educacional 
(CED) 14 de Ceilândia, no Setor O, 

para o lançamento dos Jogos Estu-
dantis Digitais de Brasília, realizados 
com recursos da emenda”, informa a 
assessoria. Há fotos da parlamentar 
visitando o projeto.

O senador Izalci Lucas (PL), res-
ponsável por R$ 15,5 milhões em 
emendas, defendeu a regularidade 
do projeto. Por meio nota, disse: “O 
Jesis-DF é uma iniciativa da Asso-
ciação Moriá, realizada em parceria 
com o Instituto Federal de Brasília 
(IFB) e o Serviço Social do Comércio 
(Sesc), e sua execução se dá por meio 

do Ministério do Esporte, que aprova 
e executa”, detalhou o parlamentar.

Já o deputado federal Fred Li-
nhares (PL), que destinou R$ 27,6 
milhões à Moriá, ressaltou que ape-
nas indicou os recursos. Segundo 
a nota, ele afirma que seu papel se 
“restringe à indicação de recursos 
ao ministério competente, respon-
sável pela análise técnica, aprova-
ção e execução do projeto apre-
sentado pela entidade proponente”.

Segundo Linhares, “cabe exclu-
sivamente ao governo federal, por 

meio dos ministérios, avaliar a via-
bilidade do projeto, atestar a capa-
cidade técnica da instituição e au-
torizar a liberação dos recursos. O 
parlamentar não participa da con-
tratação da entidade nem da exe-
cução do projeto, que é acompa-
nhada pelos órgãos de controle in-
terno e externo”. 

Os deputados federais Bia Kicis e 
Júlio César, que destinaram respecti-
vamente R$ 1,5 milhão e R$ 800 mil à 
Associação Moriá, não se manifesta-
ram até o fechamento desta edição.
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CONGRESSO ESTUDANTIL

Homenagem às 
vítimas de acidente
Presidente Lula pede um minuto de aplausos aos universitários em tragédia na BR-153, na abertura de encontro da UNE. 

Em discurso, destaca que, embora não tenha diploma, foi o governante que mais investiu em educação

A 
abertura do 60º Congresso 
da União Nacional dos Es-
tudantes (UNE), em Goiâ-
nia, foi marcada por home-

nagens aos estudantes da Univer-
sidade Federal do Pará (UFPA) que 
morreram no acidente da BR-153, 
em Porangatu (GO), na madruga-
da da véspera, e pela presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e de vários ministros. Foi a se-
gunda visita de Lula à capital goiana 
desde o início do terceiro mandato.

Os estudantes da UFPA Welfesom 
Campos Alves, Leandro Souza Dias 
e Ana Letícia Araújo Cordeiro, que 
morreram no acidente, foram home-
nageados pelo presidente Lula, que 
pediu um minuto de aplausos no 
Centro de Cultura e Eventos Profes-
sor Ricardo Freua Bufáiçal, na Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG). 

Antes de subir ao palco principal, 
o petista reuniu-se reservadamente 
com estudantes que sobreviveram 
ao acidente, oferecendo solidarie-
dade pessoal à delegação paraense. 
Ele também colocou à disposição a 
Força Nacional do Sistema Único de 
Saúde (SUS) para apoiar os feridos. 
“Eles estavam vindo para ouvir esse 
discurso e sonhar junto com a juven-
tude brasileira. Não podemos deixá-
-los de fora desta história”, afirmou o 
presidente, visivelmente comovido. 

Ao lado da presidenta da UNE, 
Manuela Mirella, Lula agradeceu o 
apoio histórico do movimento estu-
dantil às transformações na educa-
ção promovidas durante seus man-
datos e destacou os desafios enfren-
tados para ampliar o acesso ao ensi-
no superior no Brasil. 

A presidente da UNE, por sua vez, 
também homenageou os estudantes 
mortos. “Aos que tiveram seus so-
nhos interrompidos, nenhum mi-
nuto de silêncio, mas toda uma vida 
de luta” , disse ela.

“Sou muito grato a todo o pa-
pel que a UNE teve nos meus dois 
primeiros mandatos, nos manda-
tos da presidenta Dilma Rousseff, 
e, agora, nesse terceiro mandato. 
A UNE é responsável pelo fato de 
a gente ter conquistado tantas coi-
sas no ensino deste país”, afirmou 
o presidente, sob aplausos de cen-
tenas de estudantes presentes ao 
evento.  Ele também destacou o 

papel histórico da UNE na luta por 
uma educação pública de qualida-
de. No evento, Lula recebeu uma 
carta dos estudantes com críticas 
ao arcabouço fiscal e pedido de 
mais investimentos na educação. 
(Leia mais na página 7)

O petista ainda fez questão de 
lembrar que, mesmo dentro da 
UNE e do movimento estudantil, 
muitas vezes, houve resistência às 
propostas do governo. Ele citou co-
mo exemplo a ampliação do núme-
ro de vagas por sala de aula no pro-
grama Reuni, criado para reestru-
turar e expandir as universidades 
federais. Outro tema abordado por 
Lula foi a criação do Prouni, pro-
grama que concede bolsas de es-
tudo em instituições privadas pa-
ra estudantes de baixa renda. Se-
gundo ele, a iniciativa foi alvo de 
críticas à época, por supostamente 
beneficiar o setor privado. “Mui-
ta gente dizia que a gente ia ajudar 
a burguesia brasileira que cuidava 
da educação. Mas a UNE ajudou a 
mostrar que estávamos cobrando 

uma dívida e transformando em 
oportunidade”, explicou.

O presidente ressaltou também 
as mudanças promovidas no Fies, 
programa de financiamento es-
tudantil. “Essas coisas não foram 
poucas. Em poucos anos, saímos 
de 3,5 milhões para quase 9 mi-
lhões de alunos no ensino supe-
rior. É pouco, mas é muito diante 
do que a elite brasileira não fez em 
400 anos”, acrescentou.

Lula ressaltou que, embora não 
tenha diploma universitário, foi o 
presidente que mais investiu no 
setor. “Isso não é motivo de orgu-
lho. Mas fui o presidente que mais 
fez universidades, mais fez escola 
técnica, que mais investiu em edu-
cação”, afirmou. Ele comparou sua 
trajetória à do sindicalista polonês 
Lech Walesa, líder do movimento 
Solidariedade e primeiro presiden-
te eleito da Polônia pós-comunista. 
“O Walesa foi eleito com apoio da 
elite e teve 0,5% dos votos na ree-
leição. Eu tinha medo de não con-
seguir governar. Mas o desafio da 

esquerda é fazer acontecer as nos-
sas próprias reivindicações. Foi por 
isso que começamos a fazer uni-
versidades.”

Durante o evento da UNE, Lula 
sancionou a lei que amplia a assis-
tência estudantil. A nova legislação 
assegura condições de permanên-
cia e conclusão dos cursos para jo-
vens em situação de vulnerabilida-
de socioeconômica, especialmen-
te os beneficiados pela nova Lei de 
Cotas. Os recursos, provenientes dos 
royalties e participações especiais da 
exploração de petróleo e gás natural 
serão aplicados na Política Nacio-
nal de Assistência Estudantil (Pnaes) 
e em programas similares de esta-
dos e municípios. A legislação tam-
bém prevê a criação de um Sistema 
Nacional de Informações e Contro-
le, com divulgação obrigatória dos 
dados em portais de transparência.

Também participaram da cerimô-
nia os ministros da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, Márcio 
Macedo; da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Luciana Santos; da Educação, 

Camilo Santana; e da Cultura, Marga-
reth Menezes. Os parlamentares pre-
sentes abriram seus discursos pres-
tando homenagem e respeito aos jo-
vens que perderam a vida no caminho 
ao Congresso. 

Vítimas

Além dos três estudantes univer-
sitários, morreram no local do aci-
dente o motorista do ônibus e ser-
vidor UFPA Ademilsom Militão de 
Oliveira, e o motorista da carreta que 
vinha na contramão e chocou fron-
talmente com o ônibus das vítimas. 
Outras oito vítimas sofreram feri-
mentos graves e foram encaminha-
das para os hospitais de Porangatu 
(GO), Uruaçu (GO) e Alvorada (TO).

O jornal A Verdade publicou uma 
nota de pesar em homenagem aos 
três estudantes da UFPA. Welfesom 
Campos Alves, aluno de produção e 
multimídia, e Leandro Souza Dias, 
estudante de farmácia, eram mili-
tantes da Unidade Popular (UP) e 
trabalhavam na publicação. Campos 

 » CAETANO YAMAMOTO*
 » FERNANDA STRICKLAND

Em Goiânia, Lula pede um minuto de palmas em homenagem aos três estudantes da UFPA que morreram a caminho do Congresso da UNE

 Bruno Peres/Agência Brasil

Agentes da Delegacia Especial de 
Atendimento à Pessoa da Terceira Ida-
de, em ação conjunta com a Vigilância 
Sanitária e a Secretaria Municipal de 
Envelhecimento Saudável, da prefei-
tura do Rio, interditaram, ontem, uma 
Instituição de Longa Permanência pa-
ra Idosos  clandestina no bairro de San-
ta Cruz, zona oeste do Rio de Janeiro.

Durante a fiscalização, os po-
liciais encontraram 36 idosos em 
condições insalubres, alguns com 
lesões e sinais de desnutrição, ne-
cessitando de encaminhamento pa-
ra unidades hospitalares.

O abrigo ilegal, conhecido com Lar 
Maria Lúcia, funcionava sem autori-
zação e contava apenas com dois fun-
cionários, sem qualificação compro-
vada para atendimento especializado. 

Alguns estavam amarrados, 
impedidos de se locomover, em 

estado de fragilidade física e raquí-
ticos, por falta de alimentação ba-
lanceada, de acordo com informa-
ções da Agência Brasil.

Seis idosos foram removidos de am-
bulância pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência e levados para hos-
pitais da prefeitura na zona oeste. Uma 
das vítimas estava muito abaixo do pe-
so, sem condições de se locomover e ou-
tra idosa estava com o fêmur quebrado.

Os familiares que internaram os 
idosos também responderão por 
abandono e exposição a risco. Mui-
tos deles não apareciam para visitas 
aos parentes.

Apesar das condições precárias, 
os idosos pagavam mensalidades que 
variavam entre R$ 1,2 mil e R$ 2 mil. 
A responsável pelo local,  Keline San-
tos Lima, de 38 anos, foi identificada 
pela polícia e está sendo procurada.

Abrigo clandestino 
é interditado no Rio

DIREITOS HUMANOS

Eles estavam vindo 

para ouvir esse 

discurso e sonhar 

junto com a juventude 

brasileira. Não 

podemos deixá-los de 

fora desta história”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A polícia prendeu, ontem, mais 
dois suspeitos de envolvimento no 
assassinato do casal José Eduardo 
Ometto Pavan, de 69 anos, e Rosa-
na Ferrari, de 61 anos, encontrados 
mortos dentro de caminhonete em 
um sítio da família em São Pedro, 
no interior de São Paulo. Dois advo-
gados que prestavam serviço para o 
casal, que não tinha herdeiros, são 
suspeitos de encomendar o crime 
e estão presos desde junho — eles 
negam participação.

“Os suspeitos foram detidos 
durante a segunda fase da Ope-
ração Jogo Duplo, que também 
contemplou o cumprimento de 
mandados de busca e apreensão. 
Na ação, foram apreendidos apa-
relhos celulares e outros eletrô-
nicos”, informou a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo 

(SSP) sobre as novas prisões.
As identidades deles não fo-

ram reveladas, de acordo com a 
Agência Estado. Na primeira fa-
se da operação, em 17 de junho, 
além dos dois advogados, os úni-
cos identificados pela polícia, ou-
tros dois suspeitos de praticar os 
homicídios também foram presos.

Segundo a polícia, os advogados 
Hércules Praça Barroso, de 47 anos, 
e Fernanda Morales Teixeira, de 44 
anos, planejavam ficar com o patri-
mônio dos clientes, que não têm fi-
lhos. Eles prestavam serviços para as 
vítimas havia cerca de 10 anos e são 
acusados de mentir para o casal, in-
ventando gastos processuais inexis-
tentes que, somados a outra manobra, 
teriam causado prejuízo de aproxima-
damente R$ 15 milhões às vítimas.

O advogado do casal preso nega 

as acusações e diz que vai provar 
a inocência de seus clientes. “Ha-
via uma relação entre as partes, 
onde os honorários eram pagos 
através de imóveis, não eram pa-
gos em espécie. Nós vamos con-
seguir provar a inocência do casal, 
vamos comprovar que a única re-
lação que havia era de advogado-
-cliente, nada mais do que isso”, 

afirmou Reginaldo Silveira no dia 
em que a prisão foi feita.

Pavan era comerciante e Rosana, 
dona do Educandário da Criança, 
escola de educação infantil em Ara-
raquara (SP). O casal foi encontrado 
morto a tiros na noite de 6 de abril, 
dentro da picape Fiat Toro usada pelo 
casal. O veículo estava abandonado 
na zona rural de São Pedro.

Polícia prende 
mais dois suspeitos

ASSASSINATO DE CASAL EM SP

José Eduardo Pavan, 69, e Rosana Ferrari, 61, não tinham herdeiros

reprodução redes sociais

também era funcionário do Sindica-
to dos Trabalhadores Portuários do 
Pará e Amapá (Sindiporto PA/AP). 
Leandro ainda fazia parte do Movi-
mento Correnteza. 

Ana Letícia Araújo Cordeiro, 
estudante de pedagogia. Cam-
pos e Souza trabalhavam na pu-
blicação. Ana Letícia Cordeiro, 
estudante de pedagogia, era des-
crita por conhecidos como uma 
pessoa carismática e calma. O 
Centro Acadêmico da faculdade a 
que pertencia afirma que ela “era 
muito querida por todos e todas 
na turma” e que a presença de-
la “marcava os dias com leveza”. 

O ônibus que levava os estudan-
tes integrava um comboio com qua-
tro veículos que saiu da UFPA com 
destino à Goiânia, onde está sen-
do realizado o Congresso da UNE. 
A Universidade Federal do Pará co-
municou, nas redes sociais, que se-
gue mobilizada no acompanhamen-
to da tragédia, prestando apoio para 
os familiares das vítimas e que aque-
les estudantes que decidirem voltar 
para Belém terão o meio de trans-
porte ofertado pela instituição. O 
traslado Ainda dos corpos será feito 
pela instituição, mas ainda não há 
marcada, porque ainda não houve 
liberação do Instituto Médico Legal 
(IML) de Goiânia. 

De acordo com informações do 
Ministério da Educação, a expecta-
tiva é de que 10 mil estudantes par-
ticipem do Congresso da UNE, que 
termina no domingo (20). 

* Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,547
 (- 0,26%)

11/julho                                      5,547

14/julho 5,584

15/julho 5,558  

16/julho 5,561

Bolsas
Na quinta-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/7     15/7 16/7 17/7

136.187 135.564

0,52%
Nova York

Euro

R$ 6,434

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

Tarifas são “chantagem 
inaceitável”, diz Lula

Ao falar à nação em rede de rádio e TV, presidente reprovou novamente ações  
norte-americanas no que diz respeito à economia e chamou apoiadores de Trump no Brasil de “traidores da pátria”

E
m pronunciamento veicula-
do em rede nacional na noi-
te de ontem, o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 

da Silva, afirmou que as tarifas de 
50% impostas ao Brasil pelos Esta-
dos Unidos, divulgadas por meio 
de carta de Donald Trump nas re-
des sociais, são inaceitáveis e que 
políticos brasileiros que as apoiam 
são “traidores da pátria”. 

Segundo Lula, o país “sempre 
esteve aberto ao diálogo”, por meio 
de proposta de negociação envia-
da aos EUA no último 16 de maio 
e mais de dez reuniões realizadas. 
Apesar disso, em vez de resposta, o 
governo brasileiro recebeu “chan-
tagem inaceitável em forma de 
ameaça a instituições brasileiras”, 
com informações falsas acerca do 
comércio com os Estados Unidos. 

“Minha indignação é ainda 
maior por saber que esse ataque 
ao Brasil tem apoio de alguns po-
líticos brasileiros”, afirmou o pre-
sidente. “São verdadeiros traido-
res da pátria.” Para ele, tais repre-
sentantes “não se importam com a 
economia do país e os danos cau-
sados” à população.

Lula também reforçou que “ten-
tar interferir na Justiça brasileira é 
um grave atentado à soberania”, no 
que diz respeito a pronunciamen-
tos de Trump acerca de julgamen-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que investiga, entre outros 
possíveis responsáveis por tenta-
tiva de golpe de Estado em 2022, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“No Brasil, ninguém está acima 
da lei”, reforçou, referindo-se, tam-
bém, à atuação das plataformas di-
gitais estrangeiras no país. Ele afir-
ma que é preciso proteger famílias e 
organizações brasileiras de pessoas 
que utilizam das redes sociais para, 
entre outros, promover crimes, vio-
lência e atacar a democracia.

O presidente afirmou que se reú-
ne, no momento, com representan-
tes da sociedade civil, de setores 
produtivos e de sindicatos a fim de 
defender o Brasil da ameaça exter-
na. Além disso, garantiu que segue 
“apostando nas boas relações diplo-
máticas e comerciais, não apenas 
com os Estados Unidos, mas com to-
dos os países do mundo”; e ressaltou 
parcerias comerciais com União Eu-
ropeia, Ásia, África e América Latina.

Por fim, Lula defendeu o Pix, 
mais recente alvo de Donald 
Trump. Segundo ele, o método de 
pagamento é “patrimônio” do povo 

brasileiro, sobre o qual o governo 
não aceitará ataques.

“Se necessário, usaremos to-
dos os instrumentos legais para 
defender nossa economia”, finali-
zou. “Desde recursos da Organi-
zação Mundial do Comércio até 
a lei da reciprocidade aprovada 
pelo Congresso Nacional. Não há 
vencedores em guerras tarifarias. 
Somos um país de paz, sem ini-
migos. Acreditamos no multilate-
ralismo e na cooperação entre as 
nações. Mas que ninguém se es-
queça: o Brasil tem um único do-
no, o povo brasileiro.”

Big techs

Mais cedo, em discurso no 60º 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), Lula já havia de-
fendido o diálogo multilateral e dis-
se que não vai permitir que ninguem 
“se intrometa” nos assuntos do país. 
“Não é um gringo que vai dar ordem 
para este presidente da República”. 
Lula foi ovacionado no evento em 
diversos momentos, principalmen-
te quando se referia ao presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump.

Lula afirmou também que o 
Brasil não cederá à pressão da 

Casa Branca em relação à regula-
ção e à tributação das plataformas 
de redes sociais no Brasil. “Va-
mos cobrar imposto das empre-
sas americanas digitais”, afirmou.

Diferente do pronunciamen-
to oficial, no encontro com es-
tudantes o presidente citou no-
minalmente o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, culpando a ele e a 
seu filho, o deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), pela taxação imposta 
por Trump. “Eles não tiveram 
preocupação com os prejuízos 
que essa taxação vai trazer ao 

Brasil, à indústria, ao agrone-
gócio”, declarou.

Lula aproveitou para pedir aos 
jovens que reflitam sobre as elei-
ções do ano que vem. “É impor-
tante que vocês, ao saírem da-
qui, comecem a pensar que Brasil 
querem a partir de 2026. Temos 
que conversar muito com a ju-
ventude, porque ela é muito vul-
nerável às redes digitais. Precisa 
distinguir a mentira da verdade. 
Chamar a atenção da forma mais 
carinhosa possível: se quisermos 
mudar o Brasil, vamos ter que 
mudar de atitude. É preciso tra-
balhar um pouco mais, se dedi-
car e saber o que vamos querer. 
O debate não pode ser só dentro 
da universidade. Tem que sair e 
ir para a rua”, afirmou.

Negociação

Em outro momento do dia, ao 
conceder entrevista à âncora Ch-
ristiane Amanpour, da CNN nor-
te-americana, Lula reforçou es-
tar aberto a conversar com a Ca-
sa Branca para negociar a tarifa-
ção. “O Brasil deve cuidar do Bra-
sil e cuidar do povo brasileiro. 
O Brasil não aceitará nada que 
lhe seja imposto. Aceitamos ne-
gociação e não imposição”, afir-
mou o petista.

“Não vejo o presidente Trump 
como um presidente de extrema-
-direita. Vejo como o presidente 
dos EUA. Ele foi eleito pelo po-
vo americano. Não interessa se eu 
gosto dele ou não, em termos de 
ideologia. O que interessa é que ele 
é o presidente dos EUA e eu sou o 
presidente do Brasil. Então a me-
lhor coisa é nós sentarmos em uma 
mesa e conversa”, pontuou.

Ainda na entrevista, Lula ques-
tionou gastos com armamentos 
militares e cobrou ação do Conse-
lho de Segurança da Organização 
Internacional das Nações Unidas 
(ONU), no combate aos conflitos.

 » LARA PERPÉTUO
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Em pronunciamento de rádio e TV, Lula afirmou que não vai aceitar intromissão dos EUA nos assuntos internos e defendeu o multilateralismo

Reprodução

O governo dos Estados Uni-
dos intensificou suas críticas ao 
Brasil por supostas práticas co-
merciais consideradas “injustas”. 
Em documento que deve ser pu-
blicado nesta sexta-feira no Fe-
deral Register — o diário oficial 
norte-americano —, o Escritório 
do Representante de Comércio 
dos EUA (USTR) aponta que po-
líticas brasileiras estariam preju-
dicando empresas de tecnologia 
americanas, cerceando a liberda-
de de expressão e criando obstá-
culos à inovação.

Entre os principais alvos estão 
decisões judiciais brasileiras e re-
gulações no ambiente digital. O 
texto cita especificamente o Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
o uso de ordens judiciais “secre-
tas” que, segundo o USTR, afetam 
diretamente plataformas digitais 
dos EUA. “Cortes brasileiras emi-
tiram ordens secretas instruin-
do empresas americanas de re-
des sociais a censurar milhares 
de postagens e desativar contas 
de dezenas de críticos políticos, 

incluindo cidadãos dos EUA, por 
discursos legais em solo america-
no”, afirma o documento.

Para o advogado Gustavo Ca-
valcante Zilli, mestrando em Di-
reito Internacional pelo escritó-
rio Callado, Petrin, Paes e Cezar 
Advogados, a investigação contra 
o Brasil com base tem um com-
ponente político evidente. “O ele-
mento político na decisão de ini-
ciar uma investigação contra o 
Brasil é nítido”, destaca.

A investigação foi aberta com 
base na Seção 301 da Lei de Co-
mércio dos EUA, de 1974. Entre as 
práticas comerciais consideradas 
“desleais”, o documento destaca as 
disputas judiciais entre o governo 
brasileiro e plataformas digitais dos 
Estados Unidos.

“É significativo que essa men-
ção venha junto à referência ao jul-
gamento do STF, que trata da res-
ponsabilidade das plataformas di-
gitais. As big techs não são apenas 
pilares da economia americana, 
mas também instrumentos de soft 
power global e grandes detentoras 
de dados pessoais de valor imensu-
rável”, ressalta o especialista. Para 

os Estados Unidos, essas decisões 
aumentam o risco de prejuízo eco-
nômico às empresas e impõem li-
mites à liberdade de expressão — 
inclusive de cunho político.

O advogado também apon-
ta que a forte presença das pla-
taformas digitais no cotidiano 
brasileiro pode estar na raiz da 
preocupação americana. “O Bra-
sil tem um engajamento massi-
vo nas redes sociais, com cente-
nas de milhões de consumidores. 

Isso, por si só, já desperta atenção 
do governo dos EUA”, diz.

Pix

O relatório também critica o que 
classifica como favorecimento a 
soluções locais no setor de paga-
mentos digitais. Sem citar direta-
mente o Pix, o texto se refere ao 
“favorecimento de serviços de pa-
gamento eletrônico desenvolvidos 
pelo governo” em detrimento de 

concorrentes internacionais, o que, 
segundo o USTR, configura uma 
prática comercial injusta.

Para o economista Otto Noga-
mi, professor do Insper, a preocu-
pação americana não está relacio-
nada à eficiência ou aos benefícios 
do Pix para os brasileiros, mas ao 
impacto do modelo estatal sobre 
empresas privadas, especialmen-
te as estrangeiras. “A reclamação 
não questiona o sucesso do Pix 
no Brasil, mas sim o fato de que 

ele é um sistema estatal altamen-
te competitivo, o que pode afetar 
o ambiente de negócios para em-
presas privadas”, afirma.

“O Pix foi desenvolvido e é ope-
rado pelo Banco Central do Bra-
sil, uma entidade governamental. 
A preocupação é que um sistema 
com adesão massiva e transações 
de custo muito baixo ou zero pos-
sa desfavorecer empresas priva-
das, incluindo americanas, como 
bandeiras de cartão de crédito e 
processadoras de pagamento, que 
baseiam seus modelos em taxas de 
transação”, explica.

Segundo o economista, a rápida 
migração de usuários para o Pix já 
afeta diretamente a receita e a par-
ticipação de mercado de empresas 
que atuam com meios de paga-
mento tradicionais. “Há uma perda 
real de volume de negócios, o que 
impacta as receitas dessas compa-
nhias, muitas delas americanas.”

Nogami também destaca que 
o protagonismo do sistema pú-
blico pode ser visto como uma 
barreira à entrada ou à expansão 
de soluções estrangeiras. (Com 
Agência Estado)

 » RAFAELA GONÇALVES

EUA preparam
nova ofensiva

Documentos do governo Trump 
trazem acusações contra a 
prática comercial no Brasil, 
consideradas injustas   

 AFP

GUERRA COMERCIAL /
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EFEITO TRUMP

Bolsonaro quer ser o negociador
O ex-presidente, pivô da retaliação dos EUA, acredita que será capaz de convencer Trump a desistir da sobretaxa de 50% 

C 
om passaporte apreendido 
pela Polícia Federal, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) se disponibilizou, on-

tem, para representar o Brasil em 
uma negociação com o presidente 
dos Estados Unidos Donald Trump, 
para impedir a taxação de 50% so-
bre os produtos importados do Bra-
sil. Em entrevista na porta do Sena-
do Federal, ele afirmou que, caso o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sinalizasse em favor da liberação de 
seu passaporte, ele conversaria pes-
soalmente com Trump.

“Se o Lula sinalizar para mim 
— eu sei que não é ele que vai dar 
o passaporte — eu negocio com o 
Trump. Quem não vai conversar vai 
pagar um preço alto”, disse ele, que 
ainda destacou que tudo “vai ficar 
pior” e acha “que teria sucesso em 
ter uma audiência com Trump”.

“Vamos supor que o Trump 
queira anistia. É muito? É demais, 
se ele pedir isso aí? A anistia é algo 
privativo do parlamento. Não tem 
que ficar ninguém ameaçando tor-
nar isso inconstitucional”, declarou 
o ex-presidente, sem deixar cla-
ro se se tratava de uma demanda 
real de Trump ou apenas de uma 
hipótese política. Bolsonaro tam-
bém criticou a condução da diplo-
macia brasileira diante do governo 
norte-americano, sugerindo que, 
com mais autonomia, teria condi-
ções de resolver o impasse.

“Se me derem carta branca pa-
ra negociar, pode ter certeza que o 
acordo vai sair”, reforçou.

Na visão de Bolsonaro, “está na 
cara” que o presidente dos Estados 
Unidos não vai “ceder” nos anún-
cios feitos, por isso, a importância 
da negociação. “O Brasil está fi-
cando isolado, economicamente 

vamos ficar nós e a China. Por qua-
tro, ou cinco vezes ele [Trump] ci-
tou o meu nome, ele quer restabe-
lecer a democracia”, completou.

Ele ainda alertou que os impac-
tos do tarifaço não se limitam ao 
agronegócio, mas devem afetar to-
da a população. “Todo mundo vai 
sofrer [com as tarifas], inclusive os 
mais pobres.”

“Trump jogou pesado com a 
China, não vai jogar com o Brasil? 
Ele não quer o Brasil cada vez mais 
próximo da Venezuela”, afirmou o 
ex-presidente.

Carta de Trump

Poucas horas depois das de-
clarações de Bolsonaro, o presi-
dente norte-americano publicou 
nova carta na Truth Social, a rede 

social de sua propriedade, na qual 
tece elogios ao ex-presidente bra-
sileiro. “Tenho visto o tratamento 
terrível que você está recebendo 
das mãos de um sistema injusto 
que se voltou contra você. Este 
julgamento precisa parar imedia-
tamente”, diz o primeiro parágra-
fo da carta, em tom ameaçador, 
sem, no entanto, referir-se ao pro-
cesso no qual Bolsonaro é réu, no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
por tentativa de golpe.

Trump prossegue dizendo-se 
“muito preocupado com os ata-
ques à liberdade de expressão — 
tanto no Brasil quanto nos Esta-
dos Unidos — vindos do atual go-
verno”. Ele reafirma que pratica o 
tarifaço contra a economia brasi-
leira por causa de seu desconten-
tamento com o tratamento dado 

a Bolsonaro. “Tenho manifestado 
fortemente minha desaprovação, 
tanto publicamente quanto por 
meio de nossa política tarifária.”

Críticas à PGR

Durante a coletiva, Bolsona-
ro também rebateu o parecer da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que recomendou sua con-
denação. Ele classificou a acusa-
ção como “injusta” e voltou a ne-
gar qualquer intenção de romper 
com a democracia.

“Qual crime eu cometi? Se eu 
for condenado, será uma injusti-
ça”, afirmou. “É um absurdo falar 
em tentativa de golpe”, acrescen-
tou. “Vou enfrentar o julgamento, 
não tem outra alternativa. Mas la-
mento a peça do Paulo Gonet, que 

se presta a fazer um documento 
desse, indo além da Polícia Fede-
ral”, disse, em referência ao procu-
rador-geral da República.

O ex-presidente também co-
mentou a situação do deputado 
federal licenciado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), que está nos Es-
tados Unidos. Segundo ele, o fi-
lho corre risco de prisão caso 
volte ao Brasil.

“Se o Eduardo vier pra cá, ele es-
tará preso no aeroporto”, declarou. 
Eduardo se licenciou do mandato 
alegando perseguição política e tem 
até este domingo (20) para retornar 
ao país. Caso contrário, pode per-
der o mandato por excesso de faltas.

Questionado sobre a estratégia 
para voltar a ser elegível e disputar a 
Presidência, Bolsonaro alegou que 
não há provas materiais contra ele.

Na entrevista coletiva, Jair Bolsonaro se dispôs a negociar com o presidente dos EUA: “Vamos supor que o Trump queira anistia. É muito?”

 AFP

 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA Missão 

aos EUA
O Senado  anunciou, ontem,  a 

composição da comissão temporá-
ria criada para discutir com o Con-
gresso dos Estados Unidos sobre a 
nova tarifa de importação imposta 
sobre produtos brasileiros pelo go-
verno americano. Em nota, a Ca-
sa informou que a comissão será 
composta por oito parlamentares.

Presidirá o colegiado, o sena-
dor  Nelsinho Trad (PSD-MS), que, 
atualmente, preside a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacio-
na (CRE). Entre os titulares estão Ja-
ques Wagner (PT-BA), líder do go-
verno; Tereza Cristina (PP-MS), ex-
-ministra da Agricultura do governo 
Jair Bolsonaro, que integra a banca-
da do Agro, e Fernando Farias (MDB-
-AL). Como suplentes foram escala-
dos os senadores  Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP); Esperidião Amin 
(PP-SC); Rogério Carvalho (PT-SE) e 
Carlos Viana (Podemos-MG).

Já está marcada uma missão ofi-
cial da comissão a Washington,   
para tratar do tema. A viagem es-
tá marcada para o período entre 
29 e 31 de julho, na última semana 
do recesso parlamentar brasilei-
ro, uma vez que a nova tarifa está 
prevista para valer em 1º de agosto.

“A comissão será responsável 
por representar institucionalmen-
te o Senado junto ao Congresso dos 
EUA, com foco no diálogo político 
de alto nível e na defesa dos inte-
resses estratégicos do Brasil em te-
mas como comércio exterior, inves-
timentos, cadeias produtivas, agri-
cultura e segurança jurídica”, diz a 
nota assinada pelos presidentes do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AC) e da CRE, Nelsinho Trad.
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Israel ataca igreja  
em Gaza e mata três

Tanque dispara contra o único templo católico no território ocupado palestino. Netanyahu reconhece erro e afirma que 
“lamenta profundamente”. Pároco argentino e oito pessoas ficam feridos. Comunidade internacional reage com indignação

U
m erro. Foi a desculpa que 
o primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, 
deu a Donald Trump, ao ten-

tar justificar o ataque à Igreja da Sa-
grada Família. O presidente dos Es-
tados Unidos telefonou ao aliado pa-
ra cobrar explicações sobre o inci-
dente e, segundo a porta-voz da Ca-
sa Branca, Karoline Leavitt, a reação 
de Trump não foi positiva. O único 
templo católico da Faixa de Gaza foi 
alvo de disparos de um tanque  is-
raelense, na manhã de ontem. Pe-
lo menos três fiéis morreram e nove 
pessoas ficaram feridas, entre elas o 
pároco argentino Gabriel Romanelli, 
com quem o falecido papa Francis-
co costumava falar à noite, desde o 
início da guerra, em outubro de 2023. 

O religioso  sofreu uma lesão 
na perna direita e recebeu os pri-
meiros socorros no Hospital Al Ah-
li, na Cidade de Gaza. Dois dos 
mortos são um homem de 60 anos, 
zelador do templo, e uma idosa de 
84 anos que recebia apoio psicos-
social em tenda da Cáritas instala-
da no complexo da igreja. Um fe-
rido lutava pela vida no hospital. 

No início da noite, o gabinete de 
Netanyahu divulgou comunicado no 
qual trata o ataque como “disparo 
acidental”. “Israel lamenta profunda-
mente que um disparo acidental te-
nha atingido a igreja da Sagrada Fa-
mília em Gaza. Cada vida inocente 
perdida é uma tragédia. Compar-
tilhamos a dor das famílias e dos 
fiéis”, afirmou a nota. O papa Leão 
XIV se disse “profundamente en-
tristecido ao tomar conhecimento 
sobre a perda de vidas e ferimentos 
causados pelo ataque militar na igreja 
da Sagrada Família, em Gaza”.

“Asseguro à comunidade paro-
quial a minha proximidade espiri-
tual. Confio as almas dos falecidos à 
amorosa misericórdia de Deus Todo-
-Poderoso e rezo por suas famílias e 
pelos feridos. Renovo meu apelo por 
um cessar-fogo imediato”, escreveu o 
pontífice. “Apenas o diálogo e a recon-
ciliação podem garantir uma paz du-
radoura”, reforçou Leão XIV. 

Dignidade

O Patriarcado Latino de Jerusa-
lém sublinhou que “atacar um lu-
gar sagrado que abriga cerca de 600 
pessoas deslocadas, na sua maioria 
crianças, é uma violação flagrante 
da dignidade humana (...) e do ca-
ráter sagrado dos lugares religio-
sos, que devem proporcionar um 
refúgio seguro em tempos de guer-
ra”. O cardeal Pierbattista Pizza-
balla, um dos principais candida-
tos durante o conclave deste ano, 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Fotos: Omar Al-Qattaa/AFP

explicou ao site Vatican News que 
lhe informaram ter sido um “erro” 
de um tanque. “Não sabemos. Atin-
giu a igreja, a própria igreja”, disse. 

O Comitê Superior Presidente pa-
ra Assuntos de Igrejas na Palestina 
denunciou uma “ameaça existencial 
à presença cristã na Terra Santa” e a 
“violação da santidade nos locais de 
adoração”. “Nesta manhã, a Igreja La-
tina da Sagrada Família, em Gaza, foi 
submetida a um ataque israelense di-
reto. (...) Esse ato hediondo ocorreu 
em meio a um cerco em andamen-
to e a uma ofensiva militar em Gaza, 

onde locais sagrados têm se tornado 
alvos da guerra. A profanação de lu-
gares santos cristãos e muçulmanos 
tornou-se rotineira”, afirmou o comu-
nicado. “O que está se desenrolando 
não é algo aleatório. É uma campa-
nha deliberada e sistemática, miran-
do igrejas, clero e todas as comunida-
des cristãs na Palestina. A mensagem 
que ela carrega é inconfundível: ‘Não 
há lugar para vocês aqui’.”

Os governos de Itália, França e 
Argentina divulgaram notas em que 
condenam o ataque, culpam Israel, 
expressam “séria preocupação” e 

qualificam o incidente de “inaceitá-
vel”. O ministro das Relações Exterio-
res italiano, Antonio Tajani, telefonou 
para o chanceler israelense, Gideon 
Saar, e pediu-lhe “esclarecimentos”. 

Ibrahim Alzeben —  embaixador 
da Palestina no Brasil — condenou 
com veemência o bombardeio. “É 
mais uma violação, repetida e flagran-
te, à santidade dos locais religiosos, 
sejam eles cristãos ou muçulmanos. 
Nem mesmo os lugares de culto es-
capam da máquina de guerra geno-
cida, refletindo o total desprezo pelo 
direito internacional e pela dignidade 

humana”, afirmou ao Correio. “Até 
quando continuará o derramamen-
to de sangue? Até quando inocentes 
serão deixados à mercê da morte?”

No Instagram, Gabriel Romanelli 
pediu orações a um dos fiéis feridos. 
“Orem conosco pela recuperação de 
Suhail Shadi Abu Dawod e dos de-
mais feridos dentro da igreja da Sagra-
da Família, em Gaza”, escreveu. Na pá-
gina de Dawod, o jovem católico es-
creveu no perfil: “Jesus em primeiro 
lugar; tenho 19 anos e quero ser um 
religioso”. Não havia informações so-
bre a condição de saúde dele. 

Palestinos cristãos participam do funeral de Saad Salameh e de Foumia Ayyad, dois fiéis católicos mortos no bombardeio israelense

Homem ferido gravemente é levado para tenda do hospital Al Ahli Fachada danificada da igreja da Sagrada Família, na Cidade de Gaza

Ahmed Al-Sharaa, presidente da 
Síria, disse que deseja evitar uma 
“guerra aberta” com Israel e orde-
nou a retirada das tropas governa-
mentais de  Sweida, delegando aos 
drusos a tarefa de manter a seguran-
ça na região. Israel bombardeou a Sí-
ria depois dos confrontos entre dru-
sos e tribos beduínas, que começa-
ram no domingo e deixaram quase 
600 mortos, e ameaçou intensificar 
os ataques, caso o governo sírio não 
retirasse suas tropas da província, lo-
calizada no sul do país.

Com a remoção das tropas do go-
verno, moradores saíram às ruas e pu-
deram observar a destruição na cida-
de. Um fotógrafo da agência de notí-
cias France-Presse avistou 15 corpos 
no centro de Sweida, mas não con-
seguiu verificar se eram de civis ou 
combatentes. “É como se a cidade ti-
vesse acabado de passar por um de-
sastre natural ou uma inundação”, dis-
se Hanadi Obeid, médica de 39 anos. 
“Vi três cadáveres na rua, entre eles, 
o de uma idosa. Há carros queimados 
por toda parte”, acrescentou.

Segundo o Escritório de Coor-
denação de Assuntos Humanitários 
da ONU (Ocha), “2  mil famílias fo-
ram deslocadas” devido aos confron-
tos. A ONG Observatório Sírio para os 
Direitos Humanos, que tem ampla re-
de de fontes no território sírio, anun-
ciou que os combates deixaram 594 
mortos, incluindo 83 civis vítimas de 
“execuções sumárias” pelas tropas. 

Desafios

A violência ilustra os desafios en-
frentados pelo governo interino de 
Al-Sharaa, o líder islamista de uma 
coalizão de rebeldes que derrubou 
o presidente Bashar Al-Assad em de-
zembro, após quase 14 anos de guerra 
civil. Os confrontos começaram cin-
co dias atrás entre as tribos beduínas 
sunitas e os combatentes drusos, de-
pois do sequestro de um comerciante 
de verduras druso nesta cidade do sul 
do país, reduto desta minoria.

Retirada 
de Sweida

Corpos das vítimas de choques 
entre drusos e tribos beduínas

Shadi Al-Dubaisi/AFP

Um inchaço nas pernas levou 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, a ser submeti-
do a um exame médico. A Casa 
Branca anunciou que o republi-
cano de 79 anos foi diagnosti-
cado com insuficiência venosa 
crônica “benigna”. A condição 
ocorre quando as veias danifi-
cadas das pernas não mantêm 
fluxo sanguíneo adequado. O 
médico da Casa Branca infor-
mou que Trump foi submetido a 
uma avaliação completa, que in-
cluiu estudos vasculares. 

“Foram realizados exames de 
ultrassonografia Doppler venosa 
bilateral dos membros inferiores, 

que revelaram insuficiência veno-
sa crônica, uma condição benigna 
e comum, especialmente em pes-
soas com mais de 70 anos”, afir-
mou a porta-voz da Presidência 
dos EUA, Karoline Leavitt. “É im-
portante destacar que não foram 
encontrados indícios de trombose 
venosa profunda nem de doença 
arterial”, acrescentou.

Segundo ela, todos os exames 
“estão dentro dos limites nor-
mais”, sem sinais de insuficiên-
cia cardíaca, renal ou de doen-
ça sistêmica. Em resposta às es-
peculações sobre fotos recentes 
nas quais se observam hemato-
mas nas mãos de Trump, Leavitt 

Trump é diagnosticado com insuficiência venosa
ESTADOS UNIDOS 

Trump cumprimenta príncipe do Bahrein: mão com hematomas

Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

afirmou que eles se devem a 
“uma leve irritação dos tecidos 
moles causada pelos frequentes 
apertos de mão e pelo uso de as-
pirina”, que ele toma como “pre-
venção cardiovascular”.

Em abril, Trump declarou es-
tar “em muito boa forma”, depois 
de se submeter a um checape de 
rotina. O republicano tornou-se 
a pessoa mais idosa a assumir 
a Presidência dos Estados Unidos 
no início de seu segundo manda-
to, em janeiro, substituindo o de-
mocrata Joe Biden, que concluiu 
seu mandato aos 81 anos. Trump 
costuma se gabar de ter muita 
energia.  Recentemente, a Casa 

Branca publicou meme no qual 
ele aparece como o Superman. 
No entanto, o presidente tem fa-
ma de se alimentar muito mal.

Em 2020, Ronny Jackson, que 
foi médico da Casa Branca du-
rante o primeiro mandato do re-
publicano, admitiu que costu-
mava colocar couve-flor escon-
dida em meio ao purê de bata-
tas de Trump  em uma tentativa 
de mantê-lo saudável.  Segundo 
Corey Lewandowski, seu ex-che-
fe de campanha, o presidente fi-
cava de 14 a 16 horas sem comer 
e depois jantava dois Big Macs, 
dois McFishes e um milk-shake 
de chocolate pequeno.
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A
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), em parceria com o 
Ministério da Saúde, divulgou re-
centemente o Vigitel Brasil 2008-

2023, com foco em dados de beneficiários 
de planos de saúde coletados em todas as 
capitais e no Distrito Federal. A amostra 
envolveu mais de 697 mil brasileiros — um 
pouco mais da metade, 371.394, afirmou 
ser beneficiária de planos de saúde. Entre 
as constatações, a de que a saúde dos bra-
sileiros está cada vez mais ameaçada pelo 
excesso de peso.

O levantamento visa identificar fatores 
de risco, formular políticas públicas e de-
senvolver modelos de cuidado que promo-
vam a prevenção e a promoção da saúde. 
Além de ser um balizador das condições 
gerais de saúde da população brasileira, 
o relatório detalhou características como 
consumo alimentar (incluindo bebida al-
coólica), atividade física, sobrepeso e obe-
sidade, tabagismo, morbidade por doen-
ças crônicas, comportamentos no trânsi-
to, saúde bucal e vacinação contra gripe, 
entre outros hábitos.

O que chamou a atenção é a relação di-
reta entre a queda do número de fuman-
tes — de 12,4% em 2008 para 6,8% em 2023 
— e o crescimento exponencial de adultos 
com sobrepeso — de 46,4% em 2008 para 
60,9% em 2023. No caso da obesidade, a 
taxa pulou de 12,5% para 21,9% no mes-
mo período. Esse aumento foi observado 
em ambos os sexos, sendo maior entre os 
homens: de 14,2% para 23,5%. 

Ao longo desses 15 anos, a rotina ali-
mentar do brasileiro mudou significati-
vamente, e para pior. Basta observar o 
aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados e/ou industrializados, a 
diminuição de alimentos até então tradi-
cionais no prato dos brasileiros —  como 
a famosa dupla arroz e feijão —, a avalan-
che de refeições prontas, lanches rápidos 
e outros saquinhos repletos de substân-
cias altamente nocivas ao organismo. Isso 
sem falar na redução do consumo de fru-
tas, verduras e legumes, com consequên-
cias desastrosas para a saúde do brasileiro.

A verdade é que nem mesmo a Reso-
lução da Diretoria Colegiada da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), a RDC 429/2020, bem como a Instru-
ção Normativa (IN 75/2020), que tratam 
dos requisitos técnicos para a declaração 
obrigatória da rotulagem nutricional dos 
alimentos embalados, fizeram com que a 
população se conscientizasse da importân-
cia de verificar as substâncias contidas nos 
produtos — ou seja, saber o que está sen-
do consumido. Tal realidade evidencia que 
implementar normativas sem investir em 
educação em saúde não tem efeito prático.

O resultado está aí: independentemen-
te da faixa etária e do nível socioeconômi-
co, os brasileiros estão cada vez mais com 
sobrepeso ou obesidade, condições que 
aumentam a vulnerabilidade para hiper-
tensão, diabetes, cânceres, entre outras 
doenças de manejo complexo. E se for-
mos acompanhar os prognósticos para 
2030, a situação tende a piorar: em cinco 
anos, mais de 119 milhões de adultos bra-
sileiros não farão parte do patamar de peso 
corporal considerado saudável, o que re-
presenta mais de 65% da população adul-
ta, segundo o Atlas Mundial da Obesidade. 
Resta saber se teremos tempo para rever-
ter esse quadro.

A saúde do 
brasileiro está
na berlinda 

As primeiras peças

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

As alegações finais apresentadas pe-
lo procurador-geral da República, Paulo 
Gonet, no processo em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, deram uma amos-
tra do que teremos pelos próximos dois 
meses, a data prevista para julgamento 
na Primeira Turma do caso da trama gol-
pista: uma escalada contínua do enfren-
tamento nas redes sociais.

A partir da noite de segunda-feira, 
quando a equipe de Gonet entregou ao 
STF o pedido para enquadrar Bolsonaro 
em cinco crimes, entre eles golpe de Es-
tado e abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, pela conspiração 
de 2022, percebemos um acirramento 
da polarização com um lado defenden-
do a prisão do ex-presidente e outro co-
brando um aumento da pressão dos Es-
tados Unidos em cima do Brasil por conta 
do processo em tramitação no Supremo.

O primeiro ponto que precisa ser visto 
com atenção é que o aumento da polariza-
ção traz o extremismo a reboque. Vimos, 
desde a eleição de 2022, episódios como 
o caso da bomba no caminhão-tanque no 
aeroporto, a tentativa de invasão à sede da 
Polícia Federal, os atos golpistas do 8 de ja-
neiro, mortes e ameaças constantes, o que 
não pode voltar a se repetir. Estamos numa 
democracia e a paz social se faz necessária.

Desde a redemocratização, o país vive 
uma intensa polarização. Após o triunfo 
de Collor, em 1989, PT e PSDB passaram 
a se revezar nas seis eleições presiden-
ciais seguintes. De 2014 em diante, com a 
saída dos tucanos de cena, presenciamos 

uma mudança no tom, com a contesta-
ção do resultado das urnas e desrespei-
to às instituições presentes nos discursos 
que ganharam força com as redes sociais. 
Sem dúvida, uma truculência eleitoral 
que não existia no país.

O segundo ponto é que, definitivamen-
te, o futuro do bolsonarismo está em xeque. 
É cedo para cravar como será a eleição pre-
sidencial do ano que vem, mas é nítido que 
a adesão a ele por candidatos da direita po-
de ter um custo político muito alto. 

Nesta última semana antes do reces-
so parlamentar no Congresso, deputa-
dos questionavam, cada vez mais uns aos 
outros, se Bolsonaro ajuda ou atrapalha. 
Muitos veem uma falta de lógica em in-
citar um governo estrangeiro, no caso os 
EUA, contra o Brasil. “Agora, vamos po-
der sentir na nossa base eleitoral como 
está a percepção das pessoas. Mas temos 
visto, sim, uma perda de apoiadores. Os 
nomes da direita que acertarem o discur-
so vão colher frutos lá na frente”, me dis-
se um deputado da Frente Parlamentar 
da Agropecuária, a FPA.

A efetiva promessa do tarifaço de Do-
nald Trump, a partir de 1º de agosto, e o 
julgamento da trama golpista, até mea-
dos de setembro no Supremo, serão as 
primeiras peças do tabuleiro eleitoral de 
2026. É imperativo que o interesse nacio-
nal prevaleça sobre as disputas ideológi-
cas, garantindo que os próximos meses 
não sejam apenas um prenúncio de bata-
lha eleitoral, mas um período de reflexão 
sobre os caminhos para fortalecer nossa 
democracia e proteger nossa economia.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

PL da Devastação 1

Como sempre, os partidos de 
direita destruindo não só o Bra-
sil, mas o mundo. Já não bastam 
as enchentes no Sul do Brasil, as 
temperaturas cada vez mais ex-
tremas e todos os outros indícios 
de que o mundo está definhan-
do. O pior Congresso da história 
aprova um conjunto de leis que 
vai enfraquecer a natureza!

 » Rafael A. Ferreira Cardoso

Brasília

PL da Devastação 2

De um lado, cientistas, minis-
tra, intelectuais e autoridades da 
área ambiental, tentam mostrar 
a importância de não se afrouxar 
as licenças ambientais. De outro 
lado, um Congresso imaturo de-
monstra claramente a ausência 
de conhecimento e excesso de ir-
responsabilidade em um assunto 
de tamanha relevância, luta para 
facilitar, como dizia um ministro 
boiadeiro, a passagem da boia-
da. Os órgãos fiscalizadores estão, 
relativamente, em cima, a exigir 
que liberação de licenças só com 
o cumprimento de protocolos e 
também as previstas em lei. Ain-
da assim, não conseguem evitar o 
desmatamento nem as ações pre-
datórias de garimpeiros. Imagi-
nem com o  liberar geral. Senho-
res congressistas, resta-nos im-
plorar que repensem com quais 
objetivos devem exercer suas fun-
ções. Não exagerei adjetivando-
-os de irresponsáveis. Um Con-
gresso que, no momento difícil 
que  estamos vivendo, aprova o 
aumento de cadeiras, impondo 
mais despesas, não tem como tra-
tá-los diferente. Acho que o povo 
começa a desconfiar de que es-
se coletivo está bem próximo de 
uma organização para desestabi-
lizar o país. Escutem quem é da 
área, simples assim. 

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

Tarcísio

O governador Tarcísio de Frei-
tas desfilou com boné vermelho 
de Trump causando rebuliços po-
líticos. Foi alvo da ira de setores 
do governo Lula e bolsonaristas. 
Foi à Embaixada dos Estados Uni-
dos para tratar do tarifaço do pre-
sidente americano que atingiu na 
virilha os empresários brasilei-
ros. Tarcísio continuou levando 
chutes e cusparadas. De gregos 
e corinthianos. Todos os passos 

e ações do governador paulista 
foram calculados e premedita-
dos. Conseguiu o que queria: li-
vra-se das algemas intimidadoras 
do ex-presidente Bolsonaro. Não 
é mais refém de partidos nem de 
políticos.  Nova pesquisa do Ins-
tituto Quaest indica que Tarcí-
sio empata com Lula no segundo 
turno nas eleições de 2026. Tarcí-
sio segue com a lição embaixo do 
braço: Deus ajuda quem se ajuda.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Sem argumento

Na Jovem Pan, o senador 
Marcos Rogério participou do 
programa Direto ao Ponto e fez 
declarações polêmicas sobre o 
chamado “tarifaço” imposto pe-
los Estados Unidos. Ele culpou 
diretamente o presidente Lula 
pela deterioração das relações 
diplomáticas com os Estados 
Unidos, alegando que a priori-
dade dada ao Brics e a falta de 
diálogo com Washington contri-
buíram para a imposição da ta-
rifa de 50% sobre produtos bra-
sileiros. Sem argumento sólido 
para validar a descabida taxa-
ção, o senador tergiversou como 
pôde para não reconhecer o mo-
tivo central que levou Trump a 
aplicar sanções às nossas expor-
tações. Não foi a suposta dete-
rioração das relações diplomá-
ticas com os EUA, nem a priori-
dade dada ao Brics, nem a falta 
de diálogo com Washington que 
enfureceram Donald Trump ao 
tomar medidas desatinadas con-
tra a nossa economia. O senador 
sabe muito bem que a causa da 
taxação está relacionada à inter-
ferência do deputado licenciado 
fujão, Eduardo Bolsonaro, junto 
do governo americano, para sal-
var a pele de seu pai. 

 » Júlio César Cardoso

Balneário Camboriú (SC)

Patriotismo

Maldade o que esse ditador es-
tá fazendo com os países. Alguém 
que torce pelo fracasso do Brasil 
tem problema mental ou de ca-
ráter. Nesses últimos dias, perce-
bemos quem é patriota de ver-
dade... Patriota torce para o Bra-
sil, independentemente do parti-
do ou do presidente. Patriota tor-
ce para o Brasil, e não para outro 
país rico.

 » Silvana Santos Neri

Araras (SP)

É pau, é Pix, é o fim 
do caminho.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

 Isso sim é globalização: 
o mundo em guerra e 
o Trump preocupado 

com a 25 de Março.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsonaro e sua família 
“patriota” estão felizes 

agora? Estão conseguindo 
atingir os objetivos? Não 

aceitaram a derrota e querem 
punir a nação brasileira?!
Luana Braga de Miranda — São Paulo

Ricos não respeitam os 
limites de suas residências, 

avançam seus quintais até as 
margens do Lago Paranoá, e 
está tudo certo. Pobres não 
podem edificar suas casas 

em áreas abandonadas, 
pois a mão violenta do 

poder público entra em 
ação e exibe o seu peso.

Joaquim Sebastião — Ceilândia

Se a lei da destruição 
ambiental impactasse só 

parlamentares, estaria tudo 
bem. O problema é que os 

contrários serão os mais 
atingidos, o que não é justo.

Pedro Henrique Matins — Sudoeste

Evite pagar boletos falsos, 
verifique os dados do 

remetente e do beneficiário. 
Fique esperto e consulte 

as instituições pelos canais 
oficiais de atendimento.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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E
stou mergulhado num terreno diferente e 
fascinante, a internet. Realmente, seu mun-
do para mim estava distante, mas era sempre 
objeto das minhas preocupações: a maior de 

todas, a luta entre o livro e a invasão digital.
Lembro-me de que a primeira vez em que en-

frentei o problema, objetivamente, foi quando, há 
mais de 20 anos, num almoço do Elio Gaspari, ele 
levantou o tema ao me dizer que, examinando e 
meditando sobre o domínio da internet, chegara 
à conclusão de que duas coisas não acabariam: o 
jornal e o livro. Com ele concordei imediatamente.

Passado o tempo, sempre preocupado com essa 
luta, participei de alguns debates sobre o assunto, 
o primeiro deles quando, convidado pela ONU, ti-
ve oportunidade de participar como debatedor da 
Conferência de Bilbao, com o desafio de ter a com-
panhia de grandes pensadores mundiais sobre o 
impacto da era digital nos direitos individuais, na 
privacidade e nos direitos humanos, quando ve-
rificamos que esses direitos estavam ameaçados 
e que não existia mais a proteção, com a garantia 
de que esses direitos seriam sempre sagrados. Eu, 
então, apresentei a minha constatação de que a 
verdade e a mentira também passavam pela mes-
ma ameaça. Participou do meu painel o grande 

pensador mundial sobre os impactos da internet 
em nossa vida, Manuel Castells.

Afirmei ainda que, já naqueles anos, a quan-
tidade de versões sobre determinado fato eram 
tantas que passara a ser difícil saber onde estava 
a verdade e a mentira. Quem escolheria a verda-
de verdadeira para nós passara a ser os aplicativos 
e seus algoritmos, que, não sendo exclusivos, te-
riam outros concorrentes que fariam outra esco-
lha e, assim, tínhamos que escolher entre os que 
escolheram por nós.

Depois, há oito anos, fui convidado a proferir 
a conferência inaugural da segunda maior feira 
mundial do livro, em Guadalajara. Na maior feira 
literária do mundo, a de Frankfurt, na Alemanha, 
foi lançada a tradução alemã do meu livro Sara-
minda. No México, naquele mundão de livros e au-
tores, escolhi o tema de minha preferência: O livro 
e a internet. Naquele ambiente desenvolvi a minha 
conclusão, com fidelidade ao mesmo conceito que 
Elio Gaspari desenvolvera havia 20 anos: o de que 
o livro não iria acabar, pois tem uma tecnologia 
que lhe assegura esse lugar: cai e não quebra; po-
de ser conduzido para qualquer lugar; aonde você 
for, pode levá-lo consigo; não precisa de energia 
para funcionar; tem todos os programas de com-
putador, porque há livro para qualquer assunto; e 
muitas outras vantagens para competição. Recor-
do com saudades que lá estavam o Vargas Llosa e 
a minha querida Nélida Piñon, que nos deixaram. 
Nélida, não só a sua saudade, como também a obra 
importante na literatura brasileira. E tivemos ain-
da a companhia de Paulo Coelho — que, da Eu-
ropa, me avisou estar me seguindo no Instagram. 

Esse mundo fascinante da internet que agora 

o Instagram está me proporcionando é, para 
mim, um mundo novo, cheio de seduções e me-
do — por exemplo, quando vejo os milhares de 
seguidores e de visitantes interessados no meu 
corte de cabelo e nas bolas que acerto na minha 
fisioterapia. Mas a oportunidade maior de que 
estou desfrutando é poder falar dos livros de mi-
nha autoria e dos livros que marcaram minha vi-
da e dizer que, nessa parte, embora seja o deca-
no da Academia Brasileira de Letras, fui o mau 
pai da minha obra, pois a minha maior preocu-
pação foi com a sua acolhida no exterior, e não 
aqui, onde as pessoas viam o político, e não o es-
critor. Já escrevi 123 títulos, em 168 edições, al-
gumas em várias edições, como Saraminda e O 
dono do mar, agora em agosto reeditadas pela 
Ciranda Cultural, uma das maiores editoras do 
Brasil, com quem assinei contrato de direitos au-
torais por cinco anos, confiando na vontade do 
Criador de manter-me vivo até lá.

Mas a verdade é que devo também acrescen-
tar que as nossas previsões, minha e do Elio Gas-
pari, não foram absolutamente vitoriosas. Os jor-
nais estão sendo dizimados e obrigados a se mu-
tilar, como aconteceu com muitos, transforman-
do-se em tabloides. Perderam os anúncios para as 
redes sociais e as assinaturas para a internet, mi-
grando para o formato digital.

No caso dos livros, o ataque veio com as enci-
clopédias: todas foram assassinadas, e a Wikipe-
dia as devorou completamente.

Agora estou me rendendo também aos novos 
tempos, sendo um velho de 95 anos, de calça jeans 
e cavanhaque, gritando que troquei os eleitores 
por leitores do meu Instagram!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Um mundo novo

O 
Congresso Nacional aprovou o Projeto de 
Lei 2.159/202, o PL da Devastação, um 
texto que desmantela o sistema de licen-
ciamento ambiental do país. Essa decisão 

ameaça a rica biodiversidade brasileira e pilares 
fundamentais para o desenvolvimento e a segu-
rança nacional: a estabilidade energética, hídrica 
e alimentar, e a competitividade de nossas com-
modities agropecuárias.

O crescimento do Brasil sempre esteve ligado 
às suas riquezas naturais. A sustentabilidade des-
se desenvolvimento, contudo, depende crucial-
mente dos serviços ecossistêmicos prestados pe-
las áreas naturais ainda intactas. São serviços co-
mo a regulação do ciclo da água, a manutenção da 
qualidade do solo e a polinização que garantem a 
perenidade de nossos recursos e a produtividade 
de setores vitais, como o agronegócio.

O PL da Devastação ataca essa premissa ao 
flexibilizar normas e pulverizar o controle am-
biental. O autolicenciamento, por exemplo, per-
mite que empreendedores atestem os impactos 

ambientais de suas atividades, substituindo a 
análise técnica rigorosa por uma autoavaliação 
sem isenção. Isso abre as portas para o desma-
tamento, a poluição e a degradação em larga es-
cala, sem fiscalização.

Em um momento em que biomas críticos como 
a Amazônia e o Cerrado se aproximam de pontos 
de não retorno, a aprovação desse PL é preocu-
pante. O Cerrado, berço de oito das 12 principais 
bacias hidrográficas do país, é essencial para a se-
gurança hídrica e energética do país. A flexibiliza-
ção das normas ambientais nesse bioma pode ter 
consequências catastróficas para o abastecimen-
to de água e a geração de energia. Há dados que 
mostram uma redução de aproximadamente 30% 
na vazão de importantes rios do bioma, resultado 
da combinação do uso irracional das águas, des-
matamento e mudança do clima. 

A proposta dispensa o licenciamento para 
atividades agropecuárias, colocando em ris-
co a sustentabilidade do agronegócio brasilei-
ro. A degradação ambiental e a contaminação 
dos recursos hídricos podem comprometer a 
qualidade e a competitividade de nossas com-
modities no mercado internacional. A Licença 
Ambiental Especial, baseada apenas em deci-
sões políticas e que simplifica o licenciamento 
para grandes obras de infraestrutura, como a 
exploração de petróleo e gás na Margem Equa-
torial e o asfaltamento de rodovias na Amazô-
nia, ignora a extrema sensibilidade ambiental 
dessas áreas e acelera a destruição de ecos-
sistemas vitais. Estimativas apontam que uma 
área do tamanho do estado do Paraná pode ser 
desmatada na Amazônia como resultado da 

simplificação do licenciamento para grandes 
obras de infraestrutura. 

O PL da Devastação não apenas fragiliza a pro-
teção ambiental, mas também gera inseguran-
ça jurídica. Diversos parágrafos do texto já foram 
julgados inconstitucionais pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), evidenciando a fragilidade legal da 
proposta e a probabilidade de aumento da judicia-
lização. A fragmentação das normas entre estados 
e municípios, em vez de simplificar o licenciamen-
to, tende a criar um emaranhado burocrático e a 
diminuir a transparência. O projeto também igno-
ra direitos de povos indígenas e tradicionais, em 
clara violação da Constituição brasileira.

Em pleno ano da COP30, a aprovação desse PL 
envia uma mensagem contraditória à comunidade 
internacional. Ela ameaça a liderança do Brasil nas 
negociações climáticas globais e pode comprome-
ter parcerias comerciais e o acesso a financiamen-
tos que dependem de salvaguardas socioambien-
tais. O Brasil, que tem o potencial de ser um líder 
na transição para uma economia verde, corre o 
risco de se isolar e perder oportunidades valiosas.

Diante desse cenário, cabe ao presidente da Re-
pública exercer sua responsabilidade e vetar in-
tegralmente o texto do PL da Devastação. Ainda 
é possível evitar uma tragédia sem precedentes e 
reafirmar o compromisso do Brasil com a prote-
ção de seu patrimônio natural, a segurança de seu 
povo e a construção de um futuro mais próspero e 
sustentável. O Congresso, por sua vez, deveria se 
empenhar em construir melhores formas de con-
ciliar a preservação ambiental com o desenvolvi-
mento, por meio de um diálogo construtivo e ba-
seado em evidências científicas.

» CLARISSA PRESOTTI
Especialista em políticas 
públicas do WWF-Brasil

PL da Devastação: o retrocesso 
inaceitável para o futuro do Brasil

O IOF é mais um imposto colocado nas costas dos ci-
dadãos brasileiros. O governo conseguiu mais essa vitó-
ria ao recorrer ao Supremo Tribunal Federal (STF) para 
fazer valer o aumento nesse imposto, que é regulatório 
e não arrecadatório, como quer o Planalto. Em muitos 
países, esse tipo de imposto sequer existe, porque one-
ra a produção como um todo e inibe investimentos. Es-
se é um ponto crucial da política tributária brasileira e 
levanta uma crítica legítima indiscutível: o uso indevi-
do do IOF (Imposto sobre Operações Financeiras) co-
mo ferramenta arrecadatória, contrariando sua nature-
za original de instrumento regulatório.

Criado com a finalidade de regular a economia, o 
IOF atinge especialmente o mercado de crédito, câm-
bio, seguros e títulos. Em teoria, sua função é atuar co-
mo uma alavanca de política monetária, aumentando 
ou reduzindo custos de determinadas operações finan-
ceiras para conter ou estimular a atividade econômica, 
controlar a inflação ou desincentivar a especulação. Não 
é, portanto, um imposto estruturalmente arrecadatório, 
como o IR ou o ICMS.

Nos últimos anos, porém, o IOF tem sido manipula-
do como uma válvula de escape fiscal, usada para ele-
var rapidamente a arrecadação diante de deficits públi-
cos ou para cobrir rombos momentâneos no orçamen-
to. Isso desvirtua sua essência e imputa um custo adi-
cional injusto à população e às empresas, sobretudo as 
pequenas e médias, que dependem de crédito rotativo 
ou de empréstimos para operar. 

Não se iludam, o aumento do IOF afeta diretamente 
o crédito pessoal e empresarial, elevando o custo final 
de financiamentos, empréstimos e operações de lea-
sing; os cartões de crédito internacionais, que já têm 
taxas altíssimas de juros; o câmbio e investimentos es-
trangeiros, desestimulando a entrada de capital exter-
no no país; e os seguros, que encarecem custos logísti-
cos e operacionais em vários setores.

Esses efeitos criam um ambiente hostil para o em-
preendedorismo e a inovação e penalizam o consu-
mo das famílias, que já convivem com carga tributá-
ria altíssima — mais de 33% do PIB. Em muitos países 
desenvolvidos, não há equivalente ao IOF. Ou, quan-
do existe, não se presta ao papel de arrecadação, mas, 
sim, ao de  regulações pontuais e temporárias. É o ca-
so de países da OCDE, onde tributos são mais trans-
parentes e previsíveis.

No Brasil, ao contrário, o IOF pode ser alterado por 
mera canetada do Executivo, o que causa insegurança 
jurídica. Acabar com o IOF tem sido uma das condições 
impostas pela OCDE para a entrada do país nesse blo-
co. Ao recorrer ao STF para manter o aumento do IOF, 
como tem feito seguidamente e com êxito, o governo 
desrespeita o espírito do imposto e contorna o debate 
legislativo, ferindo o princípio da legalidade tributária. 
É uma “vitória” institucional que, na prática, aumen-
ta o peso sobre o cidadão comum e sufoca, mais uma 
vez, o setor produtivo, já tão penalizado nesse governo.

Como vem sendo usado e abusado, o IOF se tornou 
mais um imposto disfarçado, em uma estrutura já so-
brecarregada de tributos. Seu uso indiscriminado de-
monstra o despreparo do governo em buscar soluções 
estruturais para o equilíbrio fiscal e reafirma a urgên-
cia de uma reforma tributária profunda, transparente e 
voltada à simplificação e à justiça fiscal.

Nesse sentido, a tão esperada reforma tributária real, 
capaz de livrar o cidadão de uma das maiores cargas 
tributárias do planeta, fica empurrada para um futuro 
distante e incerto. Especialistas em direito tributário, 
como Luiz Bichara e Vanessa Canado, destacam que o 
IOF é um tributo extrafiscal, com natureza regulatória, 
mas que claramente foi usado para aumentar arrecada-
ção e cobrir frustrações orçamentárias, o que configu-
raria desvio de finalidade e abuso do Poder Executivo.

Também os economistas Júlio César Soares, Paula Pi-
res e Bruna Fagundes ressaltam que o decreto ultrapas-
sou a finalidade autorizada pela lei e pela Constituição, 
já que não houve justificativa regulatória, tornando-se 
uma manobra puramente arrecadatória. Economistas 
de mercado e acadêmicos, como é o caso de Alexandre 
Schwartsman, ex-diretor do Banco Central, afirma que 
usar o IOF para arrecadar “é um abuso de poder” que 
penaliza o crédito, especialmente de pequenas e mé-
dias empresas, e amplia desigualdades.

Também Felipe Salto aponta que o uso do IOF para 
arrecadar desvirtua sua função e deveria ser questiona-
do judicialmente. Salto também destaca que a projeção 
de arrecadação crescente evidencia a mudança de pro-
pósito do imposto. Além disso, o  BTG Pactual alerta que 
o aumento do IOF tende a frear a economia ao elevar 
ainda mais o custo do crédito em um contexto de Selic 
alta (14,75%), ampliando os efeitos negativos sobre in-
vestimento e consumo.

O consenso geral aponta para a necessidade de ajustes es-
truturais por meio de reformas e racionalização dos gastos pú-
blicos em vez de medidas transitórias que sobrecarregam o 
cidadão comum e, impreterivelmente, acabam nos tribunais.

A tábua de 
salvação do IOF

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Neste mundo, nada pode ser 
considerado certo, exceto a 
morte e os impostos.”
 Benjamin Franklin

História de Brasília

Concluídos os prédios dos supermercados, é preciso 
não esquecer de que êles devem ser entregues ao 
público em pleno funcionamento, e que já estão 
fazendo falta. (Publicado em 6/5/1962)

» ANA CAROLINA CRISOSTOMO
Especialista em conservação do WWF-Brasil
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FALAR é mais complexo 
do que se IMAGINA  

Pesquisa identifica que o processamento de sons em palavras envolve uma área do cérebro chamada broca, mas também 
uma região denominada giro pré-central, mPrCG. A revelação ajuda no avanço de tratamentos de distúrbios 

C
ientistas da Universidade da 
Califórnia em São Francis-
co, nos Estados Unidos, des-
cobriram que a fala envolve 

um processo muito mais complexo 
do que se sabia até então. Os pes-
quisadores verificaram que o plane-
jamento e a coordenação — chama-
do sequenciamento motor da fala — 
ocorre não somente em parte do lo-
bo frontal, a broca, mas também na 
área denominada giro pré-central 
médio, ou mPrCG. Até então, acre-
ditava-se que essa região controla-
va somente a laringe, uma parte do 
trato vocal que ajuda a emitir sons 
agudos ou graves. A revelação mos-
tra, segundo os pesquisadores, que 
a rede que envolve a fala é extrema-
mente intricada e complexa. “Acon-
tece que essa parte do cérebro tem 
um papel muito mais interessante 
e importante”, disse Edward Chang, 
chefe de neurocirurgia e autor senior 
do estudo. “Ela une os sons da fala 
para formar palavras, o que é crucial 
para conseguir pronunciá-las.”

No estudo recém-publicado na 
revista científica Nature Human 
Behavior, Chang afirma que a pes-
quisa pode contribuir para avançar 
nos tratamentos relativos aos distúr-
bios da fala, auxiliando no desenvol-
vimento de dispositivos que permi-
tam que pessoas paralisadas se co-
muniquem e ajudar a preservar a 
capacidade do paciente de falar após 
uma cirurgia cerebral.

Marcia Keske Soares, coordena-
dora do Comitê de Aspectos Per-
ceptivos e Cognitivo-Linguístico 
da Fala e seus Transtornos do De-
partamento de Fala da Socieda-
de Brasileira de Fonoaudiologia 
e doutora em Letras e Linguística 
Aplicada pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS), ressaltou a importância 
da descoberta. “A fala, como a gen-
te conhece, é algo bastante com-
plexo, envolve vários sistemas, co-
mo respiratório e neurológico, por 
exemplo. Há um conjunto de as-
pectos importantes de sistemas e 
subsistemas, como o ressonantal, 
o respiratório, o fonatório, o arti-
culatório e o prosódico. Então, es-
ses cinco subsistemas são impor-
tantíssimos para a fala. Em rela-
ção à região do cérebro, existe o se-
quenciamento motor de fala, mui-
to importante porque é o que move 
a nossa produção, ou seja, eles en-
contraram essa conexão.”

Para o estudo, os voluntários 
observaram conjuntos de sílabas 

 » RENATA GIRALDI

A expectativa é de que, com a descoberta, mais alterantivas de tratamento sejam desenvolvidas 

Freepik

e palavras em uma tela e, em se-
guida, pediram que pronuncias-
sem os sons em voz alta. Alguns 
conjuntos eram sílabas simples 
repetidas, como “ba-ba-ba”, en-
quanto outros incluíam sequên-
cias mais complexas, como “ba-
-da-ga”, que continham uma va-
riedade de sons. A partir daí, ve-
rificaram que, quando os parti-
cipantes receberam sequências 

Duas perguntas para

Palavra de especialista

Na sua avaliação, 
esse estudo 
representa um 
avanço? Por quê?

O estudo de Liu e 
Chang sobre o sequen-
ciamento motor da fala 
no giro pré-central (mPr-
CG) oferece avanços sig-
nificativos para a neuro-
cirurgia e a fonoaudiolo-
gia ao elucidar o papel crítico dessa 
região cerebral no planejamen-
to motor da fala baseado em in-
formações fonológicas, e tam-
bém desafia o modelo tradicio-
nal de localização motora da fala, 
demonstrando uma nova região 
implicada no processamento da 
linguagem. Essa pesquisa pode-
rá servir de base para avanços 
em reabilitação em fonoaudiologia, 
e planejamento e mapeamento neu-
cirúrgico mais refinados.

Em que essa pesquisa pode 
contribuir para aperfeiçoar os 
tratamentos já existentes?

No campo da neu-
rocirurgia, o estu-
do mostra a necessi-
dade de mapeamen-
to intraoperatório do 
mPrCG e de suas vias 
associadas para evi-
tar déficits de fala pós-
-operatórios. A técni-
ca de imagem de trac-
tografia para planeja-

mento pré-operatório aplicada 
a essa região do giro pré-cen-
tral pode ganhar ainda mais re-
levância para a preservação da 
linguagem em neurocirurgias, 
podendo também se integrar 
às técnicas de neurocirurgia 
com paciente acordado, geral-
mente indicada em casos de le-
sões cerebrais que acometem as 
áreas da linguagem.  Há o po-
tencial de redefinir abordagens 
terapêuticas para transtornos 
da linguagem como a apraxia 
de fala pós-cirúrgica ou pós-A-
VC, individualizando estratégias 
de reabilitação. (RG)

FLÁVIO LEÃO LIMA, neurocirurgião do Hospital Santa Lúcia, de 
Brasília e do Hospital da Criança, especializado em neurocirurgia 
pediátrica no Canadá

Fotos: Arquivo pessoal

No final do século 19, o 
fisiologista Pierre Paul 
Broca descobriu que a maior 
parte do processamento 
da linguagem ocorria em 
uma determinada região 
do cérebro, por isso essa 
área passou a ser chamada 
com o sobrenome do 
pesquisador. Ele disse que 
o sentido da linguagem a 
partir do som ouvido e a 
transformação em palavras 
se passa na “broca”.

 » O que é broca?

“Na área da fo-
noaudiologia, nós te-
mos diversos trata-
mentos para crian-
ças com o transtorno 
de fala motor, muitos 
de origem orgânica, 
então, geralmente, de 
neurodesenvolvimen-
to. Há propostas tera-
pêuticas que já existem 
e outras que podem ser 
criadas, a partir des-
se enfoque no plane-
jamento, no sequen-
ciamento do motor de fala, como 
a neuromodulação — muito utili-
zadas em adultos que têm acome-
timento neurológico na fala. Ain-
da não há tantas evidências com 
crianças. Acredito que novos méto-
dos e tecnologias para auxiliar na 

terapia de fala podem 
surgir a partir dessa 
evidência. É um  exce-
lente achado dos pes-
quisadores e realmen-
te traz algo importan-
te não só para a ques-
tão da ciência, da pes-
quisa, mas para a clí-
nica, para o trabalho 
clínico daquelas pes-
soas que precisam de 
intervenção”

Marcia Keske 
Soares, coordenadora do Comitê 
de Aspectos Perceptivos e 
Cognitivo-Linguístico da Fala e seus 
Transtornos do Departamento 
de Fala da Sociedade Brasileira 
de Fonoaudiologia e doutora em 
letras e linguística aplicada 

Avanços à vista 

Há 70.000 anos, os humanos já 
tinham um estilo próprio para pre-
parar as carnes que seriam servi-
das nas refeições. Uns preferiam 
animais menores, outros, maio-
res. Arqueólogos, que analisaram 
carcaças do período paleolíti-
co médio, de duas cavernas no 
norte de Israel, concluíram que 
os  humanos pré-históricos ti-
nham preferências específicas, 
inclusive na forma de abater e 
consumir. Eles  analisaram frag-
mentos dos sítios arqueológi-
cos de Amud, próximo ao Mar 
da Galileia, e Kebara,perto do 
Monte Carmelo — a 60m do ní-
vel do mar — que descobriram 
uma série de peculiaridades en-
tre os humanos. 

 Os arqueólogos analisaram 
344 fragmentos de ossos de 77 ani-
mais recuperados de duas caver-
nas. Anaëlle Jallon, da Universida-
de Hebraica de Jerusalém, primeira 

autora da pesquisa publicada na 
Frontiers in Environmental Archaeo-
logy, coordenou a pesquisa em que 
foram analisados 249 fragmentos ós-
seos — de 70.000 a 50.000 anos —, 
da caverna Amud, e 95 fragmentos 
ósseos datados — de 60.000 a 50.000 
anos  —, de Kebara. No primeiro lo-
cal, foi coletado material de 43 espé-
cies, enquanto no segundo, 34.   Ao 
todo, foram observadas 1.672 marcas 
de cortes diferentes — das quais, 936 
em Amud, e 736 em Kebara.

Detalhes
Os cientistas descobriram 

que os pré-históricos da re-
gião da caverna de Amud pre-
feriam animais de pequeno e 
médio porte, como gazelas da 
montanha, cabra selvagem, ja-
vali   e gamos, que se parecem 
com os veados. Os neandertais 
deste sítio provavelmente trans-
portavam o animal inteiro para 

Chefs neandertais tinham estilo próprio
ARQUEOLOGIA

Imagens de 
fragmentos de 
animais coletados nas 
cavernas de Amud (A, 
B) e de Kebara (C, D) 
em Israel

Universidade Hebraica de Jerusalem 

mais complexas, o mPrCG se 
mostrou mais ativo do que quan-
do receberam sequências sim-
ples. A equipe também descobriu 
que o aumento da atividade nes-
sa região previu a rapidez com 
que os participantes começariam 
a falar após lerem as palavras.

Experiência
Na pesquisa, os pesquisadores, 

liderados por Chang com apoio da 
cientista Lingyun Zhao, testaram e 
examinaram 14 voluntários já sub-
metidos a cirurgia cerebral como 
parte de seu tratamento para epi-
lepsia. Cada paciente teve uma fina 
malha de eletrodos colocada super-
ficialmente no cérebro — registra-
vam os sinais cerebrais que ocor-
riam pouco antes de pronuncia-
rem suas palavras.

A exemplo de Chang, neuro-
cirurgiões utilizam esses eletro-
dos para mapear em que áreas as 
convulsões ocorrem no cérebro 
do paciente. Se houver regiões 
de fala próximas, o médico tam-
bém as identifica a fim de evitar 
danos. Os cientistas conseguiram 

aproveitar a tecnologia para ver o 
que estava acontecendo no mPr-
CG quando os pacientes estavam 
falando. “Observar a combina-
ção (de sílabas e palavras) faz 
trabalhar mais para planejar 
sequências mais complexas e, 
então, sinalizar aos músculos 
para colocar o plano em ação. 
Embora o mPrCG esteja fora da 
área de broca, ele é essencial pa-
ra orquestrar como falamos”, dis-
se Lingyun Zhao.

A equipe também usou os eletro-
dos para estimular o mPrCG em cin-
co participantes do estudo, enquanto 
eles pronunciavam sequências defi-
nidas de sílabas. No caso das sequên-
cias relativamente simples, não apre-
sentavam dificuldades. Mas quan-
do receberam sequências mais com-
plexas, a estimulação fez com que os 
participantes cometessem erros se-
melhantes à apraxia de fala (distúr-
bio que causa dificuldade para emi-
tir sons). “Isso nos aponta para uma 
nova direção de pesquisa, na qual 
aprender como o mPrCG faz isso nos 
levará a uma nova compreensão de 
como falamos”, afirmou a cientista.

o local. Os pré-históricos, que 
viviam na área de Kebara, gos-
tavam mais de animais maiores, 
como os auroques, espécie de 
boi. Havia também diferença nas 
preferências das partes que se-
riam consumidas.

Os cientistas descobriram tam-
bém que os neandertais da caver-
na de Amud costumava cozinhar 

ou assar a carne em elevadas tem-
peraturas, pois os ossos apresen-
tavam marcas de derretimento. Os 
de Kebara saboreavam os pratos — 
quase — crus, uma vez que as car-
caças estavam em melhor estado. A 
dieta de ambos os grupos incluíam 
água, raízes, ervas e frutas.

No estudo, os pesquisadores 
ressaltam que as diferenças podem 

A dieta neandertal 
era diversa e 
flexível. Nosso 
estudo sugere 
que a exploração 
animal pode 
deixar evidências 
arqueológicas 
que refletem 
estratégias de 
abate específicas 
de cada grupo"

Arqueólogos israelenses

refletir alterações nos aspectos 
culturais, que mostram modos 
de vida e rotina bem distintos, 
envolvendo não só a alimenta-
ção, como a organização de tare-
fas e tradições transmitidas. Para 
os arqueólogos, os açougueiros ou 
chefs de Kebara eram “mais habi-
lidosos” do que os de Amud. Ou-
tra possível explicação para as di-
ferenças das marcas de corte entre 
os dois locais é que o abate de car-
ne era feito em momentos distin-
tos de decomposição. Em Amud, 
aparentemente, mas com menos 
frequência em Kebara.
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As redes sociais não substituem a 
presença física nem oferecem os 
mesmos benefícios neurológicos 
da convivência real”

É natural que algumas pessoas gostem 
de passar mais tempo sozinhas, mas, 
quando o isolamento se torna excessivo e 
constante, ele representa um risco”

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

 »Entrevista | LEANDRO FREITAS | DOUTOR EM NEUROLOGIA E PROFESSOR DA UCB

O
s efeitos da solidão no cérebro foram tema 
central do programa CB.Saúde — uma pro-
dução realizada em parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília — exibido 
ontem. As jornalistas Carmen Souza e Paloma Olive-
to entrevistaram o doutor em neurologia e neurociên-
cias e professor da Universidade Católica de Brasília 
(UCB) Leandro Freitas.

A conversa repercutiu relatório inédito, divulgado recen-
temente pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
revelou dados alarmantes sobre as consequências da solidão 
prolongada. Segundo o documento, os impactos da solidão 
persistente na saúde física e mental podem ser comparados 
aos efeitos para o corpo de fumar 15 cigarros por dia. A so-
lidão, portanto, não deve ser encarada apenas como uma 
condição emocional ou passageira, mas como um fator de 
risco importante para o bem-estar geral dos indivíduos.

Durante o programa, foi destacado que essa condi-
ção afeta pessoas de todas as idades, demonstrando que 
o isolamento social não é um fenômeno restrito a uma 
faixa etária específica. Crianças, adolescentes, adultos 
e idosos podem vivenciar sentimentos de desconexão e 
ausência de vínculos significativos, o que contribui para 
o agravamento de questões de saúde mental e até mes-
mo de doenças neurológicas.

Um dos fatores que têm agravado a solidão atualmen-
te é o uso excessivo da tecnologia. Muitas pessoas vivem 
imersas nas redes sociais e acabam se afastando das inte-
rações humanas reais. A sociedade vem confundindo qua-
lidade de vida com conforto individualizado: casas gran-
des, quartos separados com televisão, frigobar e wi-fi po-
tente. No entanto, qualidade de vida, em sua essência, era 
estar à mesa com pessoas queridas, compartilhar afeto e 
cultivar a convivência.

 » MARIANA SARAIVA

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Solidão mata 100 pessoas 
por hora no mundo” 

estão imersos nas redes sociais e deixam 
de vivenciar interações humanas reais. Is-
so é ainda mais perigoso, porque a juven-
tude é um período crítico em que o cére-
bro precisa de estímulos constantes para 
se desenvolver de forma saudável. As re-
des sociais não substituem a presença fí-
sica nem oferecem os mesmos benefícios 
neurológicos da convivência real.

Isso pode ser prejudicial até para quem 
gosta de ficar sozinho?

É natural que algumas pessoas gostem 

de passar mais tempo sozinhas, mas, 
quando o isolamento se torna excessi-
vo e constante, ele representa um risco 
real. Não existe isolamento crônico que 
não seja patológico. O ser humano não 
foi biologicamente preparado para viver 
isolado. Isso é incompatível com a nos-
sa saúde, com a nossa sobrevivência fí-
sica e emocional.

Quais são os sinais de alerta?
É importante observar comporta-

mentos, especialmente entre os mais 

jovens. O alerta acende quando a pessoa 
começa a evitar o convívio com amigos, 
familiares, ou prefere se isolar em vez 
de participar de interações sociais. Es-
sa fase da vida é marcada pela necessi-
dade de pertencimento a grupos. Outro 
alerta é que hoje, confundimos qualida-
de de vida com conforto isolado: casas 
grandes, quartos separados com televi-
são, frigobar e wi-fi potente. Mas quali-
dade de vida, na essência, era uma me-
sa cheia, afeto e convivência. Precisa-
mos resgatar isso.

Especialista alerta para os efeitos nocivos à saúde física e mental de ficar sozinho, mesmo com acesso a 
redes sociais. O problema atinge todas as faixas etárias, mas entre os jovens é mais preocupante, destaca ele

De que forma a saúde  
é afetada pela solidão?

São várias questões que precisamos 
considerar. A primeira delas é de que o cé-
rebro é feito de presença. Sempre que fala-
mos em sistema nervoso, estamos falando 
de interação, e essa interação é feita com 
pessoas. Quando nos isolamos, deixamos 
de receber estímulos essenciais: visuais, 
auditivos, olfativos. Tudo isso alimenta o 
nosso sistema nervoso. Quando esses es-
tímulos cessam, o cérebro sofre. Se eu não 
estou utilizando essas células, elas entram 
em um processo de morte programada. Is-
so aumenta o risco de demência, de doen-
ças neurodegenerativas. O cérebro come-
ça a atrofiar.

É uma questão fisiológica?
Às vezes, as pessoas tentam separar o 

cognitivo do fisiológico, mas o psicológico 
é uma construção biológica. Isso me preo-
cupa muito. No mundo primitivo, a gen-
te sobrevivia por meio das interações. Até 
dois séculos atrás, não existiam relatos das 
condições neurológicas que enfrentamos 
hoje. Estamos desenvolvendo uma nova 
forma de viver, hiperconectada, tecnoló-
gica, para a qual nosso corpo, nossa bio-
logia, não está preparada.

Redes sociais ajudam a aliviar a 
solidão?

A resposta é não. E a ciência comprovou 
isso. Estudos mostram que, mesmo uma 
videochamada, não substitui a presença 
física. Isso nos engana, porque cria a falsa 
sensação de companhia. Tenho milhares 
de seguidores nas redes, participo de vá-
rios grupos no WhatsApp, mas, ainda as-
sim, posso estar só. Essa sensação de pre-
sença é mascarada. Por isso, a romantiza-
ção das redes sociais precisa ser questio-
nada com urgência.

A solidão é pior entre os jovens?
O impacto da solidão em um cérebro 

ainda em desenvolvimento é particular-
mente preocupante. Muitos jovens, hoje, 

Qual é a melhor forma de tratamento?
O primeiro passo é reconhecer o proble-

ma e buscar ajuda profissional. Conversar 
com um psicólogo pode ser essencial para 
que o indivíduo compreenda o que está sen-
tindo. Em casos mais graves, em que a pes-
soa sente pânico ao sair de casa ou intera-
gir, pode ser necessário o acompanhamen-
to psiquiátrico, com medicação adequada.

E quais estratégias ajudam a sair da 
solidão?

Precisamos voltar à essência do conví-
vio humano. Somos seres sociais, não digi-
tais. Se a gente não mudar isso, a socieda-
de vai continuar adoecendo. Antigamen-
te, ligávamos para dar os parabéns; hoje, 
mandamos mensagens prontas. Estamos 
nos afastando muito. O caminho envol-
ve resgatar o contato humano, com ativi-
dades comunitárias, encontros ao ar livre, 
jogos em grupo, ações solidárias. O cére-
bro precisa de interação, de afeto. A tecno-
logia veio para ajudar, mas deve ser usada 
com equilíbrio.

De que forma a solidão pode agravar 
casos de demência?

Embora fatores genéticos influenciem, 
os hábitos de vida são determinantes. Nos-
so cérebro tem cerca de 86 bilhões de 
neurônios. Eles precisam de estímulos 
constantes. Quando há privação, seja por 
falta de convívio, sedentarismo, má ali-
mentação, sono ruim ou ausência de afe-
to, essas células começam a morrer. E isso 
contribui diretamente para o surgimento 
ou agravamento de quadros de demência.

A solidão mata?
Mata, sim. Estima-se que quase 100 pes-

soas no mundo morrem por hora em de-
corrência direta ou indireta da solidão (de 
acordo com o relatório da OMS). Ela mata 
fisicamente, ao agravar doenças, e simbo-
licamente. Quando nos isolamos, mesmo 
vivos biologicamente, emocionalmente 
estamos mortos. Somos feitos de presen-
ça, de vínculo, de troca.

Aponte a câmera 
para o QR Code e 
assista a entrevista 
na íntegra. 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Versão final do PDOT 
é entregue ao Conplan
A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação (Seduh) 
apresentou ao Conselho de Planejamento Territorial e Urbano 
do Distrito Federal (Conplan), ontem, a versão final do 
anteprojeto de Lei Complementar de revisão do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial (PDOT). Agora, a expectativa é 
deque o conselho discuta a matéria nas próximas reuniões, para 
o texto estar apto a ser enviado à Câmara Legislativa (CLDF).

CRIME / 

Golpistas dão prejuízos de R$ 500 mil

Mãe e filha usavam promessa de venda de imóveis da zona rural e cobravam por taxas inexistentes. Uma das 
vítimas, moradora de Brazlândia, chegou a perder R$ 320 mil. Polícia investiga se há mais pessoas prejudicadas

U
ma dupla de golpistas 
formada por mãe e fi-
lha foi presa preventiva-
mente pela Polícia Civil 

do Distrito Federal (PCDF). Elas 
são investigadas por montar um 
esquema fraudulento que lesou 
produtores rurais em várias re-
giões do DF. Segundo as investi-
gações conduzidas pela 18ª Dele-
gacia de Polícia (Brazlândia), ao 
menos seis vítimas foram enga-
nadas, entre maio de 2024 e abril 
deste ano, com prejuízos que ul-
trapassam os R$ 500 mil. 

De acordo com o delegado-
-chefe Luiz Fernando Cocito, os 
crimes ocorreram em Brazlân-
dia, Vicente Pires e Ceilândia. 
“Três produtores que moram 
em Brazlândia, dois em Vicente 
Pires e um em Ceilândia foram 
enganados com a falsa promes-
sa de venda de imóveis rurais”, 
detalhou o delegado. Em um 
dos casos mais graves, um único 
proprietário rural de Brazlândia 
chegou a transferir R$ 320 mil 
para as suspeitas.

A estratégia do golpe envol-
via prometer a venda de áreas 
por valores abaixo do mercado, 
com o pretexto de que os paga-
mentos seriam necessários para 
cobrir supostas taxas bancárias 

internacionais e serviços de geor-
referenciamento. Nenhum desses 
serviços era de fato realizado, e os 
pagamentos adiantados desapare-
ciam junto com as golpistas.

As investigações revelaram 
que uma das suspeitas tinha 
condenação por estelionato e 
falsidade ideológica em 2019, 
também em Ceilândia. “As in-
vestigações continuam para 
apurar se há mais vítimas e se 
outras pessoas participaram do 
esquema”, afirmou Cocito.

Para a advogada Giovanna 
Guerra, especialista em direito 
penal econômico, o caso apre-
senta características típicas de 
estelionato, previsto no artigo 
171 do Código Penal. “Trata-se 
da obtenção de vantagem ilíci-
ta, consistente nos valores pa-
gos a título de taxas fictícias, 
em prejuízo dos produtores ru-
rais, induzidos a acreditar em 
falsas promessas de pagamen-
to. A conduta, além de lesar o 
patrimônio das vítimas, atenta 
contra a boa-fé nas relações ne-
gociais”, explicou.

Desconfie

A especialista reforça que os 
produtores devem ficar atentos a 
sinais comuns de fraude, como a 
exigência de pagamentos antecipa-
dos, promessas de dinheiro vindo 

Mãe e filha lucraram mais R$ 500 mil com estelionato

PCDF/Divulgação

» BÁRBARA XAVIER*
» DAVI CRUZ

do exterior e pressão para decisões 
rápidas. “É um trambique velho, 
mas que ainda laça muito produ-
tor rural. Desconfiar de propostas 
vantajosas demais e evitar transa-
ções fora do sistema bancário são 
medidas essenciais de proteção”, 
alerta Giovanna.

Quem for vítima de golpes 

desse tipo deve agir rapidamen-
te. “A primeira providência é re-
gistrar um boletim de ocorrência 
detalhado e reunir todas as pro-
vas, como comprovantes de pa-
gamento, conversas, contratos e 
dados dos envolvidos. Com o au-
xílio de um advogado, é possível 
buscar tanto a responsabilização 

criminal quanto a reparação dos 
prejuízos na Justiça”, orientou a 
advogada.

Além do inquérito policial, as 
vítimas podem ingressar com ação 
cível para tentar recuperar os valo-
res perdidos, incluindo a possibili-
dade de bloqueio de bens das au-
toras do golpe. Caso condenadas, 

as suspeitas podem pegar de um a 
cinco anos de prisão. A polícia re-
força que denúncias podem ajudar 
a identificar novas vítimas e des-
mantelar eventuais ramificações 
do esquema.

Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Três produtores que 
moram em Brazlândia, 
dois em Vicente Pires e 
um em Ceilândia foram 
enganados com a falsa 
promessa de venda 
de imóveis rurais. 
As investigações 
continuam para 
apurar se há mais 
vítimas e se outras 
pessoas participaram 
do esquema”

Luiz Fernando Cocito, 
delegado-chefe da 18ª DP

Divulgação

Divulgação

Andressa Anholete/Agência Senado 

Ed Alves CB/DA Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Anderson Parreira/Agência Brasília

Contribuições acatadas

A versão final foi consolidada após a audiência pública realizada pela 
Seduh em 28 de junho. O texto foi discutido ao longo de 13 reuniões, 
as quais resultaram em 295 contribuições ao texto — das quais 
241 foram acatadas. O secretário de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação, Marcelo Vaz, afirmou que o objetivo, com a apresentação, 
é que o pleno do Conplan entenda como foram conduzidos os 
trabalhos. “A partir de agora, a discussão e deliberação sobre 
o anteprojeto será definida pelos conselheiros”, ressaltou.

Aprovação

A expectativa e o desejo de todas as partes é de que o PDOT seja 
votado e aprovado ainda este ano. Isso porque 2026 é um ano eleitoral, 
o que costuma travar projetos vindos do Executivo. Ou aprova este 
ano, ou fica para o próximo governo. Se ficar para o próximo governo, 
inevitavelmente teremos 18 anos de vigência do PDOT. Então, estamos 
trabalhando para conseguir a aprovação este ano”, comentou Vaz.

Legado político para o esporte

A senadora Leila do Vôlei (PDT-DF) emplacou mais uma 
conquista importante no Congresso Nacional: a aprovação do 
projeto que torna permanente a Lei de Incentivo ao Esporte. 

A medida garante a continuidade de uma política pública 
que alcança milhões de brasileiros atendidos por projetos 

sociais, gerando cidadania, emprego e renda. O legado 
político da atleta para o esporte conta, ainda, com a Lei Geral 

do Esporte, que unificou a legislação esportiva brasileira, 
e a lei que permitiu às entidades do setor renegociarem 

dívidas com a União, utilizando recursos das loterias.

Terceiro mandato

A consultora jurídica e advogada 
Lara Selem foi reconduzida 
pela terceira vez à Comissão 
Nacional de Sociedades de 
Advogados do Conselho Federal 
da OAB. Com passagens 
anteriores nos triênios 2016-
2018 e 2022-2024, ela integra 
agora o colegiado para o período 
2025-2027, sob a presidência 
de Carlos Augusto Monteiro 
Nascimento. Lara é referência 
técnica na área e trabalha no 
ramo há mais de 25 anos.

Possível 
mudança na 
Novacap

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), enviou um ofício ao 
Conselho de Administração 
da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil 
(Novacap), indicando 
o nome de José Itamar 
Feitosa ao cargo de diretor 
de suporte da companhia, 
substituindo André Kuhn.

Engenheiro renomado

Procurada pela coluna, a 
Novacap informou que ainda não 
há confirmação de substituição. 
Segundo a companhia, toda 
indicação obedece um rito 
e precisa de uma apreciação 
por parte do Conselho 
Administrativo. “O diretor atual 
segue em plena atividade. 
André Kuhn é um renomado 
engenheiro com uma vasta 
carreira nacional voltada para a 
área acadêmica e de palestras”, 
afirmou a assessoria da Novacap.

Blindados para PMDF

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) liberou, 
na sessão de quarta-feira, a continuidade do pregão 
da Polícia Militar (PMDF), que tem como objetivo a 

aquisição de seis veículos especiais blindados, no valor 
de R$ 83,7 milhões. A licitação foi aberta em dezembro 
do ano passado e foi suspensa em maio, após o TCDF 

ver uma possíveis irregularidades no processo.

Jabuti Acadêmico

Os livros Matronas Afro-pacíficas: tramas da 
resistência na fronteira Colômbia-Equador
e Solos: uma introdução, publicados pela 
Editora UnB, estão entre os semifinalistas 

da segunda edição do Prêmio Jabuti 
Acadêmico — que reconhece e enaltece o 

valor das produções acadêmicas, científicas 
e profissionais que moldam e impulsionam 

o avanço do conhecimento no Brasil. A 
lista de finalistas de cada categoria será 

anunciada no dia 22 e a cerimônia de entrega 
do prêmio será realizada em 5 de agosto.

A primeira publicação revela a luta dessas 
mulheres na resistência e pelo direito à 

diferença, no compromisso militante, seja na 
perspectiva crítica a partir de suas histórias 

de vida, de seus antepassados, influenciando 
relações afetivas em sua luta por emancipação. 
O segundo livro traz uma abordagem didática 

desde os estudos introdutórios à geologia 
e à mineralogia até a classificação de solos, 

direcionada a alunos novatos ao tema.

Brasil em Moscou

O advogado Matheus Puppe, que mantém escritório em Brasília e atua na Alemanha e em 
Portugal, foi o único brasileiro a participar do XIX Fórum Internacional da National Corporate 

Secretaries Association (NCSA), em Moscou. Especialista em direito digital, ele discutiu os 
desafios éticos e jurídicos da inteligência artificial nas empresas e o papel emergente do Chief AI 

Officer. Em sua palestra, Puppe defendeu a importância de debater o tema em fóruns globais para 
antecipar riscos e garantir uma inovação mais segura. Em 2019, Puppe participou das discussões 

para a formulação da legislação russa sobre uso criptoativos em transações internacionais.

Extrema 
confiança
À coluna, Ibaneis disse que 
a indicação ocorreu porque 
Feitosa é um profissional 
“muito experiente e de 
extrema confiança”. “Ele 
vai ajudar a melhorar, 
cada vez mais, o belíssimo 
trabalho que a Novacap 
faz por Brasília”, elogiou. 
Fontes informaram que 
a saída de André Kuhn 
se daria por causa de sua 
carreira como palestrante.
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A segunda etapa da operação da DF Legal para retirada de pessoas que viviam em área de preservação ambiental no Sol 
Nascente demoliu casas, muros e cercas. A PMDF derrubou barricadas erguidas pelos moradores para impedir a ação

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

No poema A um bruxo, com amor, Car-
los Drummond de Andrade faz uma ho-
menagem pungente a Machado de Assis: 
“Outros da vida leram um capítulo, tu les-
te o livro inteiro”. A poesia de Drummond 
começou construída em linguagem co-
loquial e terminou em tom classicizante. 
Drummond parecia um Machado mais 
poroso, mais compassivo e mais humano.

Mas nem sempre houve sintonia en-
tre os dois bruxos, o mineiro de Itabira e 
o carioca do Cosme Velho. A relação entre 

Drummond e Machado foi tensa, contra-
ditória, crítica e rica em matizes. No ápice 
do modernismo, Drummond desancou o 
escritor carioca como um entrave à reno-
vação das letras nacionais.

Em 1925, quando tinha 22 anos, o poe-
ta mineiro escreveu no artigo intitulado 
Sobre a tradição em literatura: “Uma la-
mentável confusão faz com que julgue-
mos toda novidade malsã, e toda velha-
ria saudável. Este conceito equipara as 
obras literárias aos xaropes e outros pro-
dutos farmacêuticos: quanto mais tempo 
de uso, mais recomendáveis...”

A relação complexa entre os dois 
grandes escritores é reconstituída no 
livro Escritos de Carlos Drummond de 
Andrade sobre Machado de Assis, orga-
nizado pelo professor Hélio de Seixas 

Guimarães. Imbuído do espírito mo-
dernista, o poeta de Itabira argumen-
ta que o combate ao passado é condi-
ção essencial para a inovação: “Temos, 
pois, mais que o direito de desrespeitar 
essa falsa tradição: temos o imperioso 
dever”, sustenta o poeta.

Não para aí: “E só assim faremos des-
sa matéria morta e pegajosa dos séculos 
uma argila dúctil que sirva às nossas cria-
ções. Será mantendo essa independên-
cia espiritual, talvez ingenuamente feroz, 
mas francamente construtiva, que reata-
remos o fio tantas vezes perdido do clas-
sicismo. Os nossos avós inteligentes não 
desejariam de nós outra coisa. Copiá-los 
é o mesmo que injuriá-los”.

Drummond admite a admiração pe-
lo autor de Memórias póstumas de Brás 

Cubas. No entanto, pondera que esse 
apreço deve ser sacrificado em benefício 
da revitalização da cultura: “Amo tal es-
critor patrício do século 19, pela magia 
irreprimível de seu estilo e pela genuína 
aristocracia de seu pensamento. Mas se 
considerar que este escritor é um desvio 
na orientação que deve seguir a menta-
lidade de meu país, para a qual um bom 
estilo é o mais vicioso dos dons, e a aris-
tocracia um refinamento ainda impossí-
vel e indesejável, o que fazer? A resposta 
é clara e reta: repudiá-lo. Chamemos este 
escritor pelo nome: é Machado de Assis”.

A leitura de artigos, crônicas e enque-
tes, em ordem cronológica, revela uma 
mudança de perspectiva radical, que atin-
ge o ápice três décadas depois com o 
poema A um bruxo com amor, em que 

Drummond reverencia Machado, com 
todas as letras. Inclusive com a colagem 
de textos machadianos.

O poeta itabirano havia lançado o 
desafio a Machado, se ele resistiria ao 
tempo e se consolidaria efetivamen-
te na condição de clássico. E o próprio 
Drummond parece responder ao repto 
em crônica sobre uma exposição come-
morativa a Machado de Assis: “Ali está 
um mundo de criação silenciosa, um 
exemplo severo e singelo de dissolu-
ção da pequenez humana na grandeza 
intemporal da obra literária. O velhinho 
gago e burocrata é hoje um universo de 
símbolos, palavras e achados artísticos, 
que poder nenhum saberia cassar. Nos-
so país ficou mais opulento, à custa des-
se funcionário pobre”.

Conversa 
de bruxos

Obituário

 » Campo da Esperança

Maria Aparecida Dutra, 85 anos
Adilson Martins de Figueiredo, 66 anos
Antonio Torres, 83 anos
Evaristo Eustórgio da Silva, 87 anos
Francisca Francineide Ribeiro Lima, 81 anos
Hildete Pereira da Silva, 83 anos
João de Morais Silva, 78 anos
José Sebastião da Rocha, 61 anos
Maria Lúcia da Silva, 66 anos
Maria Moita Nunes, 65 anos
Mauro Sérgio dos Santos, 51 anos
Myrthas Fernandes de Almeida, 87 anos
Neusa Vieira Dourado, 84 anos
Rhodion Soriano de Carvalho, 64 anos
Sandra Melo Rodrigues de Figueiredo, 58 anos
Zenaide Maria de Jesus Basto, 96 anos

 » Taguatinga

Doralice da Costa, 80 anos
Ederson Rodrigues da Silva Lopes, 49 anos
Eleniza Queiroz da Silva, 59 anos
Emílio Lino da Silva, 84 anos
Francisco de Assis da Silva Costa, 40 anos
Gabriel Rodrigues Haberman, 21 anos
José Lucena de Araujo, 74 anos
Maria das Graças Amaral da Silva, 71 anos
Maria Monteiro dos Santos, 81 anos
Maria Osmarina da Silva de Castro, 82 anos
Maria Rodrigues, 92 anos
Valentim Almeida Gottfried, 84 anos

 » Gama

Claudia Vieira de Sousa, 48 anos
Doracy dos Santos Souza, 77 anos
Eunice Cardoso dos Santos, 50 anos
João de Matos Rocha Desiderio, 60 anos

Osmira Maria da Silva, 92 anos
Sebastião Gomes Sobrinho, 89 anos

 » Brazlândia

Maria Barbosa de Oliveira Alves, 68 anos

 » Sobradinho

Sonia Maria Nogueira, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

João Francisco dos Santos, 78 anos
João Oliveira Souza, 74 anos
Julio Cesar Pinto Reis, 77 anos (cremação)
José Maria do Amaral Sobreira, 97 
anos (cremação)
Wilson Silva de Azevedo, 88 
anos (cremação)
Ivan Marques Simões, 66 anos (cremação)
Eliphas de Figueiredo, 90 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de julho de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

M
oradores do trecho 3 do 
Sol Nascente  ergueram 
barricadas de pneus pa-
ra tentar conter a segun-

da fase da desocupação de uma área 
irregular no trecho 3, na região da 
Fazendinha, que começou na quar-
ta-feira. A Polícia Militar (PMDF), 
que acompanha as operações pa-
ra assegurar a integridade dos ser-
vidores e a realização da operação, 
interveio para conter o tumulto e 
colocou a barricada abaixo.

De acordo com a Secretaria DF 
Legal, a ação, ocorrida ontem,  foi 
“para garantir a segurança das áreas 
próximas a bacias de contenção do 
Sol Nascente, já que, a ocupação ile-
gal, que teve início há pouco mais de 
um ano, está inserida em uma Área 
de Preservação Permanente da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Descoberto”.

A pasta informou que a ocupa-
ção representa um risco de alaga-
mentos aos moradores em caso de 
cheia da bacia de contenção e que 
a retirada atende a um pedido Mi-
nistério Público do Distrito Federal 
e dos Territórios (MPDF). Em nú-
meros gerais, durante os dois dias 
em que a ação foi realizada, foram 
demolidas 15 fundações de concre-
to, 33 edificações em alvenaria e 18 
estruturas em madeira. Além disso, 
foram realizados 19 cortes de energia 
de ligações feitas pela Neoenergia, 
cinco relógios e 11 pontos de água 

cortados pela Caesb e 11 fossas sép-
ticas destruídas.  Foram removidos 
ainda 500 metros de cerca e 200 me-
tros de muros.

O vidraceiro Leonardo Almeida, 
de 35 anos, afirmou que mora na re-
gião há 19 anos. Ontem, ele foi uma 
das pessoas que teve a casa demoli-
da. “Eu estava com o meu cachorro 
quando eles chegaram e pediram 
para sair da casa. É um descaso com 
os moradores da região”, disse. 

A líder do coletivo Mulheres do 
Sol, irmã Marly Quermes, 58, ques-
tionou a legalidade da ação. “Se não 
é legal, por que trouxeram luz e água 
pra cá? Todo mundo aqui paga con-
ta”, protestou. Ao Correio, ela tam-
bém comentou que a área faz parte 
do Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT).

Em nota, a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(Seduh-DF) enfatizou que o PDOT 
ainda não foi aprovado. “O plano 
está em análise no Conselho de 
Planejamento Territorial e Urba-
no do DF (Conplan). De qualquer 
forma, estar no PDOT não garante 
a regularização, o que determina 
a regularização é a aprovação do 
processo urbanístico, que ocorre 
à parte do Plano Diretor”, concluiu. 

A reportagem entrou em contato 
com  a  Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab) para 
saber o que seria feito com as famí-
lias que tiveram as casas derrubadas, 
mas não houve retorno até o fecha-
mento desta edição.

PARCELAMENTO IRREGULAR

 » DAVI CRUZ
 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Fotos: Davi Cruz/CB

Ocupação ilegal é colocada abaixo

Ponte Alta

Outra região que é alvo constante 
de ações de desocupação é a Ponte 
Alta, no Gama. A última foi em 25 de 
junho, para desocupar um terreno 
projetado para receber equipamen-
tos públicos, que foi ocupado irregu-
larmente por um condomínio que 

seria dividido em 75 lotes. 
A invasão estava em um patamar 

avançado de construção, incluindo 
ruas, residências, postes de ilumina-
ção, fiação elétrica, muros e 14 cami-
nhões carregados de pequenos blo-
cos de concreto. O material, que seria 
utilizado nas obras de vias, foi apreen-
dido e encaminhado à Novacap. 

Nessa ação, foram demolidas 
duas casas de alvenaria de dois an-
dares e duas edificações em madeira. 
Além disso, 120 metros de ruas (com 
7 metros de largura) e 270 metros li-
neares de calçada foram destruídas. 

Em nota, a secretaria DF Legal in-
formou que outras ações para a re-
gião estão sendo planejadas. “A área 

da Ponte Alta possui vários parcela-
mentos irregulares em fase inicial e a 
DF Legal faz o monitoramento cons-
tante da área, a fim de verificar a ne-
cessidade de realizar novas opera-
ções no local”, informou.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Operação derrubou 200 metros 
de muros e 500 metros de cercas

Moradores fizeram barreira queimando pneus para evitar a retirada PMDF participou para garantir a segurança dos agentes da DF Legal O vidraceiro Leonardo Almeida disse que morava na área há 19 anos

Pregão Eletrônico nº 90007/2025
O objeto da presente licitação é contratação de empresa especializada para
prestação de serviços de manutenção/operação de infraestrutura e atendimento
a usuários de TIC, baseada em custo fixo mensal, sem dedicação exclusiva de
mão de obra, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus
anexos.
EDITAL:Disponível na Internetnos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php.
ABERTURA: 04/08/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas FigueirêdoAnalista Técnico-Administrativo

SECRETARIAEXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Começando como estagiário auxiliar de impressão em 1975, ele testemunhou e impulsionou 
a evolução tecnológica do jornal, tornando-se um ícone de dedicação e profissionalismo

Bactérias do bem para vestir

O Sesi Lab acaba 
de firmar uma 
nova parceria 
com o Movimento 
Plástico Transforma, 
iniciativa dedicada 
a promover a 
economia circular 
e a conscientização 
sobre o uso 
responsável 
do plástico. O 
Movimento Plástico 
Transforma é um 
projeto da Braskem 
com a Abiplast. Com 
a novidade quem 
ganha é o público: 
um dos objetos 
da colaboração é o desenvolvimento de um novo aparato 
para a exposição de longa duração do museu. Ele vai 
mostrar as possibilidades de transformação e reuso do 
material. Além da instalação interativa, a parceria também 
prevê uma oficina educativa inédita, voltada a todas as 
idades. “A proposta é estimular a reflexão sobre consumo 
consciente e sustentabilidade por meio de uma experiência 
prática e imersiva”, adiantou à coluna a superintendente 
de Cultura do Sesi Nacional, Claudia Ramalho.

SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

A ciência é o grande antídoto 
do veneno do entusiasmo 

e da superstição.
Adam Smith

Capital S/A

Efeito ressaca do IOF sobre o 
setor de comércio e serviços

HOMENAGEM/

Francisco de Salis, 50 anos de Correio

N
o Correio Braziliense, o 
jornal mais tradicional de 
Brasília, não é difícil en-
contrar histórias de pai-

xão pelo jornalismo e pela capi-
tal federal. No entanto, a trajetória 
de Francisco de Salis, de 76 anos, 
é um testemunho raro de dedica-
ção, constância e amor pelo traba-
lho. Ontem, Francisco completou 
exatos 50 anos de serviço na ins-
tituição onde ingressou ainda co-
mo estagiário auxiliar de impres-
são, em 1975. Desde então, foram 
cinco décadas de evolução profis-
sional, comprometimento diário e 
uma profunda conexão com o ofí-
cio que escolheu exercer.

Nascido em 13 de novembro 
de 1948, em Coronel João Pessoa, 
no Rio Grande do Norte, Francis-
co é filho de José Barbosa e Maria 
Pedro de Souza. Casado com Ma-
ria do Socorro Torres Souza, é pai 
de José Nilton, Karla Maria, Cláu-
dia Torres e Sarah Cristine, que o 
acompanham nesta longeva histó-
ria. No entanto, para entender co-
mo essa grande história começou, 
é preciso retornar a 1975.

Ao longo dos anos, ele passou 
por todos os cargos da área de im-
pressão. Cada etapa foi marcada 
não apenas por crescimento técni-
co, mas também por um jeito pró-
prio de lidar com as pessoas: se-
reno, generoso e sempre disposto 
a ensinar. Ele lembra do primeiro 
dia como se fosse ontem. “Entrei 
como ajudante, empurrando bobi-
na. Não queria só bater jornal, que-
ria aprender de verdade. Pedia aju-
da aos veteranos e fui crescendo.

“Hoje, olho para trás e vejo que 
cheguei até aqui com poucas fal-
tas, sem deixar a responsabilida-
de de lado em nenhum momento”, 
conta. Além da dedicação, a passa-
gem dos anos foi atravessada pela  
transformação da estrutura da im-
pressão. “Foi como mudar de um 

fusquinha para uma BMW. No co-
meço, as máquinas eram peque-
nas, com pouca capacidade. Hoje, 
a gente trabalha com outro nível de 
tecnologia”, relembra.

Momentos marcantes não fal-
tam. Ele lembra da emoção — e da 
pressão — nos dias em que aconte-
cimentos mundiais mudaram o rit-
mo da redação. “Na morte da prin-
cesa Diana, o editor entrou gritan-
do: ‘Parem as máquinas!’ Foi um 

susto, uma correria, muita adre-
nalina. Teve também o assassinato 
do Mário Eugênio, que nos fez ficar 
dois dias seguidos imprimindo. O 
trabalho era pesado, mas a gente 
segurava”, relembra.

Ao lado de Francisco durante 
toda a trajetória, Maria do Socorro 
Torres Souza, sua esposa, se emo-
ciona ao falar sobre o companheiro 
de vida e trabalho. “Estou feliz de-
mais. Não é tão comum ver alguém 

ficar tanto tempo numa empresa. 
Me dá mais orgulho também, por-
que ele não é somente um bom 
profissional, é um bom pai, mari-
do e avô dos nossos netos. Espero 
que Deus dê ainda mais felicida-
des para ele”.

Parceria de décadas

Companheiro de longa data e 
testemunha de boa parte da tra-

jetória de Francisco, o gerente de 
produção Lino Ferreira, 71, relem-
bra com carinho o início da convi-
vência entre os dois. “Eu estava no 
jornal quando ele chegou. Tinha 
quase dois anos de Correio. Ele 
foi para a impressão, e eu fiquei na 
pré-impressão. Desde o começo, 
sempre foi muito dedicado, daque-
les que vestem a camisa da empre-
sa de verdade”, diz.

Ao longo dos anos, ambos cres-

ceram profissionalmente dentro da 
instituição, mas um coisa se man-
teve intacta:  a relação próxima e 
respeitosa com todos. “Ele tem um 
jeito simples, mas muito sincero. 
Sempre tratou bem os colegas. Em 
momentos difíceis, como greves e 
panes nas máquinas, ele foi funda-
mental. Para mim, ele é um grande 
amigo, um irmão”.

O reconhecimento à trajetória 
de Francisco de Salis Souza tam-
bém da alta liderança da empre-
sa. O presidente do Correio Bra-

ziliense, Guilherme Machado, fez 
questão de prestar sua homenagem 
ao servidor que acompanhou, por 
meio século, a história do jornal.

“Entrei aqui com 17 anos. De 
certa forma, a minha história se 
mistura com a do Salis. Ele entrou 
seis anos antes de mim. Lembro 
que, nessa época, eu estava em Be-
lo Horizonte (MG) e já ouvia falar 
dele”, contou. Para Guilherme, a 
contribuição de Francisco vai mui-
to além das funções técnicas no se-
tor de impressão. “ São pessoas co-
mo ele que fizeram o Correio che-
gar aonde está hoje”.

Entre os muitos colegas que 
acompanharam a longa trajetória 
de Francisco, o impressor Fran-
cisco Paz falou com carinho so-
bre a convivência com o chefe de 
impressão. “O Salis é uma pessoa 
fantástica. Um chefe muito bom, 
que gosta de ajudar os funcioná-
rios. Sempre esteve à disposição”, 
afirmou.

Com 33 anos de experiência 
na empresa, o colega de trabalho 
relembra com orgulho a parceria 
construída ao longo de décadas. 
Para ele, o que mais marca a pre-
sença de Francisco no setor é sua 
postura íntegra. “Ele é uma pes-
soa honesta, muito sincera. A gen-
te vê isso no dia a dia, no cuidado 
que ele tem com a equipe e no jei-
to como conduz o trabalho. É o ti-
po de profissional que dá gosto de 
trabalhar junto”.

» CARLOS SILVA
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O manifesto chega a um tom dramático 
para expressar a preocupação do setor 

“É preciso lembrar que o comerciante brasileiro, historicamente resiliente e adaptável, 
começa a demonstrar sinais de exaustão diante do atual clima político, jurídico e 
econômico. O setor já enfrenta sérias ameaças competitivas — como a atuação predatória 
de marketplaces estrangeiros e a crescente fuga de recursos para apostas online —, que 
drenam o poder de consumo da população. Estamos perigosamente próximos de um 
ponto de inflexão. O país precisa urgentemente repensar sua estratégia de 
desenvolvimento econômico”, frisa a Unecs.

Na contramão do mercado segurador

A Confederação Nacional das Seguradoras e a Federação Nacional de Previdência Privada 
e Vida engrossaram o coro. Reiteraram a discordância com o decreto presidencial que cria 
a cobrança de IOF nos planos de seguros de vida com cobertura por sobrevivência (VGBL). 
Será cobrado IOF de 5% sobre o valor nominal dos depósitos acima de R$ 300 mil neste 
ano. “Isso, além de criar assimetria no produto, está na contramão das ações do mercado 
segurador de estimular a poupança de longo prazo, cada vez mais necessária no cenário 
de envelhecimento da população”, apontam as entidades. 

Brasília atrai tequila 
de luxo Clase Azul

A tequila mexicana Clase Azul, conhecida 
mundialmente no mercado de alto luxo, foi 
apresentada oficialmente em Brasília na terça-
feira em evento para convidados no restaurante 
Piselli. Com distribuição da Berkmann Brasil, 
a marca chega à capital como parte de sua 
estratégia seletiva de expansão nacional. 
Presente em cerca de 60 pontos de venda 
no país, a Clase Azul já marca presença no 
Copacabana Palace, Fasano e Grand Hyatt, além 
de restaurantes como D.O.M. e Gero. Agora, a 
aposta é no público sofisticado de Brasília.

Valiosas como joias

“Nosso objetivo não é estar em todos os lugares, 
mas nos lugares certos, onde a experiência e o 
valor da marca realmente sejam compreendidos 
e celebrados”, afirma Paulo Bruno Cordeiro, 
CEO da Berkmann Brasil. A ocasião contou 
com degustação de rótulos como Clase Azul 
Plata e Reposado, além de drinks autorais e 
presença de executivos globais da marca. Cada 
decanter é produzido artesanalmente, com 
técnicas que podem levar até 11 anos para 
serem concluídas. Os preços se equiparam 
ao de joias, chegando a R$ 50 mil.

Mais uma onda de reações de 
descontentamento foi provocada pela 
decisão do STF de validar o aumento do 
IOF. A União Nacional de Entidades do 
Comércio e Serviços (UNECS) manifestou 
profunda preocupação com a recente 
decisão do Ministro Alexandre de Moraes. 
“A medida, além de representar um 
aumento direto no custo da tomada de 
crédito — essencial para a atividade 
empresarial —, impõe uma elevação da 
taxa bruta de financiamento, composta 
pelo juro básico, risco e tributação. Esse 
acréscimo representa um obstáculo 
concreto ao capital produtivo, 
especialmente no varejo e no setor de 
serviços, os maiores geradores de 
emprego do país”, destacou Leonardo 
Miguel Severini, presidente da UNECS. A 
entidade reúne CNDL, ABAD, Abrasel, 
Abras entre outras. Sinais de exaustão, 
concorrência de marketplaces 
estrangeiros e Bets

Sesi Lab e Movimento Plástico Transforma

Inspirada no aparato 
Bacteriópolis, a coleção de 
roupas infantis exclusiva foi 
criada a partir de pesquisa 
da artista brasiliense 
Carolina Nogueira, com 
o apoio da bióloga e 
educadora do Sesi Lab 
Lizandra Brandt. A estampa 
se baseia no aparato 
instalado na exposição de 
longa duração do museu, 
que observa o crescimento 
de microrganismos em um 
substrato preparado com 
matéria orgânica do Cerrado, 
e as peças são produzidas 
em algodão 100% sustentável 
certificado. As peças estão à 
venda no loja do Sesi Lab.

 “Bom pai, marido e avô”, destaca Socorro, a esposa orgulhosa

 Entre Lino Ferreira e Guilherme Machado, presidente do Correio Francisco de Salis, 76 anos, é chefe da gráfica no Correio Braziliense

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Prepare-se para uma edição ainda mais  divertida, 
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

Realização: Promoção: Apoio de Comunicação:

em frente ao Centro 
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

INSCRIÇÕES ABERTAS

   • Brinquedos infláveis; 

  • Atrações culturais

  • Lanches deliciosos;

 • Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

12 DE OUTUBRO
a partir das 07h
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C
oloque o capacete, calce as luvas e en-
graxe a corrente da motocicleta. O Ca-
pital Moto Week (CMW), maior even-
to de motos e rock da América Latina e 

terceiro maior do mundo, está prestes a come-
çar. De 24 de julho a 2 de agosto, cerca de 800 
mil motociclistas do Distrito Federal, do Bra-
sil e de outros países irão passar pelo Parque 
de Exposições da Granja do Torto para curtir 
os 10 dias do megaevento.

O complexo, que tem 320 mil m², combi-
na experiências imersivas de festivais inter-
nacionais e terá parque de diversões com ro-
da-gigante, bungee-jump e uma tirolesa que 
cruza pelo alto toda a arena principal de sho-
ws. Pedro Affonso Franco, um dos organiza-
dores do evento, garante que esta edição vai 
ser surpreendente. “A nossa intenção é mos-
trar, neste ano, que existe um CMW para ca-
da um. Queremos levar uma experiência úni-
ca para o nosso público”, detalha.

Franco ressalta que, todos os anos, tenta tra-
zer novidades. “Estamos no 22º ano de festival e, 
como não temos juízo nenhum na cabeça, con-
tinuamos tentando trazer o inédito a cada edi-
ção que passa”, destaca, sem dar spoilers, para 
não estragar as supresas.

Entre as novidades divulgadas, estão as re-
formulações nas áreas de eventos. No palco 
principal, por exemplo, será instalada uma 
grande jukebox. O Capital Moto Week 2025 
terá cinco palcos e 107 atrações ao longo dos 
10 dias. Os headliners são: Biquini; Os Para-
lamas do Sucesso; Capital Inicial; Samuel Ro-
sa; Angra; Lobão Power Trio; Cidade Negra; 
MAGIC! (Canadá); Marcão Britto & Thiago 
Castanho — Charlie Brown Jr.; e Detonautas. 
Além dessas, outras 79 bandas completam o 
line-up do festival.

Evolução

A atração principal do evento não po-
deria ser outra: a motocicleta. Cerca de 1,8 
mil motoclubes do Brasil e do mundo de-
vem passar pelo CMW. Um deles é o Dra-
gões do Cerrado, grupo do qual o vigilan-
te Francisco Edilson, 62 anos, conhecido 
como Boiadeiro, faz parte.

EMOÇÃO EM 
DUAS RODAS

A partir de 24 de julho, o Parque de Exposições da Granja do Torto vai ser palco do maior evento de motos e rock  
da América Latina, a Capital Moto Week. A expectativa é de que mais de 800 mil pessoas passem pelo festival 

 » ARTHUR DE SOUZA

As equipes estão preparando os últimos detalhes do megaevento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Francisco ‘Boiadeiro’ acompanhou toda a evolução do festival

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

São esperadas cerca de 800 mil pessoas, nos 
10 dias do evento na Granja do Torto

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Pedro Franco, da organização, promete  
um CMW surpreendente este ano

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O morador de Sobradinho conta que sua 
paixão por motos começou aos 13 anos, quan-
do ainda morava no Ceará. “Quando vim para o 
DF, em 1989, comecei a me aproximar dos gru-
pos de motociclistas, o que aflorou ainda mais 
meu amor pelas motos”, recorda.

Boiadeiro participa do festival desde a 
primeira edição, antes mesmo de ser na 
Granja do Torto. “Começamos pelo autó-
dromo, passamos pela Concha Acústica e 
chegamos aqui. Tenho acompanhado to-
da a evolução do evento. A cada ano que 
passa, o CMW cresce mais e isso é muito 
bom”, avalia.

Sentimento de paz

Quem também está ansioso para o início 
do Capital Moto Week é o advogado Wagner 
Pereira, 59. Ele faz parte do motoclube Trea-
sure Owners Group (TOG). “Somos um gru-
po de amigos que têm paixão por motos an-
tigas e esse foi um dos incentivos para criar 
o motoclube. O nome é uma alusão a isso, 
pois dá a entender que somos donos de te-
souros”, comenta.

Este é o quarto ano em que o grupo partici-
pa mais ativamente do CMW, acampando. “Só 
que acompanhamos o evento há 12 anos. É algo 

muito especial, esperamos o ano todo por is-
so. Programamos as nossas férias em torno do 
festival”, assinala. “Nossas vidas são muito atri-
buladas e, quando chega esta época, sentimos 
uma paz muito grande, principalmente pelo fa-
to de nos sentirmos acolhidos, tanto pelos ou-
tros grupos quanto pela organização do even-
to”, acrescenta.

Esposa de Pereira, a programadora Milene 
Weisskeimer, 56, entrou no universo das duas 
rodas por causa do marido. “Quando nos casa-
mos, há 35 anos, ele tinha uma moto que pre-
cisou vender e, depois de algum tempo, conse-
guiu comprar de volta”, lembra. “Até o nosso fi-
lho completar 18 anos, eu só andava na garupa. 
Depois que ele tirou a carteira de moto e pas-
sou a pilotar também, decidi ter a minha”, conta.

Segundo Milene, dá para dizer que o Capital 
Moto Week é o “natal” dos motociclistas. “Isso 
porque é um evento familiar, onde encontramos 
amigos que passamos o ano todo sem ver, além 
de conhecer outras pessoas”, observa.

Janine, Milene e Wagner acampam 
no CMW há quatro anos

Ingressos

• Pela internet (bilheteriadigital.com/capital-
moto-week);

• Na loja do CMW no Iguatemi Brasília;
• Na bilheteria da Granja do Torto.

Os preços podem ser consultados no 
site de vendas, sendo que:

• Motociclistas sem garupa e pilotando não 
pagam;

• Motos com garupa entram grátis de segunda 
a sexta-feira até 18h e, aos sábados e 
domingos, até 15h;

• Pessoas com deficiência têm acesso grátis 
com direito a acompanhante;

• Meias-entradas concedidas aos beneficiários 
previstos pela lei;

• Crianças de até 12 anos não pagam desde que 
acompanhadas de responsável;

• Menores de 16 anos entram somente 
acompanhados de responsável legal;

• Ingresso solidário (preço promocional) é 
concedido para quem levar lixo eletrônico ou 
1kg de alimento não perecível.
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CURSOS

Literatura
Brasília recebe, em 25 de julho, o 
treinamento Escreva a sua história: o 
caminho para escrever o seu primei-
ro livro. Será das 9h às 20h, no Com-
plexo Brasil 21 (Asa Sul). A formação 
é conduzida pela escritora Hulda 
Rode e ensina um método reconhe-
cido pelo Sebrae para transformar 
experiências pessoais em obras lite-
rárias. Dividido em três eixos — vida, 
leitura e carreira —, o curso estimu-
la a escrita autoral, o pensamento 
crítico e o desenvolvimento cultural. 
A proposta é ajudar novos autores a 
estruturar seus livros e entender o 
mercado editorial. Inscrições gratui-
tas no site escrevaasuahistoria.com.
br. Mais informações pelo telefone 
(61) 8401-4434.

Estética
O projeto Pró-Comunidade, iniciativa 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda (Sede-
t-DF), está com  inscrições aber-
tas até 21 de julho. São 80 vagas 
para os cursos de estética corporal e 
facial, maquiagem profissional, bar-
beiro e designer de unhas. Os cursos 
serão ministrados em Ceilândia, de 
segunda a sexta-feira, com turmas 
nos períodos matutino e vesperti-
no. Para participar, é preciso ter, no 
mínimo, 16 anos. Inscrições pelo link 
app.setrab.df.gov.br/acesso.

Profissionalização feminina
A Sedet-DF recebe até 23 de julho 
inscrições para 210 vagas em cur-
sos de qualificação profissional do 
projeto Mulheres Vencedoras, des-
tinados à capacitação e profissio-
nalização feminina – Etapa Águas 
Claras. Os cursos são: alongamento 
de unhas, trancista/penteado afro e 
massagem modeladora/massotera-
pia. A carga horária é de 80 horas-
-aula. Os cursos têm previsão de iní-
cio para 4 de agosto. Inscrições pelo 
link app.setrab.df.gov.br/acesso.

Economia criativa
Estão abertas as inscrições para o 
CerradoLAB, plataforma formativa 
do Cerrado Jazz Festival 2025, que 
ocorre de 7 a 10 de agosto, no esta-
cionamento da Caixa Cultural. São 
três oficinas gratuitas voltadas à 
cadeia produtiva da cultura: ilumi-
nação cênica, áudio básico de som 
e roadie. A proposta é capacitar 
participantes com conhecimentos 
teóricos e práticos, preparando-os 
para o mercado de trabalho nas 
áreas técnicas da economia cria-
tiva. Os cursos serão presenciais. 
Inscrições e mais informações estão 
disponíveis nas redes sociais do 
festival (@cerradojazzfestival) e no 

site cerradojazz.com.br. A iniciativa 
é realizada com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do DF e da Lei 
de Incentivo à Cultura.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Gru-
po Ubec), oferece 29 formações de 
curta duração em áreas como direi-
tos humanos, liderança, educação, 
ética e responsabilidade, tecnologia 
e gestão ambiental. As aulas são 
destinadas a pessoas que desejam 
atualização e formação continuada. 
Os cursos têm carga horária de 15 
horas e são certificados pela Uni-
versidade Católica de Brasília (UCB). 
Informações pelo site esperancar.
catolica.edu.br. 

OUTROS

Festa julina
O  Parque Bosque do Sudoeste 
será palco da Feirartes Julina, com 
programação a partir das 9h de 
amanhã dedicada ao público pet, 
incluindo vacinação gratuita, ofici-
nas e feira de adoção. À noite, das 
17h à 0h, a festa junina terá comidas 
típicas, bingo, quadrilha e show de 
Forró de Vitrola.

Teatro e circo
O projeto Gira das Desempregadas 
Convida promove 33 apresentações 
de teatro, circo e lambe-lambe, espa-
lhadas por nove cidades do DF e de 
Goiás. O público vai se emocionar 
com Pedaços de Maria, espetáculo 
circo-teatro musical protagoniza-
do por Maria Tavares, e a trilogia 
lambe-lambe Enquanto Houver 
Amor Eu Me Transformo, composta 
por microespetáculos para sessões 
individuais. As apresentações no DF 
ocorrem em 16 de agosto, às 16h, no 
Batalhão das Artes, Taguatinga; e em 
31 de agosto, às 10h, na Rua do Lazer, 
no Guará, também com intérprete de 
Libras. A entrada é gratuita.]

Educação ambiental
A  22ª edição do Projeto Preser-
var está com inscrições abertas. A 

iniciativa, promovida pela Farma-
cotécnica, tem foco em educação 
ambiental. O evento será realizado 
de 1º a 12 de setembro, na cháca-
ra da marca, localizada no Núcleo 
Rural Vargem Bonita (DF), e marca 
a chegada da floração da camo-
mila, planta símbolo do projeto. 
Com mais de 50 espécies de ervas 
medicinais cultivadas, o espaço já 
recebeu mais de 15 mil visitantes 
desde sua criação. As visitas são 
guiadas por alunos do 4º ano da 
Escola Classe Ipê. ,Inscrições gra-
tuitas pelo link forms.gle/Preser-
var2025. Informações: (61) 98277-
0676 (WhatsApp).

Motociclismo
De 24 de julho a 2 de agosto, Brasília 
recebe o Capital Moto Week 2025, 
o maior festival de motos e rock da 
América Latina. Com expectativa de 
público superior a 800 mil pessoas 
e mais de 300 mil motos, o evento 
reúne motoclubes de todo o Brasil e 
de diversos países em um espaço de 
mais de 320 mil metros quadrados. 
A programação inclui mais de 100 
shows de rock distribuídos em cin-
co palcos temáticos, além de atra-
ções como tirolesa, bungee jump e 
roda-gigante. O festival é certificado 
como Lixo Zero, compensa 100% das 
emissões de carbono e incorpora 
práticas de inclusão, diversidade e 
sustentabilidade em toda sua estru-
tura. Ingressos a partir de R$ 60 no 
site bilheteriadigital.com.

Parque
O Pátio Brasil Shopping apresen-
ta o Super Divertido Parque, uma 
atração indoor voltada para crian-
ças de 4 a 12 anos, na praça central 
do shopping. Inaugurado em 10 de 
julho, o espaço oferece cinco brin-
quedos temáticos, entre eles, a Bal-
loon Roda Gigante e o Twister, que 
combinam adrenalina e diversão em 
um ambiente seguro. Funcionando 
durante o horário do shopping, o 
parque conta com monitores trei-
nados, que acompanham as ativida-
des. Os ingressos custam R$ 15 por 
atração, com opções promocionais 
de quatro ingressos por R$ 50 e de 
seis por R$ 60.

Mostra virtual
Bororo vive é uma exposição virtual 
que se destaca como uma iniciati-
va voltada à valorização da cultu-
ra indígena ao promover o acesso 
a informações sobre um dos povos 
mais antigos do Cerrado. Lançada 
em 2017, a mostra permanece dis-
ponível, gratuitamente, na internet, 
com conteúdo acessível e bilíngue, 
no portal do Museu Virtual da Uni-
versidade de Brasília (UnB): museu-
virtual.unb.br. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA

FALTA DE ÔNIBUS 
O morador do Gama Maxsuel Rodrigues pede a disponibilidade 

de mais ônibus para os usuários. "O transporte público está 
lotado. O BRT Gama precisa de mais ônibus, a população da 
cidade vem aumentando muito, e a demanda pelo transporte 
público também", explica.

» Em nota, a Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) informa 
que a pasta determinou que a empresa Pioneira, que atende as 
regiões do Gama, Santa Maria, Park Way, Candangolândia, São 
Sebastião, Jardim Botânico, Lago Sul, Paranoá e Itapoã, adquira 
mais veículos para ampliar a frota. A empresa está em processo de 
aquisição de 444 ônibus novos, que serão utilizados para o aumento 
de viagens nas linhas da área 2 do sistema de transporte público 
do DF. A Semob diz, ainda, que monitora todas as linhas e faz os 
ajustes necessários para atender à demanda de passageiros, criando 
novas linhas ou ampliando a oferta de viagens de acordo com os 
estudos ou a pedido da própria população, o que pode ser feito pelo 
número 162 ou pelo site participa.df.gov.br.

Desligamentos 
programados 
de energia

» PARANOÁ
Horário: 10h às 16h
Local: quadras 01, Ginásio de 
Esportes, 02, Feira Permanente, 
03. Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

Inspiração na cruz

Isto é Brasília 

De autoria do arquiteto Hélio Ferreira Pinto, o projeto arquitetônico do edifício-sede do Banco 

Central se destaca na paisagem da cidade pela beleza e riqueza de significados. Com 21 andares, a 

ideia das quatro torres bebeu na fonte de inspiração de Lucio Costa, que planejou Brasília a partir 

do desenho de uma cruz. Inaugurado em 1981, sedia decisões relacionadas a nossa moeda. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Esporte e 
segurança

O Projeto Lago Forte, 
iniciativa do 24º Batalhão da 
Polícia Militar do DF, oferece 
aulas gratuitas de jiu-jítsu 
e defesa pessoal para a 
comunidade. As atividades 
visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a 
integração social. As aulas de 
jiu-jítsu são mistas e ocorrem 
de segunda a quinta-feira, às 
14h e às 18h. As sextas-feiras, 
a programação inclui defesa 
pessoal feminina, às 9h, e 
uma turma adicional de jiu-
jítsu, às 10h30. As inscrições 
são presenciais, diretamente 
no 24º BPM (CA 2, Lago 
Norte). Os interessados devem 
ter no mínimo 14 anos.

Gastronomia 

O Ernesto Cafés Especiais 
assina o cardápio do Arraial 
da Caixa Cultural 2025, que 
será amanhã, das 16h às 
22h, no estacionamento 
da Caixa Cultural Brasília 
(SBS, Quadra 4, Lotes 3/4). 
Com entrada gratuita e 
classificação indicativa livre, 
a festa junina reúne tradição 
e sabor com pratos típicos 
preparados pela renomada 
cafeteria brasiliense. O 
cardápio inclui opções doces e 
salgadas, além de alternativas 
vegetarianas, veganas e sem 
glúten, garantindo variedade 
e inclusão alimentar para 
todos os públicos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, sem 

previsão de chuvas.

Máxima85% Mínima30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

PLANALTINA

SEMÁFORO 
FALHANDO

Michele Mesquita, moradora de Planaltina, 
alerta que o semáforo da faixa de pedestres na 
Avenida Independência apresenta problemas. 
"Gostaria de pedir, urgentemente, reparos 
no semáforo da Avenida Independência. O 
equipamento está com defeito e não funciona 
devidamente, dificultando a passagem dos 
pedestres", detalha a moradora.

» O Departamento de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) afirma, em nota, que uma equipe 
técnica foi enviada ao local e realizou o reparo 
do equipamento. "O Detran-DF reforça que, em 
casos de falha ou inoperância de semáforos, a 
população pode entrar em contato diretamente 
com o órgão pelo telefone 154, opção 5", orienta.



20 • Esportes • Brasília, sexta-feira, 18 de julho de 2025  •  Correio Braziliense

ESPORTES

A arte de defender
VÔLEI Sucesso do Brasil na VNL e contra o Japão, hoje, passa pelo líbero Maique

E
le não marca pontos, mas é um 
dos responsáveis pela campa-
nha quase perfeita da Seleção 
Brasileira masculina na Liga 

das Nações de Vôlei (VNL). As oito 
vitórias em nove partidas no segun-
do torneio mais relevante da tem-
porada — atrás apenas do Mundial 
— tem influência do líbero Maique. 
O mineiro de Santo Antônio do Am-
paro é o milagreiro da companhia or-
questrada por Bernardinho. Quase 
sempre no lugar certo e na hora cer-
ta, o camisa 15 é o melhor defensor 
da competição e, hoje, às 7h20, será 
um dos responsáveis por segurar o 
ímpeto dos anfitriões da terceira se-
mana, o Japão, em Chiba.

Todo cuidado com o Japão é pou-
co. Por isso, o sucesso na antepenúl-
tima partida da fase classificatória da 
VNL passa pelas mãos ou até pelos 
pés de Maique, se necessário. O jo-
gador de 1,87m de altura ostenta 76 
defesas no torneio em nove jogos. A 
média é de 8,4 intervenções por par-
tida. Fora das campanhas nas últi-
mas duas edições dos Jogos Olím-
picos, o mineiro se credencia como 
titular da posição no início do ciclo 
rumo a Los Angeles-2028.

Maique tem dois motivos para 
celebrar. Além de ser pilar de Ber-
nardinho, comemorou o aniversá-
rio 28 anos na quarta-feira, com di-
reito a vitória por 3 sets a 1 sobre 
a arquirrival Argentina. “Fico um 
pouco triste pelo fato de estar lon-
ge da minha família, dos meus pais, 
mas tenho certeza de que estão co-
migo no meu coração, além do meu 
noivo. A gente está aqui, também, 
em uma grande família. Além de 
um time, somos uma grande famí-
lia, acolhemos um ao outro mui-
to bem”, exaltou ao fim da partida.

Maique foi o melhor líbero da Superliga por três temporadas seguidas, de 2021 a 2023, quando defendia o Minas

Mauricio Val/FV Imagem/CBV
VICTOR PARRINI

Quarta-feira
Brasil 3 x 1 Argentina

Hoje
7h20 Brasil x Japão

Amanhã
3h30 Brasil x Turquia 

Domingo
2h30 Brasil x Alemanha
Transmissão: SporTV2

A
ge
nd

a

Apesar da vitória sobre a Argen-
tina, Bernardinho excessos para os 
próximos compromissos. Voz da 
consciência das seleções do Brasil 
em sete Olimpíadas, ele pede cau-
tela contra os anfitriões da terceira 

semana de VNL.  “É uma pedreira. É 
um dos principais times do mundo. 
Será difícil. Vamos nos preparar bem, 
já que o Japão jogou muito mudado 
nas últimas semanas, e olhar para 
frente. Ver onde nós pecamos, onde 
podíamos ter feito melhor, e conti-
nuar na nossa busca de crescimento. 
Esse tem que ser nosso foco principal 
e nossa missão”, analisou.

A Seleção lidera a fase classifica-
tória, disputada por 12 países. A vaga 
às quartas de final está encaminha-
da e pode vir com liderança ao fim da 
bateria de confrontos. Campeão em 
2021, O Brasil busca encerrar o jejum. 
Vice em 2024, o Japão tenta minar a 
confiança verde-amarela. 

LEI DE INCENTIVO

Projeto que gera mais recursos 
segue para sanção presidencial

Projeto que torna perma-
nente a Lei de Incentivo ao 
Esporte e aumenta o limite de 
dedução no Imposto de Ren-
da em doações ou patrocínios 
para o setor foi aprovado pelo 
Senado, por unanimidade (74 
votos). O texto havia passado 
por análise da Câmara e, ago-
ra, passará pela sanção do pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, para vigorar.

Atualmente, a Lei de Incenti-
vo ao Esporte está ligada à Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e, portanto, precisa ser renova-
da a cada cinco anos. A próxima 
extensão está prevista para 2027.

Além de se tornar permanen-
te, está prevista a ampliação do 
limite de dedução de Imposto 
de Renda 2% para 3% de pessoas 
jurídicas. Um dos argumentos 
para a modificação na Lei de 
Incentivo ao Esporte era o risco 
de extinção, por se tratar de um 
benefício fiscal. A LDO prevê o 
fim de todos os proveitos fiscais 
quando a arrecadação do Gover-
no Federal é inferior aos gastos.

Segundo relatório da comis-

são especial da Câmara, desde 
a criação da LIE, em 2007, R$ 
6 bilhões foram arrecadados. 
No ano passado, R$ 1 bilhão foi 
captado, valor recorde. 

Medalhista de bronze nas 
Olimpíadas de Atlanta-1996 e 
Sydney-2000 com a Seleção de 
vôlei, a senadora Leila Barros 
(PDT-DF) foi a relatora do proje-
to na Casa. “Cada real investido 
no esporte retorna em múlti-
plos ganhos, dinamizando áreas 
como turismo, construção civil, 
comércio, saúde e mídia, sendo 
uma fonte fundamental de todo 
o ciclo de prosperidade que se 
inicia com a Lei de Incentivo ao 
Esporte”, destacou.

O projeto teve apoio 
massivo de vários senado-
res, incluindo o de Romário 
(PL-RJ). “Cada criança que 
frequenta centros de forma-
ção esportiva, cada pessoa 
que pratica alguma modali-
dade como qualidade de vida, 
cada atleta que depende desse 
recurso pode treinar e melho-
rar seu desempenho e respirar 
aliviado”, discursou

Representantes de organizações comemoram a vitória no Senado 

Jonas Pereira/Agência Senado

“Estamos seguindo 
nosso crescimento, 

colocamos em 
quadra o que 

temos estudados e 
trabalhado durante 

essas semanas. 
Além de time, somos 
uma grande família” 

Maique, líbero da Seleção
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Reencontro muito esperado
BRASILEIRÃO Cruzeiro bate o Fluminense no Maracanã, ultrapassa o Flamengo e volta a liderar a Série A após 11 anos

O
s últimos anos do torcedor 
do Cruzeiro não foram fá-
ceis. Rebaixada no Cam-
peonato Brasileiro 2019, a 

Raposa passou três anos de calvá-
rio na Série B nacional e não con-
quista um título desde então — o 
último foi o Campeonato Mineiro 
do ano da queda na elite. Até por is-
so, voltar a liderar a Série A depois 
de 11 anos tem clima de alívio e 
merece comemoração dos cruzei-
renses. Ontem, o clube celeste ba-
teu o Fluminense, por 2 x 0, no Es-
tádio do Maracanã, e voltou a sentir 
o gosto da primeira colocação de-
pois de impressionantes 279 roda-
das longe do posto.

Essa é a margem temporal entre 
a 38ª rodada do Brasileirão de 2014, 
conquistado justamente pela Ra-
posa, e a 14ª jornada da edição na-
cional, marcada pela volta do Cru-
zeiro à ponta do Brasileirão. Com 
o tropeço do Flamengo diante do 
Santos, a Raposa dependia apenas 
de si para concretizar o feito. Fora 
de casa, o time do técnico Leonar-
do Jardim não se intimidou diante 
da equipe brasileira mais bem-su-
cedida da Copa do Mundo de Clu-
bes — o Fluminense alcançou a se-
mifinal — e construiu uma vitória 
bastante consistente.

O jogo ainda tinha um gosto es-
pecial para os torcedores tricolores. 
Vendido ao Wolverhampton, da In-
glaterra, em um negócio de 22 mi-
lhões de euros, ou cerca de R$ 142 
milhões, na cotação atual, o meio-
-campista colombiano Jhon Arias 
se despedia do clube pelo qual foi 
campeão da Libertadores da Amé-
rica e se transformou em ídolo. O 
adeus do camisa 21, no entanto, 
ganhou contornos amargos com o 
bom desempenho coletivo cruzei-
rense. Os gols do zagueiro Fabrí-
cio Bruno e do atacante Kaio Jorge 
— artilheiro da elite nacional, com 
12 gols em 13 jogos — premiaram 
uma equipe consciente durante os 
90 minutos de bola rolando no Es-
tádio do Maracanã.

Artilheiro do Brasileirão, com 12 gols, Kaio Jorge balançou as redes em quatro das últimas cinco partidas e vive a temporada mais eficiente

Rodrigo Ferreira /Cruzeiro
DANILO QUEIROZ

14ª RODADA
Quarta-feira

 Palmeiras 1 x 1 Mirassol

 Ceará 0 x 1 Corinthians

 Santos 1 x 0 Flamengo

 Botafogo 0 x 0 Vitória

 Bragantino 2 x 2 São Paulo

Ontem

 Fluminense 0 x 2 Cruzeiro

29 de julho

 20h30 Grêmio  x  Fortaleza

A definir

 Atlético-MG  x  Sport

 Bahia  x  Internacional

 Juventude  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG
1º Cruzeiro 30 14 9 3 2 23 9 14
2º Flamengo 27 13 8 3 2 26 5 21
3º Bragantino 27 14 8 3 3 18 14 4
4º Bahia 24 13 7 3 3 16 12 4
5º Palmeiras 23 12 7 2 3 13 9 4
6º Botafogo 22 13 6 4 3 16 7 9
7º Fluminense 20 12 6 2 4 15 14 1
8º Atlético-MG 20 13 5 5 3 14 12 2
9º Corinthians 19 14 5 4 5 15 17 -2
10º Ceará 18 13 5 3 5 14 12 2
11º Mirassol 18 12 4 6 2 18 13 5
12º Grêmio 16 13 4 4 5 13 19 -6
13º Santos 14 13 4 2 7 12 14 -2
14º Internacional 14 13 3 5 5 13 18 -5
15º Vasco 13 13 4 1 8 14 18 -4
16º São Paulo 13 14 2 7 5 12 18 -6
17º Vitória 12 14 2 6 6 10 15 -5
18º Juventude 11 12 3 2 7 10 24 -14
19º Fortaleza 10 13 2 4 7 12 19 -7
20º Sport 3 12 0 3 9 5 20 -15

 SÉRIE A

Apoiado pela torcida e disposto 
a dar uma boa despedida a Arias, 
o Fluminense controlou a posse 
de bola, teve melhor precisão nos 
passes e até chegou a finalizar mais 
ao gol em comparação ao Cruzei-
ro. O time tricolor, no entanto, pe-
cou na ausência de efetividade nos 
momentos de decisão das jogadas. 
Eficaz, a Raposa precisou de cinco 
minutos perfeitos para construir a 
vantagem de dois gols ainda no pri-
meiro tempo da partida. Aos 29, Fa-
brício Bruno pegou o elevado e foi 
ao terceiro andar cabecear o escan-
teio cruzado por Matheus Pereira. 

Com 34 minutos, Kaio Jorge 
confirmou a grande fase artilheira 
no Brasileirão e marcou mais um 
em contra-ataque muito bem ar-
mado pelo Cruzeiro. Fagner rou-
bou a bola de Fuentes perto da área 
de defesa da Raposa. O lateral-di-
reito avançou em velocidade e to-
cou para Matheus Pereira. Garçom 
da noite no Rio de Janeiro, o cami-
sa 10 deu passe preciso para en-
contrar o goleador da elite nacio-
nal. Um toque de primeira foi sufi-
ciente para bater o goleiro Fábio e 
deixar os visitantes em ótimas con-
dições antes do intervalo.

Se na Copa do Mundo Renato 
Gaúcho esbanjou o talento de estra-
tegista, ontem, o técnico não conse-
guiu indicar o caminho para o Flu-
minense mudar a situação no segun-
do tempo. O domínio na posse de 
bola seguiu, mas a efetividade seguia 
como principal problema em uma 
noite para o tricolor colher aprendi-
zados visando a sequência da tem-
porada 2025. Consistente defensi-
vamente, o Cruzeiro fez bom uso da 
vantagem construída nos primei-
ros 45 minutos de bola rolando pa-
ra conquistar uma das vitórias mais 
importantes da retomada do clube.

O Cruzeiro assume a liderança 
ainda dependendo de um tropeço 
do Flamengo em jogo atrasado pe-
la participação dos cariocas na Co-
pa do Mundo de Clubes. No recorte 
de momento, a Raposa tem 30 pon-
tos, contra 27 dos rubro-negros. O 
antigo líder, no entanto, leva van-
tagem nos critérios de desempa-
te. Primeiro item do quesito, o sal-
do de gols aponta 21 x 14 a favor da 
equipe da Gávea. Assim, os flamen-
guistas precisam bater o Sport, em 
jogo a ser marcado pela Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF), 
para retomarem o posto.

Mas, no momento, nenhum cru-
zeirense está preocupado com tal 
possibilidade. O momento é de co-
memorar o encerramento de um in-
cômodo e longo jejum. Os 11 anos 
longe da liderança da Série A do 
Campeonato Brasileiro ficaram pa-
ra trás. Agora, no embalo da confian-
ça adquirida por quem ocupa a posi-
ção, o clube celeste vislumbra suces-
so no futuro não apenas para manter 
o posto. A meta da Raposa é seguir 
apresentando o bom futebol das úl-
timas rodadas para estar na lideran-
ça em dezembro e poder, finalmen-
te, voltar a soltar o grito de campeão.

Vasco e Sport vivem clima tenso em CTs
Em meio a crises técnicos 

nos gramados, os elencos de 
Vasco e Sport precisaram lidar, 
nesta semana, com sérias situa-
ções fora deles. Os clubes cario-
ca e pernambucano passaram 
por situações tensas envolven-
do a entrada de torcidas orga-
nizadas nos centros de treina-
mentos. Além de intimidar, a 
incômoda situação causou até a 
desistências de reforços pratica-
mente acertados.

Lanterna da Série A do Cam-
peonato Brasileiro e atravessan-
do a pior série sem vitórias da 
história do clube — 15 jogos —, 
o Sport passou pelo problema 
na quarta-feira. Os torcedo-
res organizados conversaram 
em tom ríspido com os atletas. 
O atacante Pablo chegou a ser 
agredido com tapas e puxão. 

Goleado pelo Independiente del 
Valle, por 4 x 0, e praticamente 
eliminado da Sul-Americana, o 
Vasco atravessou situação seme-
lhante ontem. Em tom mais 
pacífico, os vascaínos conver-
saram com o elenco e o técnico 
Fernando Diniz.

O caso pernambucano se 
transformou em um caso con-
traditório de polícia. O Sport 
registrou um Boletim de Incor-
rência alegando ser vítima de 
invasão por parte dos torcedo-
res. As investigações, no entan-
to, indicam conivência da dire-
toria rubro-negra na entrada das 
organizadas no centro de trei-
namento. Imagens de câmeras 
de segurança mostraram inte-
grantes de uniformizada forçan-
do portão de acesso antes do 
encontro com os jogadores. O 

clube questionou a contestação 
e promete recorrer ao Ministério 
Público de Pernambuco.

A ríspida atuação dos tor-
cedores, no entanto, causou 
impactos no futuro do time pro-
fissional. Dois jogadores pré-a-
certados com o Sport desistiram 
de atuar pelo time pernambuca-
no quando souberam da invasão 
ao CT. Um deles era o atacante 
Matías Perello, do Central Cór-
doba. O outro nome não foi 
divulgado, mas trata-se de um 
zagueiro. Os empresários dos 
atletas procuraram a diretoria 
pernambucana para informar a 
decisão dos atletas.

No Vasco, a entrada dos tor-
cedores foi autorizada pelo 
presidente Pedrinho. O zaguei-
ro João Victor foi um dos mais 
hostilizados. Em meio a xinga-

mentos, os torcedores cobra-
ram compromisso do jogador. 
O defensor chegou a questionar 
quando os torcedores o “acusa-
ram” de ir a “bolichinho” e fazer 
“lanchinhos” todos os dias. O 
clima esquentou quando os 
organizados consideraram a ati-
tude um deboche por parte do 
atleta vascaíno.

O técnico Fernando Diniz 
disse entender a cobrança dos 
torcedores e prometeu compro-
metimento. “Vocês estão de saco 
cheio. Quem está mais de saco 
cheio são vocês, pô. F****** aí 
há 20 anos. E não pode mais. O 
Vasco vai mudar. Porque não é 
possível o negócio ficar assim. 
Eu estou aqui porque eu quero 
pra c******... Eu vou dar a minha 
vida”, prometeu o treinador 
cruzmaltino aos presentes. (DQ) Vascaínos tiveram entrada autorizada pelo presidente Pedrinho

Reprodução da Internet

MERCADO DA BOLA

Quinta de chegadas e partidas na elite
O mercado da bola está aquecido 

para os clubes da elite do futebol na-
cional. A quinta-feira foi marcada, so-
bretudo, por chegadas, mas há quem 
tenha se despedido.

Um dos destaques da campanha 
semifinalista do Fluminense na Co-
pa do Mundo de Clubes, Jhon Arias 
se acertou com o Wolverhampton, 
da Inglaterra. O colombiano de 27 
anos assinará, hoje, o contrato com 
a equipe inglesa.

A operação gira em torno de 22 
milhões de euros (R$ 142 milhões). 
O Wolverhampton terá 90% dos direi-
tos econômicos de Arias, enquanto 
o Fluminense manterá o percentual 
restante de uma possível venda fu-
tura. O contrato prevê preferência de 
compra para o Fluminense, em caso 
de retorno do colombiano ao Brasil.

O dia também foi agitado no Bo-
tafogo. O Glorioso pagará cerca de 
R$ 22 milhões pelo meia colom-
biano Jordan Barrera, de 19 anos. 

O contrato assinado tem validade 
até 2029. Barrera é mais uma das con-
tratações creditadas ao departamen-
to de scout alvinegro. O jovem é con-
siderado versátil e pode atuar como 
articulador, segundo volante e ponta. 

Como profissional, Barrera tem 
56 jogos, quatro gols e uma assis-
tência, nas passagens por Junior 
Barranquilla e Barranquilla FC.

O Flamengo encerrou a novela 
com o meia Carrascal. O colombiano 
de 27 anos foi adquirido por R$ 77,5 
milhões e é aguardado no Rio de Ja-
neiro no fim de semana.

O rubro-negro negociava com o 
Dínamo Moscou antes da Copa do 

Mundo de Clubes, quando ofereceu 
mais de R$ 64 milhões.

O Fortaleza agiu rápido, após 
a demissão do técnico Juan Pablo 
Vojvoda. O português Renato Pai-
va, ex-Botafogo, herdará a pran-
cheta do argentino. Ele estreará 
contra o Bahia, no domingo, às 16h.

Lutando contra o Z-4, o Juventude 
anunciou Gabriel Veron. O atacan-
te estava emprestado ao Santos pelo 
Porto e pode estrear contra o Cruzei-
ro no domingo, às 16h, no Mineirão.

O Vitória está perto de repatriar 
Romarinho. Xodó da torcida do Co-
rinthians, o atacante de 34 anos esta-
va no Mundo Árabe desde 2014. Pe-
dido do técnico Fábio Carille, ele se-
rá a 26º contratação do time baiano 
no ano. O 25º foi anunciado ontem: o 
meia português Rúben Ismael.

Jorge Carrascal em 2024/2025: 35 
jogos, oito gols e três assistências

Dínamo Moscou/Divulgação

Destaque do dia

Evento no Rio revela estátua de cera de Vini Jr.
O Museu Madame Tussaud revelou uma estátua de cera de Vinicius Junior, 
em evento no Sambódromo Marquês de Sapucaí, no Rio de Janeiro, com a 
presença do jogador. O local foi escolhido para reforçar o posicionamento 
antirracista do jogador eleito o melhor do mundo pela Fifa. A obra será 
transferida, onde ficará definitivamente exposta.

Instagram/@vinijr / Reprodução
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A 
vida é forjada por sonhos 
e, ontem, uma promessa 
do futebol feminino do 
Distrito Federal alcançou 

um digno de muita comemora-
ção. Joia das categorias de base do 
Minas Brasília, a zagueira Micaelly 
Galvão, de 13 anos, foi convocada 
pela primeira vez para a Seleção 
Brasileira Sub-15. Com história se-
melhante a de tantas meninas com 
o sonho de profissionalização, a 
brasiliense estará no elenco do téc-
nico Rubens Franco para o período 
de treinamentos para a Conmebol 
Liga Evolução, entre 24 de setem-
bro e 5 de outubro, no Paraguai. A 
concentração será entre 19 e 27 de 
julho, em Bragança Paulista. O mo-
mento de alegria reservou à meni-
na um dia bastante especial.

A paixão pela bola no pé corre 
no sangue de Micaelly e tem in-
fluência familiar. De tanto obser-
var o pai Marlon jogar com os ir-
mãos Félix e Luiz Gustavo, a me-
nina tomou gosto pelo esporte e 
também entrava nas brincadeiras. 
O talento rapidamente evidenciou 
jeito para transformar o futebol 
em algo sério. Com 10 anos, a 
atleta se aventurou nas quadras 
de futsal. Foi a primeira menina 
a vestir a camisa do Jaguar Sport 
Clube e representar a equipe em 
competições. A jogadora se tornou 
capitã do time misto sub-11 da 
agremiação sediada na Asa Norte.

A transição para o grama-
do  aconteceu quase de maneira 
natural. Professor do Jaguar, Erlley 

Leão alertou os pais de Micaelly so-
bre o Núcleo de Formação do Mi-
nas Brasília, clube tocado pelas ir-
mãs Nayeri e Nayara Albuquer-
que. Os genitores gostaram da ideia 
e inscreveram a menina no centro 
de Santa Maria. A partir daquele 
momento, a zagueiro passou a de-
fender a equipe candanga, uma das 
poucas tocadas por mulheres no 
Distrito Federal. Zagueira e cami-
sa quatro do time, a jogadora teve 
experiências em torneios impor-
tantes, como a Liga de Desenvolvi-
mento da Confederação Brasileira 
de Futebol e a Copa Nike.

Tudo serviu para lapidar o ta-
lento até a oportunidade na Se-
leção Brasileira Sub-15. Mesmo 
com 13 anos, a jogadora deve, in-
clusive, disputar o Campeonato 
Candango Sub-17 pelo Minas Bra-
sília. “Isso, para mim, é um gran-
de avanço. Daqui para frente, só 
virão coisas boas, e eu estou mui-
to feliz”, comemorou Micaelly. A 
realização do sonho, no entanto, 
também exigiu dedicação, garra e 
determinação no dia a dia. Mora-
dora do Jardim Ingá, a atleta en-
cara longas locomoções para par-
ticipar de alguns treinos no Minas 
Brasília em Ceilândia.

A distância, porém, não é em-
pecilho. “Mesmo assim, estou in-
do e todos os dias estarei lá para 
treinar e evoluir”, pontou. A atle-
ta reveza os jeitos de ir aos treina-
mentos. Ônibus, aplicativos de cor-
rida, o auxílio do pai e até caronas 
da  professora Thaynara Dinis es-
tão entre os meios encontrados pa-
ra vencer a quilometragem. Tudo 

vale a pena, pois, para a garota, o 
Minas Brasília é uma segunda fa-
mília. Além das atividades do time, 
Micaelly concilia os treinos com os 
estudos. Durante a semana, orga-
niza a rotina para treinar em ho-
rários opostos ao das aulas, além 
de reservar tempo para se divertir.

O futmesa com o pai e os ir-
mão é uma das atividades preferi-
das. “Eu sempre ganho deles”, brin-
cou. A relação familiar virou ou-
tro pilar importante para a zaguei-
ra pavimentar o caminha em di-
reção à Seleção Brasileira.  Quan-
do perguntada sobre inspirações, 
Micaelly não titubeia em citar  os 
familiares. A admiração prospera 
nos âmbitos profissional e pessoal. 

“As pessoas que eu mais me inspiro 
na minha vida são a minha mãe e 
o meu pai, meus irmãos, também. 
Em tudo”, externou.

Dia especial

A quinta-feira da convocação 
começou de maneira especial an-
tes mesmo de Micaelly Galvão sa-
ber do chamado para a Seleção 
Brasileira. No início do dia, rece-
beu uma mensagem de Marlon so-
bre a possibilidade de treinar com a 
equipe profissional do Minas Brasí-
lia. “Naquele momento, eu já fiquei 
muito alegre. Eu estava muito feliz, 
pulava de alegria”, comentou. Ao 
chegar no centro de treinamento, 

foi recebida pela presidente Naye-
ri Albuquerque. A zagueira soube 
da chance de vestir a Amarelinha 
em meio às demais atletas do gru-
po. “Quando ela me falou, eu não 
acreditei. No primeiro momento, 
eu não acreditava que tinha sido 
convocada. Quando eu ouvi a no-
tícia, explodi de alegria”, vibrou.

O chamado ainda envolve ami-
zade e uma “premonição do pai”. 
Durante a participação na Copa 
Nike de 2024, Marlon  idealizou 
a convocação da filha ao lado da 
meio-campista e amiga Lara Aze-
vedo — ex-atleta do Minas Brasília 
e, hoje, no Internacional. O desejo 
paterno, de fato, se realizou.  “Por 
incrível que pareça, ano passado, 
meu pai falou para mim e para La-
ra que nós seríamos convocadas 
para Seleção Brasileira. E nós fo-
mos juntas. Estamos muito felizes 
por isso”, celebrou.

Joia da base

Especializado na formação de 
meninas através dos núcleos es-
palhados pelo Distrito Federal, o 
Minas Brasília está em êxtase com 
as convocações de Micaelly Galvão 
e de Lara Azevedo. O chamado da 
zagueira tem gosto especial para a 
presidente Nayeri Albuquerque. A 
dirigente reforçou o trabalho e o 
investimento nas categorias de ba-
se do clube, com o intuito de fazer 
as garotas figurarem nas pratelei-
ras mais altas do futebol feminino. 
“Nós estamos muito felizes. A Mi-
caelly é fruto de um grande traba-
lho que nós fazemos ao fomentar a 

base aqui em Brasília. Ela foi vista 
e convocada. Esperamos que nós 
possamos cada vez mais revelar 
novas atletas”, prospectou.

Com ambição, Micaelly projeta 
um futuro brilhante na carreira. A 
brasiliense tem o sonho de seguir 
defendendo a Amarelinha e, um 
dia, levantar o troféu da Copa do 
Mundo — a edição de 2027 será 
disputada no Brasil e em Brasília. 
Entre os desejos, a zagueira sonha 
com Bola de Ouro. Vencer com o 
Minas Brasília, clube responsá-
vel por formá-la, também brilha 
os olhos da garota.  “Sei que não 
será algo fácil. Mas, eu vou me es-
forçar, vou me dedicar, dar o meu 
sangue em cada treino. Farei de 
tudo para que isso se concretize 
e se realize”, exclamou.

Chegar tão cedo ao objetivo de 
defender a Seleção Brasileira faz 
surgir na zagueira o desejo de com-
partilhar a ambição com outras 
meninas da mesma idade. “Gosta-
ria de falar para todas as atletas pa-
ra nunca desistam dos sonhos de-
las. Deus está na frente de tudo. Ele 
sempre fará o possível. Eu tenho 
certeza que, um dia, vocês vão con-
seguir realizar seus sonhos. É só 
acreditar em Deus”, profetizou. Mi-
caelly deu o primeiro passo em di-
reção a uma trajetória sólida. Cien-
te da longa trajetória pela frente, a 
nova  joia do futebol feminino do 
Distrito Federal renova as forças e 
faz da alegria um combustível ex-
tra para chegar ainda mais longe.

* Estagiária sob a supervisão
de Danilo Queiroz

FUTEBOL FEMININO Cria do Minas Brasília, zagueira Micaelly Galvão, de 13 anos, é convocada pela primeira vez para

Sonho de menina
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MEL KAROLINE*

a Seleção Brasileira Sub-15. Conheça a trajetória da zagueira, escolhida para período de treinos em Bragança Paulista

Nayeri Albuquerque (D) vibrou por chamado da atleta do Minas Brasília

Fotos: Eduardo Ronque/Minas Brasília

Veja como a 
atleta soube 

da convocação 
à Seleção

Contratação mais cara
O Arsenal quebrou a banca do futebol feminino. Ontem, o clube inglês 
acertou a contratação mais cara da modalidade. Trata-se da canadense 
Olivia Smith. Os londrinos investiram 1 milhão de libras (R$7,4 milhões, 
na cotação atualizada) para tirar a jogadora do rival Liverpool. O acordo 
supera a transferência da zagueira Naomi Girma, contratada pelo Chelsea 
junto ao San Diego Wave, em janeiro, por 900 mil libras. “Meu sonho é 
competir pelos maiores títulos na Inglaterra e na Europa”, destacou.
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão vdo apto de 2
qtos em frente ao Par-
que Dender- Guará II.
Tr: (61) 98134-3754.

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

QI 09 Vendo Apto me-
lhor planta do Guará I,
3qtos, 2 banh., sala, cozi-
nha, DCE, completo.
Grande oportunidade.
99905-8183/99858-9499

,TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 VALPARAÍSO

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

GOIANÉSIA - GOIÁS
FAZENDINHA 22 alqs.
ou seja 110 hecatares,
casa simples, córrego
nos fundos e na
lateral... boa parte for-
mada, reprêsa, ótima
para criação de gado.
4Km estrada de chão..
(62)99104-1161 zap

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

2.4 CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AMARO 2SS 17/17
Azul Perolizado, Ape-
nas 4.000km com Teto
Solar e Opcionais, Confi-
gurado p/Perfeccionista.
Estado de 0km. Ainda
no Plástico ! Único no
B r a s i l ! V a l o r R $
375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

LAVAMOS E PINTA-
MOS telhado, caixa
d’água, consertamos va-
zamentoseimpermeabili-
zação. (61)99552-1988

LAVAMOS E PINTA-
MOS telhado, caixa
d’água, consertamos va-
zamentoseimpermeabili-
zação. (61)99552-1988

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, búzios ,
Cartas e tarô Paranoá/
DF Tr. (61) 99526-8763
ou 9.9411-3130

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.

RECADOS

HOMEMPROCURA Mu-
lheres 35 a 56 anos p/
namoro 6198467-3731

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
CASEIRO para Cháca-
ra, área de Brazlândia
Tr:(61) 99276-3334

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

SOLIDA TRANSPORTE
CONTRATA

AJUDANTE de Entre-
ga, Motorista categoria
D com mopp e experiên-
cia de 1 ano na carteira.
Enviar curriculum para :
g e r e n c i a d f @ s o l i d a
transporte.com.br

ATENDENTE
PRÉ-VENDAS(SDR).Clí-
nica odontológica contra-
ta para agendamentos
e atendimentos. Liga-
ção e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 9h às 18h e
sábado das 08h às 12h.
Envie seu currículo:
soublu.cv@gmail.com

MASSAGISTAS
COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA. Disponibilidade
de horário. Asa Sul.
Whatsapp (61) 98180-
3412 Raíssa

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO p/ trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar currículo p/ Zap
RH (61) 9.9680.9278

CONTRATAMOS
GERENTE/ VENDE-
DOR para casa de fes-
tas infantis e loja de de-
corações. Necessário
2º graucompleto, expe-
riência em vendas, dis-
ponibilidade também
nos fins de semana e
moradia, preferencial-
mente nas cidades
que passam pela Saí-
da Sul /DF. Tr. (61)
99189-5339

IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90084/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços 
continuados de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento 
ou reparo de peças, de portais detectores de metal e de equipamentos 
de inspeção por raio X, para a Secretaria de Polícia do Senado Federal.
ABERTURA: 05/08/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
IMPRESSOR Comunica-
ção Visual CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

CONTRATA-SE
MASSAGISTA c/ ou s/
exp Asa Sul ótimos gan-
hos Tr: 38 99806-0464

MASSAGISTAS
COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA. Disponibilidade
de horário. Asa Sul.
Whatsapp (61) 98180-
3412 Raíssa

INDÚSTRIA
CONTRATA

MOTORISTAS CNH A/
D. Para início imediato
Enviar currículos para:
recrutamentowi2020@
gmail.com Ou 61
99226-9526.

SOLIDA TRANSPORTE
CONTRATA

AJUDANTE de Entre-
ga, Motorista categoria
D com mopp e experiên-
cia de 1 ano na carteira.
Enviar curriculum para :
g e r e n c i a d f @ s o l i d a
transporte.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Horá-
rio: segunda a sexta-
feira das 08h30 às
14h50 com intervalos.
Atribuições: Telemarke-
ting ativo, com ou sem
experiência. Experiência
com vendas internas e/
ou telemaketing, com
atendimento ao público
será um diferencial; Salá-
rio e benefícios a combi-
nar. Local de trabalho:
TaguatingaNorte/DF.En-
viar currículo: rhselecao
abrapec@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA PA-
RA Clínica odontológi-
ca c/ experiência. Ensi-
no médio completo.
C V p a r a : r h .
talentorh@gmail.com

RENDAEXTRA-Consu-
mindo e indicando no Su-
permercado Vupt Onli-
ne, Ganhe cashback de
até 10.775,00 https://
painel.vuptonline.com/
cadastro/?id=trindade

SECRETÁRIAVAGAPa-
ra trabalhar No Guará II
- Polo de Modas. Seg. à
sábado. Requisitos: ensi-
no médio completo, Infor-
mática e boa comunica-
ção. Enviar currículo pa-
ra o e-mail: cironiarh@.
gmail.com.br

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90049/25

OBJETO: Aquisição de fita zebrada para isolamento de áreas, barreira

plástica horizontal e cone de sinalização, novos e para primeiro uso.

DATA DA ABERTURA: 30/07/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90050/25

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços (SRP),

de cadeira com rodízio, com e sem apoio de braços, de cadeira fixa, com

e sem apoio de braços e de poltrona, novas e para primeiro uso, incluindo

garantia de funcionamento pelo prazo mínimo de sessenta meses.

DATA DA ABERTURA: 01/08/2025, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE DE VEN-
DAS com experiência
comprovada em ven-
das e gestão de pesso-
as.Tercarropróprio,ní-
vel superior. Dinâmico
e saiba trabalhar com
metas e pressão. Salá-
rio fixo +benefívios
+comissões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mai l : rh .
seletivodf@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

CONTRATA-SE
GERENTE ADMINIS-
TRATIVO Com forma-
ção em Adm de empre-
sas. Salário a combinar.
Enviar currículo para e-
mail: rosyguerra @gmail.
com / whatsapp fone:
61 99147-4099
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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Otto apresenta o 
lado apocalíptico 
em show na Infinu

Smurfs vive trama 
com uma aventura 
sobre sumiço

Festival de circo 
ocupa o colégio 
Setor Leste

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Gerente Renan 
Melo do Caminito 

Parrilla apresenta o 
prato Ancho black 
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REÚNA A FAMÍLIA E APROVEITE A DIVERSIDADE 
GASTRONÔMICA QUE A CIDADE OFERECE, 

PRINCIPALMENTE EM ESPAÇOS COM 
BRINQUEDOTECA PARA AS CRIANÇAS
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O fi m de semana chega com 

música para todos os gostos.

O pernambucano Otto apresenta 

show na Infi nu em que mostra 

a faceta apocalíptica. João 

Cavalcanti celebra o mestre 

Cartola no CCBB, com o grupo 

Choro Livre. E tem mais batucada 

no projeto Feijoada com samba, 

no Clube do Choro, com o grupo 

vai que é samba. Nas artes 

visuais, Galeno e Luis Humberto 

são homenageados com uma 

exposição que reinaugura o Cine 

Cultura. No cinema, os Smurfs 

estão de volta em aventura que 

gira em torno do sumiço. Nas 

artes cênicas, um festival de circo 

e malabarismo ocupa o Colégio 

Setor Leste. 

E, aproveitando o período de 

férias, para você curtir bons 

momentos com a família, 

selecionamos restaurantes 

que aliam culinária saborosa, 

ambiente acolhedor e opções de 

lazer para as crianças. Um bom 

fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

FLORA PIMENTEL/DIVULGAÇÃO

  MIGUEL SÁ/DIVULGACAO

LUIZA VENTURELLI

O mestre Cartola é celebrado em show 
no CCBB com João Cavalcanti e o Choro Livre.

MÚSICA, PÁGINA 14

Ava Rocha apresenta show em que mistura rock, 
teatro e poesia na mesma performance.

MÚSICA, PÁGINA 16

Galeno e Luis 
Humberto são 
homenageados 

em exposição que 
inaugura as galerias 

do Cine Cultura.

ARTES VISUAIS, 
PÁGINA 19

Escolha a festa de são-joão para se divertir 
e se aquecer nas noites brasilienses de inverno. 

MÚSICA, PÁGINAS 12

LETHICIA GALO/DIVULGAÇÃO



A VISTA QUE O SEU 

CONFORTO MERECE!
Aproveite o conforto das nossas Salas VIP com a vista 
perfeita: o pátio de aeronaves do AeroportoBSB!

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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Maria Luísa Vaz*

Mariana Reginato*

Com o fim do recesso es-
colar se aproximando, as fa-
mílias aproveitam o tempo 
livre para momentos de lazer 
e convivência fora de casa, 
sem abrir mão do conforto e 
da boa gastronomia. Restau-
rantes com pratos para com-
partilhar, opções feitas espe-
cialmente para as crianças e 
brinquedotecas se tornam 
preferência dos brasilienses 
durante o mês de julho.

“Casais com crianças cos-
tumam priorizar espaços que 
combinem boa comida com 
estrutura para os pequenos, 
como brinquedoteca segura, 
monitora, cardápio infantil e 
flexibilidade no atendimento. 
Esse cuidado garante uma 
experiência completa para 
a família, transformando a 
refeição em um momento 
agradável e tranquilo”, observa 
Oswaldo Scafuto, proprietário 
do Santé Lago.

Jucelia Picussa explica que 
o Dona Jú é mais que um res-
taurante, é uma casa de famí-
lia. “Nós misturamos família, 
amigos e momentos especiais. 
Aqui, a comida é farta, simples 
e feita com carinho — um cui-
dado que se nota no atendi-
mento e no ambiente. Nossas 
famílias já se tornaram amigas 
da casa, e vivemos sob o lema: 
‘cada informação importa’’, 
destaca a proprietária.

“Tratamos como família 

REFEIÇÃO  EM 

Aproveite o tempo livre das férias para viver bons momentos em 
restaurantes que conciliam a boa gastronomia com ambientes 
aconchegantes e espaços de lazer para as crianças

Com quatro unidades espa-
lhadas pela cidade, o Caminito 
apresenta Brasília a cultura da 
parrilla argentina, um prepa-
ro especial da carne em uma 
grelha com fogo aberto. Criada 
pelos amigos Vinícius Telles, 
Rafael Lago, Renato Muniz e 
Thiago Muniz, o restaurante foi 
inspirado na rua homônima da 

cidade de La Boca, na Argenti-
na. A arquitetura e paleta de co-
res vibrantes se transportaram 
para a capital em um ambien-
te colorido, com atendimento 
atencioso e comida bem prepa-
rada. A brinquedoteca custa R$ 
25 por criança, mas caso sejam 
irmãos, a segunda criança tem 
um desconto de 50%.

Para o almoço em família, 
Renan Silva Melo, gerente da 
unidade da Asa Sul, recomenda 
o Ancho black (R$ 319,90). Car-
ro-chefe da casa, o prato ofe-
rece 750g de proteína e quatro 
acompanhamentos. “Eu sugiro 
para qualquer família o ancho 
ao ponto, claro, com arroz ca-
minito, farofa de ovos, batata 

frita e salada juliene”, ressalta 
Renan. O vinho da casa Cami-
nito malbec (R$ 99,90), pro-
duzido na região de Mendoza, 
possui bons taninos e combina 
muito bem com o prato. Para os 
que não consomem bebida al-
coólica, ele recomenda os sucos 
naturais, com destaque para o 
de maracujá e laranja. 

Sabor argentino

Ancho do 
Caminito Parrilla é 
servido com quatro 
acompanhamentos

FAMÍLIA 
todos os nossos colaborado-
res e clientes”, declara o geren-
te da unidade da Asa Sul do 
Caminito Parrilla. “Trazemos 
esse sentimento, deixamos 

claro aos nossos clientes que 
eles podem contar com um 
bom atendimento, com uma 
comida de qualidade e faze-
mos com que eles se sintam 

amados e confortáveis. Isso 
agrega aos nossos valores de 
deixá-los felizes, de aproveitar 
sorrisos e de deixar o dia deles 
melhor”, completa.

GASTRONOMIA44444

 MARIANA REGINATO
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Reale Angus do restaurante Sallva 

 DAVI FERNANDES/ DIVULGAÇÃO 

Localizado no Pontão do 
Lago Sul, o restaurante Sallva, 
comandado pela chef Fabiana 
Pinheiro, preza por ingredien-
tes orgânicos e comércio sus-
tentável. “Nos preocupamos 
com nossos clientes e também 
com nossos colaboradores; 
queremos que nossos funcio-
nários vivam bem, que sejam 
felizes e que conheçam os 
nossos produtos e divulguem 
a nossa história”, destaca a chef 
que está sempre em busca de 
inovações para a casa.

Para compartilhar com a fa-
mília, a chef sugere os pastéis 
de camarão (R$ 85) de entrada, 
porção com oito unidades. De 
prato principal,o restaurante 
traz duas opções que servem 
de 4 a 5 pessoas. A primeira op-
ção é o Reale Angus (R$ 470), 

À beira-lago

carne bovina marinada por 
doze horas no vinho tinto, que 
vem servido com risoto e chips 
de grana padano.

Outra alternativa para di-
vidir é a Lasagne (R$ 390), 
massa montada em camadas: 
bolonhesa, mussarela, po-
modoro e fonduta de queijo 
grana padano, acompanha-
da de salada italiana. Para os 

pequenos, o restaurante tem 
o prato kids, spaghetti com 
molho pomodoro (R$ 42). A 
chef também destaca, como 
opção para agradar a famí-
lia, o pirarucu grelhado com 
manteiga de sálvia,servido 
com gnocchi de banana da 
terra ao molho alfredo (R$ 
135), que promete encantar o 
paladar dos clientes.

Com duas unidades 
na capital, o Santé ofe-
rece diversos ambientes 
para os clientes apre-
ciarem ao lado da famí-
lia. “No térreo, o salão 
principal e as varandas, 
comportam mesas. Já o 
rooftop é a pedida para 
apreciar a vista para o 
espelho d’água do lago, 
palco para uma agitada 
programação musical ao 
longo de toda semana”, 
explica o empresário e 
proprietário da casa, Os-
waldo Scafuto.

A casa conta com 
uma brinquedoteca 
acompanhada por mo-
nitores com funciona-
mento nos sábados e 
domingos, das 12h às 

17h. “Além disso, a brin-
quedoteca tem câmera, 
permitindo que os pais 
monitorem seus filhos 
da mesa por meio de es-
caneamento do QR Co-
de”, destaca o proprie-
tário. O valor é de R$ 15 
por criança.

Enquanto as crian-
ças se divertem, os 
adultos podem com-
partilhar o Ancho black 
angus (R$ 214) , corte 
argentino retirado da 
parte dianteira do con-
tra filé, servido com 
dois acompanhamen-
tos entre: arroz biro-bi-
ro, arroz de brócolis ou 
arroz branco, farofa de 
ovos, batata palito ou 
rústica e salada Juliana.

Diversão da criançada

A proposta é clara: oferecer uma experiência premium, mas sem frescura. Mais de 50
sabores de pizzas e uma variedade de massas incríveis, são servidos todos os dias no almoço e
jantar em sistema de rodízio, com fartura e qualidade. Os ingredientes vêm, em grande parte,
de produtores locais. O cuidado com cada tomate, com cada queijo ou tempero usado nas
receitas é evidente no paladar — e isso fideliza.

A simplicidade, aqui, não é sinônimo de falta de cuidado. Pelo contrário: ela é a base de
uma operação que funciona com precisão, graças à dedicação de uma equipe que não apenas
trabalha junto, mas se comporta como uma família. O ambiente é descontraído, mas o serviço
tem padrão e eficiência.

A grande surpresa, no entanto, está nos preços. Em tempos onde comer fora tem se
tornado um luxo, o Primo Piato caminha na contramão. O restaurante entrega um padrão
acima da média por valores acessíveis, o que gera uma relação afetiva com o público — algo
difícil de encontrar.

Com presença ativa nas redes sociais e delivery
todos os dias, a casa equilibra tradição com
modernidade. Mas talvez o que mais explique sua
longevidade seja a filosofia: fazer o simples de
forma extraordinária.
Para quem ainda não conhece, vale a visita.
Para quem já é cliente, a sensação é de estar
voltando para casa. E, no fim das contas,
talvez seja esse o verdadeiro segredo da
pizzaria mais querida de Brasília.

Em uma cidade marcada
por tradições gastronômicas,
poucas casas conseguiram o que
esse restaurante fez: transformar
a simplicidade em um verdadeiro
diferencial. Com 45 anos de
história, a pizzaria Primo Piato se
consolidou não apenas como
uma referência em sabor, mas
como um espaço onde o bom
atendimento, os ingredientes de
qualidade e o clima acolhedor
caminham lado a lado.

Ao contrário do que se
imagina, o sucesso da casa não
está em fórmulas mirabolantes
ou experiências gourmet
excessivamente sofisticadas.
Está na entrega constante de
uma comida feita com amor, com
ingredientes bem selecionados e
com uma equipe que conhece o
cliente pelo nome.

CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880

A Magia da Simplicidade: O Segredo por Trás de um Clássico de Brasília
Onde a excelência encontra a descontração — e conquista gerações
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MDA ASSESSORIA/ DIVULGAÇÃO 

Localizado na 409 
Sul, o Cantina Grati-

nata é conhecido como 
um restaurante familiar. 

Segundo Aurelius Morais, 
gerente do local, o intuito da 
casa é reunir famílias no dia 
a dia e em datas comemora-

tivas. “Temos também uma 
brinquedoteca e preza-

mos por um atendimen-
to que faça o nosso 

cliente se sentir 
em casa”, 

destaca Aurelius.
A brinquedoteca, 

com custo de R$ 25 por 
criança, conta com duas 
monitoras, e o restaurante 
possui mesas próximas ao 
local para os pais ficarem 
perto dos pequenos. Para 
compartilhar com a família, 
a sugestão do gerente é o 
fettuccine com ragu de 
ossobuco (R$ 168), 
um dos carros- 
chefes da 

Cantina familiar 

 Fettuccine com ragu de  

ossobuco do Cantina Gratinata 
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Filé argentino do 
restaurante Dona Jú

DIVULGAÇÃO 

Inaugurado em 2016 em 
Ceilândia, o Dona Jú cresceu 
em tamanho e no coração do 
público que o frequentava e 
amava,  até que na pande-
mia eles fecharam as portas. 
Depois, a proprietária Jucelia 
Picussa escolheu um terreno 
em Arniqueiras para recome-
çar: a nova casa iniciou com 
apenas 40 lugares, e hoje, tem 
1.200 lugares e uma das maio-
res brinquedotecas dentro de 
restaurante do Centro-Oeste.

Feito especialmente para 
os pequenos, Jucelia reco-
menda o prato kids (R$ 43,90) 
com contra filé, batata frita, 
arroz e purê. Já o Prato Famí-
lia mais pedido da casa é o Fi-
lé argentino (R$ 251,10) que 

serve até quatro pessoas, com 
opções variadas de proteínas 
e acompanhamentos. E para 
acompanhar um bom chur-
rasco, ela recomenda o chope 
Brahma (R$ 11,98), que pode 
ser pedido no happy hour, de 
terça a sexta, das 16h às 20h, 
por R$ 7,99.

A brinquedoteca da casa 
tem um espaço de 1.100 m2, 
com brinquedos para todas 
as idades, equipe de moni-
tores que acompanham as 
crianças até a mesa, além de 
uma equipe exclusiva de bri-
gadistas, e custa R$ 38,90 no 
fim de semana. “As crianças 
costumam ficar conosco, em 
média, por 6 horas de pura 
alegria”, destaca Jucelia.

Espaço para brincar

 ONDE COMER?

Caminito Parrilla
»  CLN 403, bloco D, loja 4
 De segunda a quinta, das 11h à 0h.
 Sexta-feira e sábado, das 11h à 1h.
 Domingo, das 11h 

às 22h30.

»  CLS 404, bloco A, loja 13
 De segunda a quinta, das 11h à 0h.
 Sexta-feira e sábado, das 11h à 1h.
 Domingo, das 11h às 22h30.

»  SIG, quadra 8, lote 2375
 De segunda a quinta, das 11h 

às 15h e das 18h à 0h.
 Sexta-feira e sábado, das 11h à 1h.
 Domingo, das 11h às 22h30.

»  Avenida das Araucárias, 635 - Águas Claras
 De segunda a quinta, das 11h 

às 15h e das 18h à 0h.
 Sexta-feira e sábado, das 11h à 1h.
 Domingo, das 11h às 22h30.

  Santé Lago
 Lote 32, Orla JK, St. de Clubes Esportivos 

Sul Trecho 2 - Lago Sul
 Domingo, terça e quarta, das 12h às 23h
 Quinta-feira das 12h à 0h
 Sexta-feira e sábado, das 12h à 1h.

Sallva Bar e Ristorante
 Shis ql 10 pontão - Lago Sul
 De domingo a quinta, das 11h à 0h
 Sexa-feira e sábado, das 11h à 1h

 Cantina Gratinata
 CLS 409, bloco C, loja 6 e 10
 De terça a quinta, das 12h às 23h
 Sexta e sábado, das 12h à 0h
 Domingo, das 12h às 17h

Dona Jú
 CH SHA Conjunto 6 chacara, Av. Vereda da 

Cruz, 529 - 1 - Águas Claras
 De terça a sábado, das 16h às 23h30
 Domingo, das 11h às 17h
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Um salão rodeado de fotos 
que remetem a Cuba, ao som de 
música típica do país e um car-
dápio recheado de delícias do 
território que tem como capital 
Havana. Comandado por Miguel 
Padilla, o restaurante Bodega de 
la Habana, localizado no início 
da Vila Planalto, traduz a culiná-
ria dos “moros y cristianos” para 
os brasileiros, honrando a cultu-
ra gastronômica da terra natal do 
chef de cozinha da casa.

Após estudar gastronomia e 
trabalhar como cozinheiro na 
área de hotelaria por oito anos 
em Cuba, Miguel veio rumo ao 
Brasil em busca de melhores 
oportunidades. Aqui, ele al-
cançou os cargos de subchef e 
chef, culminando na abertura 
do próprio restaurante. “Pelo 
que tenho pesquisado, Bodega 
de la Habana é um dos únicos 
restaurantes de gastronomia 

SABOR DE 

Comandado pelo 
chef cubano Miguel 
Padilla, o restaurante 
Bodega de la 
Habana imprime 
no DF o melhor da 
culinária do “moros 
y cristianos” e das 
deliciosas piñas 
coladas

ONDE COMER?

Acamp DFL, rua 1 —  
Vila Planalto
De terça a sexta, das 12h às 15h
Sábado e domingo, das 12h às 17h

As 

tradicionais 

chicharritas 

cubanas 

são um dos 

destaques do 

menu da casa
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CUBA

cubana no Brasil. Tenho o desa-
fio de representar a cultura gas-
tronômica cubana com estilo e 
qualidade, conforme os padrões 
brasilienses”, conta.

Para Miguel, o segredo por 
trás do sucesso da gastronomia 
cubana no Brasil são as afini-
dades entre as duas culinárias, 
devido à base afro-europeia de 
ambas culturas. Ele explica que 
o tradicional moros y cristia-
nos, por exemplo, está para os 
cubanos assim como a feijoada 
está para os brasileiros. A igua-
ria acompanha um dos pratos 
principais da casa, o chilindrón 
de cordero (R$ 81), tornedor 
de carne de cordeiro sem osso 
assado, guarnecido com o pró-
prio molho demi glace, crosta 
de pão, orégano, alho, alecrim e 
manjericão crocante.

Os que desejarem começar 
pelas entradas, no entanto, po-
dem optar pelas típicas chichar-
ritas cubanas (R$ 36), chips de 
banana-da-terra e batata-doce. 
O aperitivo acompanha molho 
de abacate e pimentões. Entre 
as opções de sobremesa, o des-
taque vai para o flan de leche 
(R$ 20), pudim de leite conden-
sado com sorvete de paçoca.

Para harmonizar, não pode 
faltar os famosos drinques de 
origem cubana: a piña colada 
(R$ 30), feito com rum, aba-
caxi e leite de coco, o daiquiri 
(R$ 28), de rum, limão e açú-
car, e o saoco (R$ 28), também 
à base de rum, água de coco, 
leite de coco e limão.

O chef  

cubano 

Miguel 

Padilla 

comanda a 

cozinha do 

Bodega de  

la Habana
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Isabela Berrogain

Novo show do cantor, 
compositor e percussio-
nista pernambucano, Ot-
to Apocalíptico estreia em 
Brasília neste fim de sema-
na. O artista sobe aos palcos 
da Infinu neste domingo, 
às 19h, para apresentar um 
repertório que vai desde as 
músicas mais marcantes da 
carreira até o lado B da dis-
cografia. Buscando explorar 
a essência humana na socie-
dade, ele canta temas como 
vida, morte, esperança, sau-
dade, paz, amor, guerras, 
questões climáticas e rela-
ções interpessoais.

“Apocalíptico é desven-
dar a verdade do que está 
acontecendo”, define Otto. 
“Temos muitos exemplos 
apocalípticos nesse tempo 
de revelação. Se você não 

O LADO 
APOCALÍPTICO DE 

por um show em tributo 
aos 10 anos de morte de Re-
ginaldo Rossi, também co-
nhecido como Rei do Brega.

“A minha extensão musi-
cal vai até onde ela conec-
ta. Sou de um lugar onde a 
música tradicional cultu-

ral é rica em todos os 
aspectos. Cantar 

SERVIÇO

Otto Apocalíptico 

em Brasília
Domingo, às 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67)
Ingressos podem ser adquiridos 
na plataforma digital Shotgun, 
a partir de R$ 80
Não recomendado para 
menores de 18 anos

fizer algo sobre sua visão 
do mundo e não tecer mu-
danças, você é desinforma-
do e será o último a saber. É 
bom começar a desvendar 
sua consciência e suas esco-
lhas”, afirma o cantor.

Ex-integrante dos grupos 
Nação Zumbi e Mundo Livre 
S/A, Otto vai além do 
manguebeat e explo-
ra elementos da 
música eletrôni-
ca, rock e MPB. 
Sem se prender 
a ritmos especí-
ficos, o pernam-
bucano ainda foi 
responsável 

meu amigo e ídolo de vida 
Reginaldo Rossi foi reforçar 
a eternidade do Rei e confir-
mar o que eu sempre soube: 
ele é clássico, rock e bala-
das, muito mais do que as 
pessoas imaginam”, defende 
o compositor.

Para Otto, “o pernambu-
cano tem que ser completo”. 
“Tudo tem que ser univer-
sal — rock, eletrônico, ma-
racatu, pop e brega. E sem 
limites”, declara. “O mangue 
trouxe uma realidade con-
temporânea da juventude 
pernambucana que não ti-
nha sido trazida antes. Uma 
arma, um escudo, uma ban-
deira”, pontua o vocalista.

“Tenho sempre muita 
vontade e muito respeito 
pelo que canto, acredito de-
mais na minha música. Jun-
ta talento, conteúdo, raça e 
grooves, aí acontece a mági-
ca. Tenho uma sensibilida-
de e um compromisso com 
a arte e meu público. Me jo-
go”, garante. “Por isso, meu 
show é a essência de um ar-
tista como eu”, finaliza Otto. 

OTTOOTTO

Brasília recebe Otto 
Apocalíptico, novo 

show do cantor 
pernambucano,  
neste domingo

O CANTOR, COMPOSITOR E PERCUSSIONISTA PERNAMBUCANO 
ESTREIA SHOW EM BRASÍLIA  NESTE DOMINGO, NA INFINU
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ARQUIVO

João Pedro Carvalho*

A “pior” sexta-feira de Bra-
sília continua hoje com mais 
uma esperada apresentação. 
O Sexta Gode traz como show 
principal o trapper Teto. O 
evento tem mais uma edição 
especial de férias no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. As 
entradas custam a partir de 
R$ 75 e podem ser adquiridas 
no site do Sympla. O evento 
aposta em uma combinação 
ousada de ritmos. 

A banda de pagode Des-
complica também está pre-
sente para animar o público 
com repertório voltado para 
o clima descontraído de bo-
teco. Os DJs residentes so-
bem ao palco para comple-
tar a programação e manter 
o público em movimento 
durante toda a noite.

Com comunicação e pro-
posta que misturam diferen-
tes estilos musicais em um 

ambiente informal, o Sexta 
Gode se consolidou como um 
dos principais eventos da capi-
tal. A festa valoriza elementos 
da cultura popular, como o 
pagode e a estética dos bares 
tradicionais, e, ao longo dos 
últimos anos, ganhou força ao 
investir em estrutura, atrações 
de destaque nacional e uma 
identidade própria.

A edição de julho é vista 
como uma das mais espe-
radas, especialmente por 
ocorrer no período de re-
cesso escolar, o que favo-
rece o comparecimento de 
um público jovem e anima-
do. A organização do evento 
destaca que a expectativa é 
de casa cheia nas duas da-
tas, reforçando o impacto 
do Sexta Gode no calendá-
rio de festas da cidade.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sextagode 
continua  
com Teto

Rapper Teto se 
apresenta hoje  
no Sexta Gode

SERVIÇO

SERVIÇO

Sexta Gode
Hoje, a partir das 20h, no 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Ingressos: a partir 

de R$ 75. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

Feijoada com Samba
Sábado (20/7), a partir das 
12h, no Clube do Choro (SDC 
Bloco G). Feijoada servida às 
13h por R$59,90 (à vontade). 
Couvert artístico R$20. Crianças 
até 7 anos não pagam e até 
12 anos isentas do couvert. 
Aniversariantes têm 50% de 
desconto. Reservas pelo  
site do Clube do Choro.

Dadá Nunes 
e o grupo 
Vai que é 

Samba se 
apresentam 
no Clube do 
Choro neste 

sábado

DIVULGAÇÃO

Augusto Santos

O Clube do Choro de Bra-
sília promove, neste sábado, 
mais uma edição do projeto 
Feijoada com Samba, que 
une música ao vivo e gastro-
nomia brasileira em um am-
biente que celebra o gênero 
que é símbolo da cultura po-
pular brasileira.

A feijoada será coman-
dada pelo grupo brasiliense 
Vai que É Samba, que reúne 
músicos experientes da cena 
local com um repertório que 
homenageia grandes nomes 
do samba. Para esta edição, 
o grupo recebe como convi-
dado especial o acordeonis-
ta Dadá Nunes.

Para Dadá, participar do 
projeto é mais do que uma 
apresentação: é um reencon-
tro com as origens. “Levar 
esse repertório ao Clube do 
Choro é celebrar nossa cultu-
ra e reafirmar que o samba é 
de todos, principalmente do 
povo brasileiro, que construiu 

Samba que rima com feijoada

essa música linda que o mun-
do inteiro respeita”, afirma.

O músico, que dividiu pal-
co com nomes importantes 
da MPB, promete uma par-
ticipação vibrante e cheia de 
personalidade. “O público 
pode esperar muito swing, 
alegria e verdade. Vou levar 
minha sanfona para conver-
sar com o samba, trazendo a 
energia que sempre levo aos 
palcos, misturando meu to-
que, minha história e minha 
raiz com essa festa que é o 
samba”, convida.



141414 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de julho de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA14

ANDRÉ ROLA

Lucas Maia*

O Projeto Cartola celebra 
mais uma edição no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), no domingo, das 16h 
às 18h30. A programação co-
meça com o grupo Regional 
Choro Livre e quem coman-
da a festa é Reco do Bando-
lim para animar o público no 
início do evento. João Caval-
canti, principal atração do 
dia, entra às 17h30, e promete 
agitar mais ainda a tarde no 
CCBB. A entrada é gratuita e 
pode ser retirada no site ou na 
bilheteria do CCBB.

O evento celebra a memória 
do sambista Agenor de Olivei-
ra, o Cartola, músico e com-
positor que mudou a história 
do samba. Cavalcanti avalia o 
quanto significa celebrar o lega-
do de Cartola. “Cantar Cartola 
é sempre um reencontro com 
os meus porquês. Vai ser uma 
alegria dividir a minha inter-
pretação dessas canções com o 
Choro Livre e com o público de 
Brasília, cidade que amo tanto 
e que sempre me recebe com 
muito carinho”, disse.

João começou na música 
na faculdade e fazia todo tipo 
de ritmo, até que participou 

João Cavalcanti canta Cartola

João Pedro Carvalho

Neste domingo o projeto Samba 
de Veras chega ao Hidden Brasília, 
que será palco de um encontro a par-
tir das 16h. O grupo Suco de Bahia 
divide o palco com o ator e humo-
rista Marcos Veras, que apresenta, 

oficialmente, o novo projeto musical.
A mistura aconteceu de forma ines-

perada em um camarote em Salvador, 
em que a energia da banda e o carisma 
de Veras se encontraram no palco em 
uma noite. Agora, esse encontro ganha 
forma e nome com samba e humor, 
Bahia e Rio de Janeiro e leveza com 

alegria e muito talento.
O Samba de Veras é o novo passo 

de Marcos Veras no universo artísti-
co. O projeto une a paixão pela mú-
sica brasileira e pelo samba carioca 
a uma entrega espontânea no palco, 
sambas clássicos, versões inespera-
das e muito carisma. 

Mistura de Bahia e Rio de Janeiro

Samba de Veras 
Neste domingo, 
a partir das 16h 
às 23h, na antiga 
sede da ASFUB 
(Setor de Clubes 
Norte, ao lado do 
Crespom). Ingressos 
a partir de R$ 60 
no site da Hidden 
Brasil. Classificação 
indicativa livre

Projeto Cartola com 
João Cavalcanti 
Domingo, 20 de julho, no 
jardim do Centro Cultural 
Banco do Brasil de Brasília 
(CCBB) SCES Trechwo 02 
Lote 22 – Edif. Presidente 
Tancredo Neves – Setor de 
Clubes Especial Sul das 16h 
às 18:30. Os ingressos são 
gratuitos com retirada no 
site ou na bilheteria do CCBB.

SERVIÇO

SERVIÇO

DIVULGAÇÃO

DI
VU
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da formação do grupo Casua-
rina, do qual foi vocalista por 
16 anos. O Casuarina foi eleito 
duas vezes o melhor grupo de 
samba no Prêmio da Música 
Brasileira. A carreira solo do 

artista começou em 2012 com 
o lançamento do seu primeiro 
álbum, Placebo. 

Em 2019, lançou Samba Mo-
biliado e, posteriormente, em 
2022, lançou Ivone Rara. No 

ano seguinte, foi vencedor do 
Prêmio da Música Brasileira na 
categoria Projeto Especial com 
o Desengaiola,  feito juntamente 
com Alfredo Del-Penho, Moy-
seis Marques e Pedro Miranda. 
Sobre essa parceria, João diz que 
deve cantar novamente com es-
ses artistas. “Vou gravar um dis-
co de inéditas esse ano, para ser 
lançado ano que vem, com al-
gumas parcerias incríveis. Além 
disso, a relação com os amigos 
de Desengaiola, Alfredo, Moy-
seis e Pedro, é sempre muito in-
tensa e frutífera — há, sim, uma 
chance boa de a gente produzir 
mais coisas juntos!”, afirma.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

João Cavalcanti: celebração de Cartola

Marcos Veras e Taiam Pain: samba em Brasília
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SERVIÇO

Femme Frame 

em Brasília

Amanhã, às 19h30, na 
Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67)
Ingressos podem 
ser adquiridos pela 
plataforma digital 
Shotgun, a partir de 
R$ 40 (meia-entrada)
Não recomendado para 
menores de 18 anos

JOÃO WAINER

Ava Rocha 
apresenta 
espetáculo Femme 
Frame na Infinu

Isabela Berrogain

Amanhã, é a vez da multiar-
tista Ava Rocha subir aos pal-
cos da Infinu Comunidade 
Criativa para um show que 
vai além da música. Junto 
com Chicão, ela traz a ver-
são voz e piano da apre-
sentação Femme Frame, 
mais recente espetáculo 
da cantora, que une rock, 
teatro e poesia em uma só 
performance.

Filha do cineasta Glau-
ber Rocha, Ava propõe uma 
“reinvenção radical do rock”, 
em um show que se confunde 
com manifesto. A estética única 
da artista vai desde os figurinos 
extravagantes até as melodias e le-
tras dos álbuns de estúdio Diurno, Ava 
Patrya Yndia Yracema, Trança e Nektar.

Manifesto musical

Lucas Maia*

A artista Silvia Ma-
chete canta no pró-
ximo doming o,  às 
19h30, no Sesc Silvio 
Barbato, as músicas 
do álbum Invisible 
woman, que é o se-
gundo volume da tri-
logia Rhonda. O show 
mostra as faixas desse 
disco, que venceu re-
centemente o Prêmio 
BTG Pactual da Músi-
ca Brasileira na cate-
goria Lançamento em 
música estrangeira e 
levou a artista a fazer 
shows em Paris e No-
va Iorque. 

No show, ela interpre-
ta músicas como Two 
kites (Tom Jobim), gra-
vada com Maria Luiza 
Jobim, que foi indicada 

Silvia 
Machete 
canta no 

Sesc

ao Grammy em 2024, nas 
categorias de melhor ar-
ranjo e vocais, Room 
service, Bad connection, 
Sentimental thief, Lips 
e What’s your name?. 
Além disso, o disco con-
correu ao Prêmio da AP-
CA (Associação Paulista 
de Críticos de Arte). 

Silvia conta como 
é apresentar Invisible 
Woman. “Amo fazer o 
show Invisible woman, 
ele foi pensado por mim 
e Alessandra Colasanti, 
minha colaboradora e 
amiga diretora. Já é a 
segunda vez que traba-
lhamos juntas e é sem-
pre um prazer criar com 
ela. Somos de um uni-
verso muito específico, 
de mulheres engraça-
das, non sense, de salto 
alto e batom”, afirma.

A apresentação pro-
mete animar o público 
presente na noite de do-
mingo e Silvia reforça o 
convite. “O público po-
de esperar por um show 
delicioso. Eu garanto 
isso”, diz. Após o show 
em Brasília, ela planeja 
continuar com as apre-
sentações deste álbum. 
“Tem um ano que ele 
foi lançado e provavel-
mente vou viajar com 
ele até meados do ano 
que vem. Tenho outros 
projetos paralelos rela-
cionados a um roteiro 
para o cinema, tenho 
um show com Marcos 
Romera que canto jazz 
e escrevo trilha”, conta.

*Estagiário sob a 
supervisão de 
Severino Francisco

SERVIÇO

Silvia 

Machete 

canta 

Invisible 

Woman

Domingo, 
20 de julho, 
no Teatro 
Sesc Silvio 
Barbato, Setor 
Comercial 
Sul, Quadra 
02, Edifício 
Presidente 
Dutra, Asa 
Sul, às 19h30. 
Os ingressos 
são gratuitos 
com a doação 
de 1kg de 
alimento não 
perecível para 
o projeto Sesc 
Mesa Brasil.

Silvia Machete: 
música e nonsense

CACÁ MEIRELLES/DIVULGAÇÃO





HOJE É DIA DE 

CIRCO
PROGRAMAÇÃO  
DA 23ª CONVENÇÃO 
BRASILEIRA DE 
MALABARISMO E CIRCO 
TEM ESPETÁCULOS 
FEITOS POR CRIANÇAS  
E APRESENTAÇÃO DA  
TRUPE POR UM FIO,  
DE PLANALTINA

t e -
m a s 

f o r a m 
incorpora-

dos. “Como 
tem um tempo 

que a pandemia aca-
bou, estamos fazendo uma 
nova versão, pensando mais 
em novas tecnologias, inteli-
gência artificial, e como isso 
interfere nas relações, como o 
mundo está se desdobrando 
a partir desses anos pós-pan-
demia, como ficam as cone-
xões interpessoais”, diz Allana. 
Ela explica que o espetáculo 
é um novo projeto ainda em 
processo de criação. “Então 
a apresentação é quase um 
ensaio aberto de um espetá-
culo que ainda vai ser fina-
lizado”, explica, ao lembrar 
que abrir espaço para mos-
trar trabalhos em desenvol-
vimento também é um dos 
propósitos da convenção. 

hoje, O novo anormal é um 
espetáculo formado por um 
conjunto de números cir-
censes da Trupe por um fio, 
de Planaltina. “Somos uma 
trupe periférica de multilin-
guagem, teatro, circo, dança, 
grafite, música, bonequeiros, 
a gente tenta englobar tudo 
dentro dos espetáculos”, avi-
sa Allana Matos, uma das 
integrantes. O novo anormal 
nasceu durante a pandemia e 
foi apresentado, inicialmente, 
on-line antes de ganhar o pal-
co e um público presencial. 

No período pós-pande-
mia, o espetáculo foi ganhan-
do novos contornos e novos 

um 
espe-
táculo 
que tem a 
tradição nas 
convenções de cir-
co de ser um momen-
to especial para as crianças 
apresentarem seus números, 
suas ideias, suas pesquisas”, 
explica Larissa Violeta, coor-
denadora do Ninho. 

Durante a semana do 
evento, que teve início no últi-
mo domingo, as crianças ins-
critas nas oficinas preparam 
os números que serão apre-
sentados no espetáculo. “En-
tão tem criança que já vem 
de uma família circense e é o 
momento de ela apresentar. 
Tem crianças que é a primei-
ra vez. É um espaço para elas 
perceberem que o circo, a arte 
e esse movimento cultural é 
para elas também. É uma das 
noites mais bonitas da con-
venção”, garante Larissa.

Também no programa de 

Nahima Maciel

Como parte da progra-
mação da 23ª Convenção 
Brasileira de Malabarismo 
e Circo (CBMC), que ocupa 
o espaço externo do Centro 
de Ensino Médio Setor Les-
te, na 611 Sul, os espetáculos 
O novo anormal e Galinha 
convidam adultos e crianças 
a vivenciar experiências cir-
censes em um evento com 
entrada gratuita inteiramen-
te dedicado às artes da lona.  

A convenção é realizada 
há 23 anos, cada vez em um 
estado diferente, mas sem-
pre com um espaço dedica-
do às crianças. Este ano, con-
tou com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC/
DF). Galinha, organizado 
pelo espaço Ninho, é o mo-
mento em que os pequenos 
que participam das oficinas 
e dos eventos da convenção 
podem mostrar a própria 
produção. “É um espetáculo 
feito por e para crianças. É 

Festival Noites 
Espetaculares da 23ª 
Convenção Brasileira de 
Malabarismo e Circo
Hoje e amanhã, no Centro de 
Ensino Médio Setor Leste ( 
SGAS 611/612). Área externa 
da escola, entrada pela L3 sul. 
Entrada gratuita

HOJE 
O Novo Anormal, às 18h, na 
Lona Artitude. Classificação 
indicativa livre

Noite Experimental, às 
19h30, no Espaço Externo. 
Classificação indicativa livre

Noite de Fogo Newrônio, às 
21h30 , no Espaço Externo.  
Classificação indicativa livre

Show Forró pra Balançá, 
às 21h,  no Espaço Externo.  
Classificação indicativa livre

AMANHÃ
Espetáculo infantil Galinha, 
às 9h, na Lona Artitude. 
Classificação indicativa livre

Noite de Gala, às 20h, na 
Lona Principal. Classificação 
indicativa livre

O novo anormal, 
Trupe por um fio

NATHAN NASCIMENTO
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Oficina de circo da 23ª Convenção Brasileira  
de Malabarismo e Circo (CBMC)
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LUIZA VENTURELLI

Nahima Maciel

O Cine Cultura está de vol-
ta, depois de uma reforma, 
com dois  espaços dedicados 
a exposições de arte. As ga-
lerias — uma chamada Luis 
Humberto e outra, Francisco 
Galeno, em homenagem ao fo-
tógrafo e ao artista — recebem, 
respectivamente, uma coleti-
va de fotógrafos e uma mostra 
dos trabalhos mais recentes de 
Fernando Madeira.

Tempos de luta é uma ho-
menagem a Luis Humberto, 
um dos ícones da fotografia 
de Brasília e cujas imagens do 
poder ao longo de décadas tra-
ziam uma inteligência e uma 
ironia que inspiraram uma ge-
ração. “É uma coletiva pensan-
do em pessoas que conviveram 
com Luis Humberto e foram 
inspiradas por ele, em que o 
trabalho tocou, de alguma ma-
neira”, explica Zuleika de Souza, 
que ajudou, em  parceria com 
Luiza Venturelli, a selecionar os 
fotógrafos convidados. 

Além de Zuleika e Luiza, que 
também mostram fotos na ex-
posição, fazem parte da coletiva 
Paula Simas, Leopoldo Silva, 
Lula Lopes, André Dusek, Kim-
-ir-Sen, Carlos Moura, Anderson 
Schneider e Ivaldo Cavalcante. 
“A gente pensou em quem tinha 
alguma afinidade com ele”, diz 
Zuleika. Luiza e André Dusek 
participam com impressões 
vintage de algumas imagens 
e Leopoldo Silva mostra uma 
série sobre os índios krahôs. 
Paula Simas levou as mesmas 

ÍCONES HOMENAGEADOS
Galerias inauguradas 
no recém-reformado 
Cine Cultural 
homenageiam 
Francisco Galeno  
e Luis Humberto

SERVIÇO

Os pássaros

De Fernando Madeira

Tempos de luta

Coletiva de fotógrafos
Visitação até  20 de agosto , nas 
galerias Luis Humberto e Francisco 
Galeno, no Cine Cultura Liberty 
Mall (Shopping Center Liberty 
Mall-SCN Quadra 2 Bloco D)

imagens que expõe no site do 
Instituto Moreira Salles e Ivaldo 
Cavalcanti escolheu um traba-
lho polêmico de crítica ao Con-
gresso Nacional. Carlos Moura 
leva material feito na Praça dos 
Três Poderes durante o tempo 
em que trabalhou no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e Zuleika 
escolheu uma série sobre o Qui-
lombo do Mesquita. 

Na Galeria Francisco Gale-
no, Fernando Madeira reúne 
uma série de 19 trabalhos in-
titulada Os pássaros. Confec-
cionadas em técnica mista de 
colagem e pintura, as obras 
mergulham no universo das 
aves do cerrado, uma inspira-
ção encontrada pelo artista em 
um pequeno folheto sobre as 
espécies presentes no Centro-
-Oeste. “Gosto de passarinho 
desde menino”, conta o artista, 
que já chegou a ter os animais 
engaiolados, mas decidiu sol-
tá-los quando, um dia, refletiu 
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Fernando 
Madeira se 

inspirou nos 
pássaros  

do cerrado

sobre liberdade. “E pensei ‘nun-
ca mais vou aprender’”, disse. 

Angélica Madeira, autora do 
texto que acompanha a expo-
sição, lembra que a simbologia 
dos pássaros é muito antiga e 
remete a vários universos. “O 
pássaro pode ser visto como 
mediador entre céu e terra, o 
alto e o baixo”, explica, ao lem-
brar que não dá para separar 
pintura e colagem na maneira 
como Fernando Madeira uti-
liza as duas técnicas. Algumas 
mais estilizadas, outras menos, 
as obras do artista nem sempre 
focam em apenas um pássaro 
e, muitas vezes, eles os sobre-
põem de maneira que pareça 
uma revoada. 

Na entrada do cinema, have-
rá também uma exposição de 15 
esculturas da Sanagê Cardoso 
com curadoria de Wagner Barja. 
A disfunção do clipe toma como 
ponto central um objeto comum 
de escritório para atribuir-lhe di-
ferentes contextos que remetem 
à apropriação de objetos e atri-
buição de valor artístico.

Luiza Venturelli fez uma 
seleção de impressões 

vintages para a exposição
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 IMOVISION

Ricardo Daehn

À frente do enredo do longa 
ainda em produção Bob Es-
ponja: em busca da calça qua-
drada, a roteirista Pam Brady 
pode fazer toda a diferença na 
comédia musical de anima-
ção que chega aos cinemas: 
Smurfs. Foi com os desboca-
dos personagens da franquia 
South Park que Pam despon-
tou, em meados dos anos de 
1990. Muito  do imaginário 
dela foi formatado na década 
anterior, justo o período de 
explosão do sucesso televisivo 
Smurfs — encerrado no ano 
de 1989, quando do término 
de produção da série animada 
pelos estúdios Hanna-Barbe-
ra. Três anos depois, o criador 
dos desenhos, o cartunista 
belga Peyo, faleceria.

O filme que chega aos ci-
nemas por produção da Pa-
ramount tem como diretor o 

Os cinéfilos podem come-
morar a entrada de dois títulos 
alternativos no circuito: no Ci-
ne Brasília (EQS 106/107), hoje, 
às 16h30, será a vez do drama 
Filhos do mangue (da cineasta 
Eliane Caffé) enquanto o re-
formado Cine Cultura Liberty 
Mall traz sessões de Entre nós, o 
amor. O primeiro, aprofundado 
na perda da memória do perso-
nagem central Pedro Chão (Fe-
lipe Camargo), trata de possíveis 
transformações para um ho-
mem de passado pouco nobre: 
nada admirado, na comunida-
de, pelo encargo de um passado 
pleno de masculinidade tóxica.

Aliando os atores Valerie 

Filhos do 
Mangue.

Smurfs volta às telas 
em aventura permeada 
pelo misterioso 
desaparecimento do pai 
e líder da comunidade

TUDO AZUL:  MAS COM 
PREOCUPAÇÕES À VISTA

Diversidade cultural nos cinemas 

Bruni-Tedeschi e Félix Laefe-
bvre (de O verão de 85 e O cri-
me é meu), Entre nós, o amor 
revela novos caminhos para 
Nicole, uma desempregada 
que vê o renovar de planos, 
a partir do despontar de pe-
ríodo natalino. A direção é de 
Morgan Simon.

Papai Smurf,  
de vermelho,  
e a líder Smurfette

De graça, o Cine 
Brasília, durante o fim 
de semana, acolhe a 
programação da Mos-
tra de Cinema Corea-
no. Hoje, a programa-
ção traz Casamento... 
será?, filme que re-
vela como relações 
familiares podem 
atrapalhar decisões 
na dinâmica a dois de um casal 
de pretendentes. No sábado, há 
sessões para Sobre minha filha 
(às 17h), drama sobre a esperada 
reconciliação entre uma moça 
lésbica que tenta ajustar a vida, 
ao lado de uma  desconfiada 

Mais 
atrativos

mãe, e Os galãs (19h), comédia 
que mostra as confusões para 
dois homens que investem nu-
ma mudança para vida bucóli-
ca. No domingo, as produções 
coreanas dominam os horários 
das 15h, 17h e 19h.

Filme Entre nós, o amor.

PARAMOUNT ANIMATION/DIVULGACAO

experiente Chris Miller, nome 
relacionado à trilogia inicial 
de Shrek e ao indicado ao Os-
car de melhor animação Gato 
de botas (2011). Na trama, os 
humaoides azuis — que vivem 
uma existência serena em or-
ganizada sociedade encravada 

numa vila de floresta — terão 
que migrar, provisoriamente. 
Tudo é motivado pelo sumi-
ço inesperado de Papai Smurf 
(com a voz de John Good-
man), o líder da comunidade.

Apontados como mento-
res do desaparecimento, os 

bruxos Razamel e Gargamel 
prometem dar trabalho pa-
ra a liderança ocasional de 
Smurfette (Rihanna), que 
não mede esforços para rever 
o Papai Smurf, numa aven-
tura que avança pela mundo 
dos humanos.

O filme trará canções origi-
nais de Rihanna. Outros ato-
res de renome tomam parte 
da dublagem, entre os quais 
James Corden (lembrado pelo 
musical Caminhos da floresta), 
Daniel Levy, Sandra Oh, Octa-
via Spencer e Kurt Russell.

PÉ NA ESTRADA FILMES
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Crítica // Cloud — Nuvem de vingança     
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Ricardo Daehn

Houve quem quisesse ver 
Cazuza frágil, mas a realidade 
era oposta: vinha, de pronto, a 
chama da “porrada”, imperati-
va no dia a dia do cantor; como 
destaca um dos entrevistados 
do documentário Cazuza: Boas 
novas, a cargo da dupla Rober-
to Moret e Nilo Romero. Exauri-
do, o compositor (pioneiro em 
abrir, publicamente, a condição 
de portador do HIV), cantava 
deitado, na urgência de resistir, 
e passar o recado de inconfor-
mismo e afinar o gosto do pú-
blico, mesmo em indesejada at-
mosfera mercadológica, quan-
do cedia a entoar Faz parte do 
meu show (“o namoro da Nara 
Leão com Menescal”,  como 
ironizava um amigo do cantor, 
morto aos 32 anos, em 1990).

Testemunha cotidiana na vi-
da de Cazuza, Romero (amigo 
e parceiro musical do artista) 

Cazuza 
de corpo 
inteiro

Cloud – 
Nuvem de 
Vingança: 
premiado no 
Festival de 
Veneza

O2 PLAY/ DIVULGAÇÃO

Nem precisava do fato de ser 
inspirado em caso real: o novo 
filme do japonês Kiyoshi Ku-
rosawa, por si, e pela trama já 
chama a atenção. Vencedor no 
77º Festival de Veneza do prê-
mio de direção, com Leão de 
Prata, pelo longa A mulher de 
um espião (2020), Kiyoshi ago-
ra trata de uma juventude car-
reirista e precipitada, na figura 
de Yoshii (Masaki Suda). Sob 
o codinome de Ratel, o jovem 
tentará trapacear e enriquecer, 

nas negociações de produtos 
duvidosos vendidos em esque-
ma online. Acompanhando a 
trajetória torta, Muraoka (Ma-
sataka Kubota), um ex-parceiro 
repleto de ressentimento, irá 
testemunhar a pretensa ascen-
são de Ratel, ao lado da enamo-
rada Akiko (Kotone Furukawa). 
Além da trama de crime e cas-
tigo, o diretor manobra com 
habilidade elementos de terror 
psicológico e impotência, dian-
te do inusitado. (RD)

O reverso da fortuna

busca balizar o longa com har-
monia, num encadeamento de 
memórias e depoimentos que 
renovam a vitalidade da poe-
sia do “menino querido”, como 
pontua o fotógrafo Flávio Colker. 
“Tesudo de trocar energia com 
o público”,  como ressaltava, 
Cazuza, outrora o trovador do 
excesso, é saudado por figuras 
absolutamente próximas, como 
Léo Jaime que destaca “a po-
tência vocal,  o afinamento e a 
consciência cênica”, mesmo na 
reta final. Empresária, Márcia 
Alvarez comparece para contar 

do contorno de situações como 
a de ter UTI instalada na por-
ta da gravadora. E é ela quem 
decifra que Cazuza “era (um) 
amor” e “era o amor”, brilhante 
e “completinho”. Se há crítica, 
na fita, da imprensa capaz de 
registrar o “mundo dele, indo”, 
“definhando”, num quinhão 
de “crueldade” (como observa 
Léo Jaime), há o equilíbrio de 
um Arthur Dapieve, fabulando 
o drible na morte imposto por 
Cazuza (com quê de Xerazade), 
hábil em perpetuar a importân-
cia de suas mensagens.

O Cazuza que esbravejava 
também habita o documen-
tário. Ele conceitua “o mode-
linho perfeito” embutido na 
Aids, à luva, para satisfazer “a 
deselegância da direita e da 
Igreja” e também protagoniza 
o polêmico episódio da cus-
parada na bandeira do Brasil 
(desiludido com a irrealidade 
da “Ordem e Progresso” pro-
palada). À época, ele traçou 
paralelos entre o Vietnã e a 
situação da  Amazônia e do 
“Apartheid” de um Brasil “dis-
farçado de democracia”.

Junto com um riqueza de 
arquivo, que contempla fo-
tografias de Miriam Prado, e 
de apresentações de músi-
cas como Quando eu estiver 
cantando (parceria com João 
Rebouças) e Codinome Beija-
-Flor (Cazuza, Reinaldo Arias 
e Ezequiel Neves), o filme se 
completa, quando transborda, 
em cena, amor e encantamen-
to, nas participações daqueles 
que mais guardaram a luz de 
Cazuza: a mãe Lucinha Araújo, 
Frejat, Ney Matogrosso e o pai, 
João (morto em 2013).

Cazuza:  
portador de 
boas novas

Crítica // Cazuza: boas novas    
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Ricardo Daehn

Curioso que o clássico da 
série 007 Goldfinger — que 
parece uma matriz para O 
brilho do diamante secre-
to — esteja completando 60 
anos. De vertente pop, com 
figurinos e direção de arte 
singulares, este novo filme 
da dupla Bruno Forzani e 
Hélène Cattet aposta alto nas 
homenagens aos ídolos que 
fizeram a cabeça de Quentin 
Tarantino, ao explorar uma 
agitadíssima aventura detida 
na grandeza e no esplendor 
da Côte d´Azur.

Na estrada de alucina-
ções de um Jean-Luc Godard 

(bem menos estruturado e 
coerente), Forzani e Cattet 
desenvolvem um filme de 
vanguarda, retrô, que dá con-
ta da vida do espião John D., 
já fora de circulação e enfur-
nado em luxuoso hotel. Na 
juventude, interpretado por 
Yannick Renier, John, mais 
idoso, ganha vida pela inter-
pretação de Fabio Testi (ve-
terano de O jardim dos Finzi-
-Continis e de filmes assina-
dos por Andrzej Zulawski e 
Claude Chabrol). Com densa 
fotografia de Manuel Dacosse 
e uma alucinada montagem 
de Bertrand Beets, o longa ul-
tracolorido baratina o espec-
tador, ao tratar da misteriosa 

Espião entorpecido

figura de Serpentik, mergu-
lhada em erotismo e à frente 
de inúmeros golpes.

Rico nas composições, que 
misturam crimes com muito 
sangue, unhas dilaceradas e 

carnes rasgadas, o filme é um 
espetáculo visual confuso e 
hilariante. Não à toa, Maria 
de Medeiros (atriz de Pulp 
fiction) comparece. Trazen-
do equiparação de gênero, 

até mesmo na igualdade de 
perigos e violência nas dis-
putas corpo a corpo, o longa 
tem uma inigualável cena de 
ferocidade num barzinho ba-
tizado Le Pirates.

Crítica //  O brilho do diamante secreto     

Cena do filme O 
brilho do diamante 
secreto: confuso e 
hilariante
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SUPERMAN  
Superman, um jovem repórter 
de Metrópolis, embarca em uma 
jornada para reconciliar sua 
herança kryptoniana com sua 
criação humana como Clark Kent. 
Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 129 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 
18h20 e 21h. Kinoplex Pátio 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 17h e 19h40. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h20. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 e 
21h20. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h20. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h40, 18h20 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50 e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10, 17h50 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 18h40 
e 21h20. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h50, 15h50, 18h50 e 21h50. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 
15h50, 18h50 e 21h50. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 11h50, 
14h50, 17h50 e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 
17h, 19h50 e 22h40. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10 e 21h. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30 
e 20h30. Cinemark Taguatinga 5 
(XD 2D dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50. Cinemark 
Taguatinga 5 (XD 3D dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h50 
e 21h50. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20 e 19h20. Cinemark 
Taguatinga 8 (3D dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h20. 
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
às 13h20, 16h20, 19h20 e 22h20. 
Cinemark Pier 2 (legendado - 
D-BOX), sexta, às 12h10, 15h10, 
18h10 e 21h10. Cinemark Pier 3 
(dublado - XD), sexta, às 12h50. 
Cinemark Pier 3 (legendado - XD), 
sexta, às 15h50. Cinemark Pier 3 
(legendado - 3D - XD), sexta, às 

18h50 e 21h50. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, às 13h50 e 16h50. 
Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, às 19h50 e 22h40. Cinemark 
Pier 13 (legendado - 3D), sexta, 
às 14h30, 17h30 e 20h30. Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 
18h20 e 21h. Caixa Cinesystem 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 16h20, 19h 
e 21h40. Caixa Cinesystem 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h10, 21h45. Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h20 e 20h. 
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 20h30. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h e 
21h40. Cineflix JK 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40 
e 16h20. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h40, 19h20 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
15h e 19h. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h40, 19h20 e 22h. Cine 
drive-in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50.  

SMURFS (ESTREIA) 
Com a vila em perigo, Smurfette 
lidera os smurfs em uma missão 
para o mundo real com o intuito de 
salvar o Papai Smurf. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 92 min. 
Gênero: animação.

Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h10 
e 18h15. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 16h20 e 18h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h20, 
16h40 às 19h. Cinemark Pier 5 
(dublado), quinta, às 12h30, 14h40 
e 17h. Cinemark Pier 6 (dublado), 
quinta, às 11h50, 14h05 e 18h40. 
Cinemark Pier 8 (dublado), quinta, 
às 13h10, 15h30, 17h50 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h05 
e 14h20. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h20, 17h40 e 19h50. 
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
15h10, 17h10. Caixa Cinesystem 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10. 

Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45, 16h55 
e 19h05. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h45, 16h55 e 19h05. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Cine 
drive-in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h15. 

JURASSIC WORLD: RECOMEÇO 
Uma equipe intrépida entra em uma 
missão para obter amostras de DNA 
das três criaturas mais colossais da 
terra, mar e ar, cinco anos após os 
eventos de Jurassic World: Domínio. 
Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 134 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h45, 18h30 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h45, 18h30 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 
e 21h10. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta às 18h e 21h30; 
sábado e domingo às 18h20 e 
21h30. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, às 13h, 16h e 22h. Cinemark 
Pier 5 (legendado - 3D), sexta, às 
22h30. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h e 20h. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h30, 15h30 e 18h30. 
Cinemark Taguatinga 8 (3D 
dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40. Caixa Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40 e 21h40. Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 19h. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25, 19h10 e 21h55. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h25, 
19h10 e 21h55. 
 F1  
Um piloto veterano de Fórmula 1 
volta da aposentadoria para ser 
o mentor de seu jovem colega de 
equipe. Classificação Indicativa: 12 
anos. Duração: 156 min.  
Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h10 e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h40. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h10. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 17h50 e 
21h30. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 22h15. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.  

EU SEI O QUE VOCÊS FIZERAM NO 
VERÃO PASSADO (ESTREIA) 
Cinco jovens amigos, após 
causarem um acidente de carro 
fatal, prometem guardar segredo 
sobre a tragédia que causaram 
e seguir em frente com suas 
vidas. Mas o passado volta 
para assombrá-los quando são 
perseguidos por um maníaco 
armado com um gancho. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: terror.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 
16h40, 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h50 e 19h10. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, às 13h30, 16h20, 19h30 
e 22h10; sábado, às 11h20, 14h, 
16h30, 19h20 e 22h10; domingo 
às 11h20, 14h, 16h30, 19h20 e 
22h10. Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta, às 12h55. Cinemark Pier 11 
(legendado), sexta, às 16h, 18h30 e 
21h. Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, às 13h40, 16h30, 19h10 
e 22h05. Caixa Cinesystem 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 16h50 Caixa Cinesystem 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50.  

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 
Na ilha de Berk, um garoto viking 
desafia a tradição ao fazer amizade 
com um dragão. No entanto, 
quando uma ameaça surge, 
a amizade dos dois se torna a 
chave para forjar um novo futuro. 
Classificação Indicativa: 10 anos. 
Duração: 116 min. Gênero: fantasia. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 
18h10. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h40, 18h15 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10 
e 15h45. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta às 15h10; sábado 
e domingo às 15h30. Cinemark 

Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 
e 19h40. Caixa Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30 e 18h. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10, 18h45 e 21h25. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15, 18h50 
e  21h25. Cine drive-in (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h45. 

LILO & STITCH 
Live-action do famoso clássico 
de animação da Disney, na qual 
um alienígena expressivo que foi 
adotado como animal de estimação 
por uma menina e juntos eles 
descobrem o significado de família. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 108 min. Gênero: fantasia. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h10. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30 e 18h. Cinemark Iguatemi 
4 (dublado), sábado e domingo, às 
11h. Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h15. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h05. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h05.

ELIO 
Um garoto oprimido com 
uma imaginação ativa, se vê 
inadvertidamente transportado para 
o Communiverse, uma organização 
interplanetária com representantes 
de galáxias distantes. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 89 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. 

O BRILHO DO DIAMANTE SECRETO 
(ESTREIA) 
Após o desaparecimento de sua 
vizinha, um espião aposentado, 
é levado a revisitar o passado, 
enfrentando seus traumas e 
mergulhando em um universo de 
paranoias. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 87 min.  
Gênero: ação, mistério. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. 
Caixa Cinesystem 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h.

UMA BELA VIDA (ESTREIA) 
Em uma espécie de diálogo 
filosófico, um médico e um 
renomado escritor discutem a vida 
e a morte. Classificação Indicativa: 
14 anos. Duração: 97 min.  
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e às 18h20.

ROTEIRO
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ENTRE NÓS, O AMOR 

(ESTREIA) 
Uma mulher vive em um conjunto 
habitacional nos subúrbios com 
o filho, que já não a suporta. 
Porém, com a chegada do Natal, 
talvez o destino finalmente sorria 
para essa mãe que luta para 
voltar a acreditar na esperança. 
Classificação Indicativa: 16 
anos. Duração: 97 min. Gênero: 
drama.Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20 e às 18h30.

CLOUD - NUVEM DE VINGANÇA 
(ESTREIA) 
A vida de um jovem morador de 
Tóquio muda quando ele decide 
se dedicar à revenda de produtos 
baratos por preços altos.  
Mas, conforme os clientes 
começam a se sentir lesados, um 
sentimento de revolta e vingança 
toma conta deles. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração:  
124 min. Gênero: terror.  
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e às 20h40.

CAZUZA: BOAS NOVAS (ESTREIA) 
Mesmo enfrentando o diagnóstico 
de Aids e um agravamento 
severo de saúde, o cantor e 
compositor Cazuza viveu uma 
explosão criativa: lançou três 
álbuns, foi premiado diversas 
vezes e realizou mais de 40 
apresentações com o espetáculo 
O tempo não para, que se tornaria 
um dos marcos de sua carreira.
Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 91 min.  
Gênero: documentário.  
Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30. Caixa 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 
20h30. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e às 18h50. 

A VISÃO (ESTREIA) 
Quando uma órfã cega chega 
à sua sala de espera em busca 
de um milagre, um cirurgião 
oftalmologista de renome 
mundial precisa confrontar seu 
passado para tentar restaurar 

a visão dela. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 103 
min. Gênero: drama.
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20. 

EMMANUELLE 
Em busca de um prazer perdido, 
uma mulher viaja sozinha para 
Hong Kong em uma missão de 
negócios. Classificação Indicativa: 
18 anos. Duração: 105 min.  
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

VERMIGLIO - A NOIVA DA 
MONTANHA 
Em 1944, um soldado desertor 
chega a uma vila alpina italiana. 
Ao se apaixonar pela filha de seu 
anfitrião, desencadeia tensões 
familiares e sociais em plena 
guerra.  Classificação Indicativa: 
12 anos. Duração: 119 min.  
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20.

JOVENS AMANTES 
Lançados a toda velocidade 
na vida, paixão e amor, jovens 
amigos juntos experimentam o 
ponto de virada de suas vidas, 
mas também sua primeira 
tragédia. Classificação Indicativa: 
16 anos. Duração: 126 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

DREAMS 
Aos quinze anos, uma garota 
experimenta um despertar sexual 
ao se apaixonar intensamente 
por sua professora. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 110 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.

MISSÃO: IMPOSSÍVEL -  
O ACERTO FINAL 
A trama acompanha os 
acontecimentos que sucederam 
a missão de Ethan e da 
tripulação do FMI para impedir 
as consequências trágicas de 

uma Inteligência Artificial no 
sistema global de computadores. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 169 min. Gênero: ação.
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h40.

ENTRE DOIS MUNDOS 
Uma renomada autora  
francesa decide escrever  
um livro sobre a insegurança 
no trabalho vivenciando essa 
realidade em primeira mão. 
Classificação indicativa:  
12 anos. Duração: 107 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.

TRÊS AMIGAS 
Três amigas embarcam em altos e 
baixos em seus relacionamentos 
amorosos, que se conectam. 
Classificação indicativa:  
12 anos. Duração: 117 min.  
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

ROTEIRO
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Desenvolvedores e interes-
sados em jogos eletrônicos se 
encontram, nesta semana, no 
Festival Bring. O evento, no 
Sesc da 504 Sul, disponibili-
za 15 games brasilienses para 
testes do público e promove 
competições em sete catego-
rias, como incentivo à produ-
ção independente, hoje, das 16 
às 22h, e, no sábado,  das 14 às 
20h. A entrada é gratuita. 

Essa é a 22ª edição do fes-
tival, que busca fortalecer a 
comunidade de jogos de Bra-
sília. Anthony Viana, desen-
volvedor selecionado para a 
mostra, ressalta o aprimora-
mento proporcionado pela 
iniciativa. “Tem a possibili-
dade tanto de outros desen-
volvedores jogarem o seu jo-
go, com feedbacks técnicos, 
quanto o público, então, é 
possível evoluir o produto an-
tes de ele ir para o mercado”, 
diz Viana. “Com esse retorno, 
eles têm mais informações 
sobre o que  funciona e o que 
ainda pode ser modificado”, 
pontua Tiago Rech, jurado da 
competição.

Em relação ao cenário bra-
sileiro, a indústria criativa de 
jogos no DF tem ocupado 
papel de destaque, segundo 
representantes da Associação 
de Desenvolvedores de Jogos 
Digitais do Distrito Federal 
(Abring), organizadora do fes-
tival. “Somos uma das maiores 
potências com jogos premia-
dos em diversos anos do BIG 
Festival, importante evento la-
tino-americano de games. Te-
mos no DF um faturamento de 
mais de R$ 20 milhões”, afirma 

BRASÍLIA 
APERTA O 

FESTIVAL BRING OFERECE 15 
GAMES BRASILIENSES PARA 
SEREM  TESTADOS PELO 
PÚBLICO NO SESC DA 504 SUL

do evento à lógica produtiva de 
empresas internacionais de 
maior porte. “Um festival de 
jogos indie propicia aos desen-
volvedores pequenos terem 
mais espaço.” Para ela, o público 
descobre que jogos com “trilhas 

SERVIÇO

Festiva 
Bring
de jogos 
eletrônicos, 
hoje, das 16 às 
22h, e neste 
sábado, das 
14 às 20h, no 
Sesc da 504 
Sul. Entrada 
gratuita. 
Classificação 
indicativa livre.

o diretor de comunicação da 
Abrig, Hugo Vaz.

“Eventos como esse, dentro 
da indústria, são essenciais para 
a qualidade do jogo”, comenta 
Anthony Viana. Jurada, Dirjena-
ne Soares valoriza o contraponto 

sonoras fantásticas e narrativas 
de tirar o fôlego” são produzidos 
“do seu lado”. “Um bom jogo é 
aquele que diverte o jogador, 
que o conduz em um mundo 
novo”, completa Dirjenane. 

O Festival Bring também 
recolhe alimentos não pere-
cíveis, de maneira facultativa, 
para doá-los ao Instituto No 
Setor, que atua em prol de pes-
soas em situação de rua do DF. 

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

PLAY

A indústria criativa do 
DF está em destaque: 

diversas premiações
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Júlia Costa*

A terceira e última tempo-
rada de O verão que mudou 
minha vida estreou nesta se-
mana no Prime Video. Adap-
tação da trilogia literária de 
mesmo nome escrita por 
Jenny Han, a série acompa-
nha o triângulo amoroso de 
Belly (Lola Tung) e os irmãos 
Jeremiah (Gavin Casalegno) e 
Conrad (Christopher Briney). 

Com o fim do penúltimo ano 
de faculdade, Belly está pron-
ta para passar o verão em 
Cousins Beach com Jeremiah, 
e os dois anunciam que irão 
se casar. Mas eventos inespe-
rados trazem Conrad, seu pri-
meiro amor, de volta à sua vi-
da. Agora, a protagonista deve 
decidir qual irmão é o verda-
deiro dono de seu coração.

Para a terceira temporada, 
estão de volta Sean Kaufman 

como Steven, irmão mais ve-
lho de Belly, e Rain Spencer 
como Taylor Jewell, a me-
lhor amiga da jovem. Isabella 
Briggs (Atração Fatal) e Kristen 
Connolly (O Segredo da Caba-
na, House of Cards) também 
se juntam ao elenco. Com 11 
episódios, os dois primeiros já 
estão disponíveis no serviço de 
streaming. A partir da próxima 
semana, episódios novos serão 
lançados toda quarta-feira.

Primeiros episódios da última 
temporada de O Verão Que 

Mudou Minha Vida já estão 
disponíveis no Prime Video

DRAMAS 
EM FAMÍLIA

As novidades da semana 
acompanham tramas envolvendo 

famílias, cada uma com uma 
característica diferente

*Estagiária sob supervisão de Severino Francisco

Sangue Possuído 
(HBO MAX) 

O filme acompanha o desenrolar da 
morte de uma adolescente em uma 
comunidade isolada nas montanhas. 
Acreditando que espíritos malignos a 
mataram, um grupo de jovens decide 
lutar contra a ameaça. Lançado em 
2024, o longa chega hoje à plataforma 
de streaming HBO Max.

Lobisomem  
(PRIME VIDEO) 

Blake (Christopher Abbott), um pai de família de 
São Francisco, herda seu remoto lar de infância 
no interior do Oregon quando o pai desaparece e é 
dado como morto. Com o casamento com Charlotte 
(Julia Garner) decaindo, Blake convence a esposa a 
se afastar da cidade e visitar a propriedade com a 
filha do casal, Ginger. Mas com a noite de lua cheia, 
a família deve se proteger de uma ameaça.

Família, Pero No Mucho  
(NETFLIX) 

Estrelado por Leandro Hassum, o longa conta a história 
de um pai que viaja com a família para Bariloche para 
conhecer a família do noivo de sua filha, que tem um 
hotel na cidade. A rejeição ao casamento aumenta 
quando Otávio (Leandro Hassum) descobre que a futura 
família de Mariana (Julia Svacinna) é argentina. A viagem 
é repleta de rivalidade entre os dois países, choques 
culturais e problemas de comunicação. 
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10%
DE CASHBACK*

25%
DE CASHBACK*

6.5%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10%10% 25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25% 6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%

Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Seu rodízio e delivery favorito 
repleto de sabores premium com 
25% de desconto. 
Apresente sua carteirinha do 
Clube Correio Braziliense no 
estabelecimento e garanta seu 
desconto.

 Rodízio na unidade CLN 208 e 
Delivery nas unidades Asa Norte, 
Taguatinga e Águas Claras.

 PRIMO PIATO
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25%
DE DESCONTO

Café com aquele toque especial 
pra sua rotina. Com o Clube Correio, 
você garante 5,5% de cashback nas 
compras. Retire seu cupom no 
nosso APP.

 On-line

DOLCE GUSTO
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5.5%
DE CASHBACK

 On-line On-line

Viajar mais e ganhar de volta? Sim! 
Com o Clube Correio, você garante 
2,5% de cashback nas compras 
pela CVC. Retire seu cupom no 
nosso APP.

 On-line

CVCCVC
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2.5%
DE CASHBACK

 On-line On-line

Mês de férias! Assinantes do Clube 
Correio garantem até 70% de 
desconto em Day Use (exceto 
feriados). Retire seu cupom no nosso 
APP.

  Luziânia

BALI PARK

Brasília vai dançar! No dia 30 de agosto, 
assinantes do Clube Correio garantem 
20% de desconto para curtir o Tônica 
Festival na Concha Acústica, palco 
icônico projetado por Niemeyer. Retire 
seu cupom no nosso APP.

 Asa Norte

TÔNICA FESTIVAL 
NA CONCHA ACÚSTICA
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20%
DE DESCONTO
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A ingenuidade pode ser boa na maior 
parte do tempo, porque o Divino a 
protege, mas há momentos em que 

essa espécie de virtude acaba provocando 
situações que complicam tudo. É hora de 
manter a mente aguçada.

Procure passar em revista o tempo 
que você gasta na manutenção de 
seu conforto, porque apesar de isso 

ser necessário, se você passa a vida inteira se 
confortando, perderá de vista as aventuras e, 
nada de progresso.

O peixe morre pela boca e o signo de 
Gêmeos pelas palavras que poderiam 
ter sido silenciadas. Este é um daqueles 

momentos delicados em que seria melhor você 
não comunicar seus dilemas a ninguém.  
O silêncio é de ouro.

O cenário começa a ficar bastante 
atrapalhado, e diante disso sua alma 
precisa respirar fundo, para não se 

contaminar demais com o estado de coisas. 
Reflita bastante antes de tomar decisões 
definitivas. Melhor assim.

É impossível estar de bom humor o 
tempo inteiro, acontecem inúmeras 
coisas que desafiam a lógica e, ainda 

por cima, você precisa lidar com pessoas 
transtornadas. Respire fundo e se permita um 
tanto maior de trapalhadas.

Assuma um personagem para transitar 
por entre as pessoas com leveza e 
alegria, sem transparecer seus dilemas 

nem muito menos suas dúvidas a respeito  
de tudo que acontece. Assuma um  
personagem e desempenhe bem.

Os recursos humanos não podem ser 
controlados como engrenagens de 
máquinas, porque têm ideias próprias 

e, do jeito que andam as coisas, são cheios de 
transtornos também. É preciso muito jogo de 
cintura para lidar com isso.

Que tudo pareça estar em movimento 
não significa que necessariamente  
as coisas estão andando bem,  

porque as pessoas envolvidas podem  
entir, sem intenções maliciosas,  
mas para ocultar a procrastinação.

Agora é um momento em que as 
pessoas, carentes de firmeza de caráter, 
fazem promessas vazias, porém, cheias 

de entusiasmo e sedução. Se você quiser algo 
mais do que isso, procure ouvir com  
atenção e bom senso.

Há coisas que chamam sua atenção e 
levantam suspeitas, porém,  
para você não se enredar em  

teorias paranoicas, procure investigar o que 
acontece, evitando com isso desconfiar de 
pessoas que são boas aliadas.

Quando as pessoas mentem, não 
dá para tratar elas bem, porque, em 
primeiro lugar, elas se desinteressam 

pela sua opinião e manipulam você para se 
ajustarem aos seus planos, e em segundo  
lugar, demonstram fragilidade.

Você tem seus planos ambiciosos e  
isso é muito bom, porque são o 
combustível de seu caminho.  

É necessário, porém, que neste momento você 
preste mais atenção aos detalhes do que aos 
grandes planos. Aí está a questão

OUVIR BEM ANTES DE REAGIR, comentar e opinar sobre as informações que recebemos, 
se simplesmente nos detivermos para prestar atenção e ouvir melhor o que está sendo 
informado, é certo que uma boa porcentagem dos conflitos deixaria de acontecer.
É por falta de ouvir que deixamos de aprender, é por falta de ouvir que perdemos a 
oportunidade de perceber que temos todos muito mais em comum do que de diferente, mas 
é por isso que resistimos a ouvir, porque em nossa tola ingenuidade imaginamos que se não 
temos nada a falar, então não temos caráter nem personalidade alguma.
Se ouvíssemos melhor uns aos outros, antes de reagir e comentar, governo algum teria poder 
de nos oprimir, e a aurora da civilização pacífica se desenvolveria com toda sua potência.

HORÓSCOPO

Ouvir melhor

DATA ESTELAR: Mercúrio inicia aproximação à Terra em sextil com Vênus.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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TOKYO NOIR
DE JAKE ADELSTEIN.  
TRADUÇÃO: ANDRÉ CZARNOBAI. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
356 PÁGINAS. R$ 109,90

Depois de um romance  
que rendeu o roteiro da série 
Tokyo Vice, o autor está de  
volta com a temática da máfia 
japonesa em um livro sobre a 
ligação entre altos executivos do 
mundo corporativo e o  
crime organizado. 

SEU EU SOUBESSE 
CONTAR INFINITOS
DE MAYRA S. MAYOR. ROCCO, 
128 PÁGINAS. R$ 74,90
Três gerações de mulheres, três 
períodos políticos e sociais de um 
país, e uma teia de situações em 
comum. Tereza, Alice e Carolina 
vão lidar, ao longo da vida, com 
maternidade, abandono e redenção, 
tudo ancorado numa memória e 
numa experiência familiar.

MUNDOS DE EUFRÁSIA
DE CLÁUDIA LAGE. RECORD,  
476 PÁGINAS. R$ 99,90
Num Brasil imperial,  
Eufrásia é uma menina instruída 
acima da média em um período no 
qual mulheres mal sabiam ler. É 
com o abolicionista Joaquim Nabuco 
que ela se envolve nesse romance 
em que Claudia Lage, vencedora  
do Prêmio São Paulo de Literatura, 
imagina uma relação na qual poder 
e liberdade são essenciais.

QUERIDA TIA
DE VALÉRIE PERRIN. TRADUÇÃO:  
SOFIA SOTER. INTRÍNSECA,  
496 PÁGINAS. R$ 79,90
Colette estava enterrada há três 
anos quando Agnès recebe a 
notícia da morte da tia.  
Ela passa então a investigar por 
que e como Colette forjou  
a própria morte e viveu  
durante três anos como se a  
família a tivesse enterrado
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Simbá afirma que Samir jamais 
encontrará seu pai. Sabiá diz a 
Candinho que Simbá é quem 
os levará até Samir. Celso tenta 
convencer Araújo a aplicar 
um novo golpe na fábrica de 
Candinho. Olímpia pressiona 
Lauro a sair com ela, e Tobias 
se incomoda. Sabiá corteja Dita. 
Asdrúbal pede ajuda a Haydée 
com seu novo disfarce. Anabela 
agradece a Estela por seu 
cuidado. Anacleto, pai de Maria 
Divina, permite que ela namore 
Zé dos Porcos. Zé dos Porcos 
afirma a Cunegundes que tem 
um baú de pedrinhas verdes 
encontradas em suas terras,  
mas descobre que está vazio.  
Celso confronta Simbá,  
e Zulma flagra os dois.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Abel agradece a contribuição de 
Leo, mas rejeita sua ideia para a 
Boaz. Samuel tenta apoiar Leo, 
e Davi se irrita. Kami conta a 
Marlon que viu a mercadoria de 
Vespa no salão, escondida por 

Ryan. Marlon confronta Ryan. 
Gisele desconfia da ausência do 
ciclo de Ayla. Leo decide voltar 
para a faculdade de Marketing. 
Leo e Sofia fazem as pazes. 
Jaques pede que Danilo arme 
contra Rosa. Danilo propõe 
aliança a Nina. Gisele encontra 
um presente de Davi e fica 
desconfiada. Com a ajuda de 
Danilo, Nina manipula Kaiky.

Vale tudo  
(GLOBO, 21H20)

Heleninha causa 
constrangimento em todos ao 
chegar à casa de Bartolomeu. 
Aldeíde sente ciúmes da relação 
de Poliana com Raquel. Celina 
revela a Afonso seu receio 
de que Ivan possa querer se 
separar de Heleninha. Fátima 
decide procurar Renato para 
ajudá-la a se tornar uma 
influencer profissional. Aldeíde 
visita Consuêlo na TCA e troca 
provocações com Marco Aurélio. 
Aldeíde e André sentem atração 
um pelo outro. Ivan descobre 
que Heleninha invadiu sua 
privacidade e decide dormir fora. 
Celina convence Ivan a ficar em 
casa, mas o executivo encontra 
Heleninha embriagada.
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O lobby  
e a cidade

H 
á quem diga que Brasília é a capital mundial do 
lobby, mas acredito que esse tipo de atividade é co-
mum nas capitais de outros países onde se concen-
tram poderes e decisões político-administrativas.

O certo é que a atuação de 
grupos de interesse em defesa 
de seus pontos de vista junto 
de representantes do gover-
no, legisladores e o próprio 
judiciário, faz parte da vida 
de Brasília, sim.

Trata-se de uma atividade 
que, se devidamente regula-
mentada, pautada pela éti-
ca e seriedade, é legítima e 
democrática.

A capital atrai também, 
durante o ano inteiro, repre-
sentantes dos mais diversos 
segmentos da sociedade em 
luta por seus diretos, com o 
mesmo objetivo de influen-
ciar políticas públicas. Tra-
ta-se dos encontros de re-
presentantes de movimentos 
sociais de todo o país, que 
vêm à Brasília mostrar sua 
força e apresentar reivindi-
cações. São conhecidas, por 
exemplo, a Marcha dos Pre-
feitos, em defesa da melhoria 
financeira dos municípios, a 
Marcha das Margaridas, que 
reúne mulheres do campo, 
da floresta e das águas na lu-
ta por um desenvolvimento 
rural sustentável, e o Acam-
pamento Terra Livre, maior 
mobilização indígena do 

Brasil, entre tantos reuniões 
e manifestações que aconte-
cem aqui, normalmente no 
Eixo Monumental.

Mas em relação a dar co-
nhecimento sobre causas, in-
fluenciar a opinião e compor-
tamentos de pessoas comuns, 
em defesa de uma luta espe-
cífica ou sensibilização para 
um tema coletivo, o ambiente 
mais propício e mais utiliza-
do em Brasília é o Parque da 
Cidade. O local, que reúne 
grande número de visitantes, 
de todas as regiões, chegando 
a mais de 500 mil pessoas em 
média no mês, de fácil acesso, 
se torna a maior vitrine para 
apresentação de projetos so-
cioculturais e ambientais de 
diversas atividades de grupos 
que atuam no Distrito Federal.

Nos fins de semana, quan-
do o número de frequenta-
dores aumenta significativa-
mente, a mostra de ativismos 
em defesa das mais variadas 
causas é uma realidade sem-
pre presente no espaço.

São nesses dias que o Par-
que, reconhecido por ser um 
espaço democrático, se torna 
mais democrático, pois, para 
chamar atenção para um tema, 

uma luta, basta organizar um 
grupo, uma caminhada ou uma 
reunião em formato de pique-
nique e ocupar um espaço.

No Parque você pode ver 
pessoas reunidas conversando 
sobre saúde mental, ou uma ca-
minhada sensibilizadora sobre 
pessoas diagnosticadas com 
Parkinson, ou sobre a impor-
tância de atividade física para 
a terceira idade, além da apre-
sentação de projetos sociocul-
turais realizados localmente.

Quem foi ao Parque nes-
se último domingo, por 

exemplo, pôde presenciar 
a III Caminhada OstoVida, 
movimento que procurar dar 
visibilidade a pessoas com 
ostomia, um procedimento 
cirúrgico que desvia o trânsi-
to intestinal ou urinário para 
uma abertura na parede ab-
dominal e uso de uma bol-
sa coletora, quando as vias 
internas de eliminação estão 
comprometidas. Ver o grupo 
reunido, chamando a aten-
ção das pessoas sobre o va-
lor de um olhar natural para 
os pacientes ostomizados e 

sobre a importância da osto-
mia para gerar qualidade de 
vida a quem faz uso do pro-
cedimento, foi sensibilizador 
e educativo.

Nessa mesma manhã de 
domingo, um grupo de mis-
sionários da Igreja de Deus 
With the Heart of Mother, ca-
minhava em grupo recolhen-
do lixo, chamando a atenção 
das pessoas para a impor-
tância de se manter o Parque 
limpo. Ações legítimas de lo-
bby, em defesa do bem das 
pessoas e do lugar.

  •  
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